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P 1 E I 0 K C 0 OFICIAL APOSTADERO DE LA HABANA 
-«ai 
Telegramas por el Cable. 
^ E i m C I O F A l l T I C U L A i t 
Diario 
A L OtA^ÍO OB JAA MARlKA, 
T E L B G - H A M A S D B A X E R . 
Madrid, 21 de mayo. 
H a t e r m i n a d o l a h u e l g a do B i l b a o . 
E l "GUobo" p u b l i c a u n n o t a b l e a r -
t í c u l o , que s e a t r i b u y e á l a p l u m a 
dal S r . C a s t e l a r , p i d i e n d o q u e cont i -
n ú e e n e l poder e l S r , S a g a s t a , q u e 
h a logrado c o n c i l i a r l a m o n a r q u í a 
con l a d e m o c r a c i a . 
Washington, 21 de mayo. 
C o n t i n ú a e n l a C á m a r a do R e p r e -
s e n t a n t e s l a d i s c u s i ó n d e l p r o y e c t o 
de l e y r e l a t i v o á l a r e f o r m a a r a n c e -
l a r i a . 
H a s ido r e c h a z a d a l a e n m i e n d a 
e n que s e p e d í a r e b a j a r l o s d e r e c h o s 
s o b r e e l a z ú c a r á s ó l o u n 3 3 por 
l O O a d valorem, y o p o n i é n d o s e á l a s 
p r i m a s de e s p o r t a c i ó n . 
Londres, 21 de mayo. 
L a R e i n a D a I s a b e l I I f u é r e c i b i d a 
e n l a e s t a c i ó n p e r e l S r . A l b a r e d a , 
E m b a j a d o r de E s p a ñ a e n e s t a c a p i -
t a l , y L o r d E l p h i n s t o n e . 
L a i l u s t r e v i a j e r a , d e s p u é s de v i s i -
t a r á l a R e i n a V i c t o r i a e n s u p a l a -
c io de W i n d s o r , a s i s t i ó á u n b a i l e o-
f i c i a l q u e s e l e d i ó e n e l p a l a c i o de 
B u c k i n g h a m . 
Nueva York, 21 de mayo 
H a l l egado á e s te p u s r t o , proce-
dente de l a H a b a n a , e l v a p o r S t i r a -
toga. 
Madrid, 21 rfe mat/o 
L o s p e r i ó d i c o s y c í r c u l o s p o l í t i c o s 
s e o c u p a n , c o n p r e f a r e n c i a á otros 
a s u n t o s , e n lo s r u m b o s que s e g u i r á 
l a p o l í t i c a e s p a ñ o l a t a n pronto co-
m o h a y a n s ido a p r o b a d o s l o s p r e -
s u p u e s t o s g e n e r a l e s de l E s t a d o . 
E l S r . S a g a s t a h a d e c l a r a d o , e n 
u n a c o n v e r s a c i ó n s o s t e n i d a e n e l 
s a l ó n de c o n f e r e n c i a s d e l C o n g r e s o , 
q u e h a r á e s f u e r z o s porque l a s a c -
t u a l e s C o r t e s c u m p l a n l o s c i n c o 
a ñ o s p o r q u e fueron e l eg idas . 
S e o b s e r v a n t e n d e n c i a s c o n c i l i a -
d o r a s e n t r o e l O-obierno y l o s a m i -
gos d e l S r . G-amazo. 
Washing ton, 21 de mayo. 
L a C á m a r a do R e p r e s e n t a n t e s h a 
a p r o b a d o e l p r o y e c t o de l e y , r e l a t i -
v o á l a r e f o r m a a r a n c o l a r i a . 
TELÍÍGEAMAS COMERCIALES. 
N u e v a - r o r J c , m a y o 2 0 , d las 
Gí de l a tarde. 
Onzas españolas , «1 $15.70. 
Centenes, & $4.85. 
Descuento papel comercial, CO d ív . , 5 6 7 
por 100. 
Camoios sobre Londres, 00 dfv (banqneroa), 
& 94.83^. 
I d e m sobre P a r í s , CO div. (banqueros), & 5 
¿raucos í S t cts. 
I d e m sobre Haraburgo, 00 d jT . (biin-iuc: os . 
á 9 5 . 
Bonos registrados de los Estados-Unidor*, 4 
por 100,111221 ex-cuptfn. 
Centríftigas n. 10, pol . 96, A 5f . 
Centrífugas, costo y flote, & 8. 
Regular & buen refino, de 4J & 4 í , 
Azdcar de miel , do H á 4 | . 
Mielen ú 201. 
VENDIDOS: 5,100 sacos de azúca r . 
El mercado quieto, pero sin var iac ión ea los 
precios. 
Manteca (Wilcox) , en tercerolas, & 6.45. 
flarina patent Minnesota, $5.75. 
JLfmdres, m a y o 2 0 , 
Azúcar de romoIacUa, & 1 2 i 3 i . 
Azúcar centr í fuga, pol . ÍW, de 141» 6 1 4 i 4 i , 
i»km rogulíir rc í lno, á Vdi. 
Consolidados, ú 98 7 i l 6 e x - l n t e r é s . 
Cuatro por 100 español , ú 7Ci e x - i n t e r é s . 
Descuento, Banco de lugia ler ra , 3 por 100. 
F a r t s , m a y o 2 0 , 
lienta, 8 por 100, & 90 francos 10 c t í . cp.« 
dividendo. 
léHegrauías m i m gut urUvcovien, con 
i.-:-j-jf,(> a l articul-o til de U* de 
COTIZACIOHES 
C O L B G r I O D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
l p g dto. á i pg P 
B S P A S A 
i N f l L A T E K K A , 
XLÍSMAU! 
füSTADOS-UNIAOS. 
1 oro español, Begfm placa, focha y o. 
19i &. 20 p.S P-, oro 
cspaliol, á 60 OJT. 
6 á 6i pg 1\, ovo 
español, á 8 (1(7. 
4i á. 42 p.g P., or/> 
oopañol, A 8 d(V. 
n á 93 D. 
eapañoi, 
; P., oro 
8d¡v 
UESCüíiJNTO 
T I L 
i C A N - | 6 ñ, 8 p.g anual, en 




Blanco, Irenes do Derosne y ] 
liilljoaux, bnjo íí regular... 
ídem,, ¡dora, idem, idem, bue-
no á superior 
Idem, idem, Idom, id , florete. 
Cogucho, inferior A r^ llar, 
número 8 á 9 (T. TI,) . . . . 
Idem, bueue á, superior, nú-
mero 1Ü á 11, idem 
Quebrado, inferior íí. regular, 
número 12 A 14, idem 
Idem bueno, n? 15 á 16, id. . . 
Idem superior, nV 17 á 18, id. 
Idem, florete, n'.' 1» á 20, id.. 
CKNTKtFüQAB DE GUARAPO. 
Polarización 9i & 96.—Sacos: de 58 & 5f reales oro 
«r., Hegdn número.—Bocoyes: No hay. 
AZÜCAK D1S M I E L . 
Polarización 87 ú 89.—Do 4i á 4i ra. oro ar., según 
envac,e y número. 
AZÚOAU MASCABADO. 
Común ÍÍ regulir rcüuo.—Polarización 87 ú 89.—De 
4i i 4i rs. oro ar. 
S e ñ o r a s C o r r e d o r o s de s e m a n a . 
D E CAMBIOS.—D. Felipe Bohigas y Escalcr 
D K FRUTOS.—ÍJ. lluporto Iturriagagoitia y don 
Francisco Marill y Bou. 
Ea oopia.—Habaui. '^l do mayo de 1?G0,—El t!lr 
d'.ro Prosldentrt Inierino. Joté Mh \lc MonlalvA-* 
S e ñ o r a s C o r r e d o r e s ITotar ios 
DE ESTA PLAZA. 
Arnndia, D . Fólix—Antuiia, D . Eafacl—Alfonso 
D. Emilio—Agostine, D . Teodoro—Ainz, D . José 
Manuel—Kcnmidez, D . Antonio II.—Bccali, D . Pe 
dru—Bohigas, D . Felipe—Burgos, ü . Juan—Bancea 
Cuervo, D . Victoriano—Bamfo, D . Bonifacio V. 
Crucet, D . Juan—Coala, D . Josó—do Echezarrcta y 
Bloaegui, D i Martín—del Llano Inclún, D . Benigno— 
Pontanillfl. D . José—Fernándex Fonteoba« D . Boasn^ 
do Flores Estrada, D . Aidonio Gumá y Ferrán, 
D. 3i>aqu(n—(Jarcia líuiz, 1). Ensebio—Ilorm-ü, don 
Juan C—Jiiii.í, I>. Báznon—López Mazón, D . Emi-
lio—López Cuervo, D , Melitóu—Montemar y Larra, 
D. Julio—Mad.íu, D . Cristólial P. de—Molina, don 
Josó Manuel de—Manteca y García, D . Andrós—Ma-
rill y J5on, D . Fntncitíco—Montalván, D . Josó María 
—Matdla. I). redro—Pérez, D . Pedro—Alcántara 
Entterson, 1). Jacobo—Prado, I ) . Federico del—Koiz 
y Gómez, I >. José—lieinlcin, D . Eoberto—Boca, don 
Mlguolr—iíoqaó y Agnilar, D . Pablo—Senten¡U, don 
Manuel—>o'... Navan-o, D . José—Santacana y Blay, 
D. jftimer-Vázqnez de !as Jíeraa, D . Manuel—Iturria-
gagoitia, D. Gttiperfo—Znyas, D. José María. 
I^iiPENDlENTES A U X I L I A R E S . 
D. Calixto Rodríguez Xavarrete—D. Pedro Puigy 
Maroel—D. Salvador Fernández—D. Eduardo Fon-
tanills y Grifol—1>. Baltasar Gelabfert—D. Juan Bau-
tista Moré y Aviles—J>. Guillermo Bounet—D. Pedro | 
1T0TICIAS DE VALORES. 
O R O 
D E L 
CUÑO E S P A D O 
h.hr\6 á 342^ por 100 y 
cierra de 242f á 212f 
por 100» 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Billetes Ilipotecarios de la Isla de 
Cuba 
Bonos del Ayuntamiento, 
Obligaciones Hipotecarias del 
Exorno. Ayumamiento de la o 
misión do tros millones 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla de Cuba 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio, Ferrocarri 
les Unidos do la Habana y Al 
macenes do Regla 
CompaCía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Júcaro 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Caibarién 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla.... . . . . 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cionfuegos á Villaolara 
Compañía del Ferrocarril Urbano. 
Compañía del Ferrocarril del Oest"i 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas 
Compañía de Gas Hispano-Ame-
ricana Consolidada 
Compañía Española de Alumbra 
do de Gas de Matanzas 
Refinería do Cárdenas 
Compañía do Almacenes de Ha-
cendados 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
Compañía de Almacenes de Do-
Í)ÓHÍto do la Habana l igac iones Hipotecarias de 
Cienfuegos y Villaclara 
Compradores. M. 
102i á 115 
42 á 50 
62 á 67i- V 
4^ á 4 | 





















51 á 40 D 
32$ & 83 





00 á 44 I) 
65 & 20 D 
97 á 92 D 
10 á 20 P 
Hahana. 22 de mayo de 1«»0. 
AdmúiiKtraci^n Priuclpal do Hacienda Pd-
blica do la provincia do la Kabaua. 
NEGOCIADO DE CENSOS. 
Don Emilio R, Carbonell, Administrador Principal 
de Hacienda do esta provincia por sustitución re-
glamcntítría, etc. 
Hago sabor: qne en el expediente ejecutivo seguido 
contra D. Sebastián ülacia y Tellecheay continuado 
contra los Sres. S. Castañer y C'.1 en cobro de rédi-
tos do censos, he señalado las doce del dia veinte de 
mayo próximo venidero para que en mi despacho en 
esta Admiimtración Principal, tonga efecto el remate 
del ingenio de fabricar azúcar con todas ana pertenen-
ciaa titulado "Santísima Trinidad" hoy "Joseüta" 
que fuó embargado á dicho ülacia, y está situado en 
el término municipal de Nueva Paz, barrio del Prin-
cipo Alíonse, compuesto de veinte y un octavo caba-
lleril s de tierra equivalentes á doscientas ochenta y 
cinco hectáreas quo lindan por el N. y O. con el ca-
mino do la Ja^ua, por el S. con la linea del ferroca-
rril de la Habana, D . Eusebio Pórez y herederos de 
D? Josefa González, y por el E . con el camino de 
Tlerra-Adantro; habiendo sido tasado con sus fábri-
cas, maquinaria y cuanto lo pertenece, excepción he-
cha de cierta maquinaria de uu tercero, quo ae ha or-
denado xetirar, en setenta mil cuatrocientos setenta y 
dos pesos quince octavos en oro. 
Se avisa por esto medio á las personas que quieran 
interesarse en la subasta, que laa proposiciones debe-
rán presentarse en mi despacho en el dia señalado, 
media hora antes del acto del remate, en pliego cerra-
do yon papel del sello 12? acompañadas do la carta 
d » pago que acredite haber depositado en estas cajas 
el cinco por ciento del importo do la tasación; advir-
tiondo, que no serán admitidas las ofertas que no cu-
bran por lo menos los dos tercios del valor lijado y en 
caso do resultar entro las mejoras, dos ó más iguales, 
se abrirá puja á la llana entre sus causantes, por es-
pacio de diez minutos, á fin de quo esta determine 
quien sea el favorecido, el cual satisfará en el acto el 
importe del expediente ejecutivo con costas y recar-
gos, para cuyo conocimiento de su ascendencia así co-
mo de los títulos de dominio, estará de manifiesto di-
cho expediento hasta ol dia del remate, en el Nego-
ciado de Censos de esta Principal. 
Del precio ea qne ae verifique la adjudicación, ae 
deducirán siete mil setenta y ceis posos cincuenta cen-
tavos en que está gravada la ünca á censo redimible 
al cinco por ciento anual & favor de S. M. y el rema-
nente deducido también al contado que se indica, se-
rá satisfecho en el acto de otorgar la escritura de 
venta. 
Habana, 26 do abril do Emilio R . Garbo-
.,.// C—680 15-7-My 
BANCO ESPAÑOL D E L A I S L A D E CUBA. 
KKCAODACIÓN DE CONTRIBUCIONES. 
So hace saber á los contribuyentes de esto término 
Municipal que el día 26 del corriente empc.ará en la 
oficina do Recaudación situada en este Estáblocimien-
to el cobro di la contribución por el concepto de Sub-
sidio Industrial correspondiente al 4'.' trimestre y 39 y 
49 trimestres do Fincns Rústicas del actual ejercicio 
económico de 1889 á 90, así como do los recibos de tri-
mestres antevioros quo por modijicación de cuotas i'i 
otras causas no so pusieron al cobro con su oportuni-
dad. 
L a cobranza so realizará todos loa días hábiles des-
de las 10 de la mafiana hasta las 3 de la tardo yol 
plazo para pagar sin recargo terminará en 21 de junio 
próximo. 
Lo que ae anuncia en cumplimiento de lo d apuesto 
por la instiuccióu pava el procedimiento contra deu-
duie? á'a Hacienda pública. 
Habana, 20 de mayo do 1890.—El Subgobernador, 
José üaüoy García . 
I o. $08 8 21 
EDICTO.—DON RAFAEL PÚJALES Y SALCEDO, al-
férez de navÍ!) de la Armada y do la dotación del 
cañonero MagaUancs, Fiscal nombrado para 
instruir sumaria al marinero do segunda clase, 
Epifanio García González, por delito do primera 
deserción. 
Por «stn mt seirundo edicto, cito, llamo y emplazo 
al citado Epifanio García Gouzá ez, pura quo en el 
término do veinte días, á contar desdo la publicación 
do e*te anuncio, so presente en esta Fiócalía, á dar 
sus descargos; y do no verificarlo así, será juzgado en 
rebeldía. 
A bordo. Habana, 17 de mayo do 1890.—Ka/acZ 
PuíalM. 3-21 
KDICTO.—1) . JUAN LEÓN MUÑOZ, teniente de I n -
fantería do Marinn, perteneciente á la Brigada de 
Depósito en esto Apostadero, y Fiscal nombrado 
de orden del Sr. Mayor General del mismo. 
Hullándomo instruyendo sumaria contra el marinero 
do segunda claso, Melchor Valeuzuela Mayor, nerto-
ncoieuto á la dotación del pontón Hernán Gortés, por 
el delito de primera deserción, el cual so ausentó del 
referido buque en diez y seis del mes de febrero últi-
mo, y usando do las facultades que me conceden las 
Ordenanzas de S. M., porestemi segundo edicto, cito, 
llamo y emplazo al referido marinero, para que en el 
término do veinte d''a3, á contar desdo la publicación 
de ésto, so presento en esta Fiscalía, sita en el Arse-
nal, á dnr sus deKcargos; en la inteligencia, que de no 
verificarlo así, será juzgado en rebeldía. 
Habana, 16 de mayo de 1890.—Juan León Muñoz. 
8-18 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
SE ESPERAN. 
Mayo 23 M. L . Villaverdc: Pfo. liico y escalas. 
... 24 Vcrsailles: Havre y escalas, 
v. 25 Habana; Nueva Vurtc. 
. . i5 Alfonso X I I : Cádiz y escalas. 
.. VG Niágara: Nueva-York. 
26 Leonora: Ltvcryooi y «soaloi-
. . 26 Aransas: Nueva-Orlcan» y escibu, 
., 28 Ciudad Condal; Veraeruz y oséalas 
28 drizaba: Nueva York. 
2fl Murciano: Sauíaudor y cscnlus. 
. . 31 R. do Larrinaga: Liverpool y escala» 
Junio 2 sv.rv. (v;«: New York. 
3 Gracia: Liverpool y escalas. 
,,, 5 Manuolita y María: Paeito-Rico y escaliM». 
5 fcuskaro: Liverpool y escalan. 
7 li. lgle<úa«; Colón y escalas. 
7 Sorra: Liverpool y escalas. 
10 Hota: HalWax. 
15 Manuela: Puerto-Rico y escalas 
B A L D E A N . 
Mayo 22 City cf Washington: New York 
S2 Ynmnri: Veraeruz y oscalaa. 
«. 22 Hnbobmson: Nueva Orleann y aacaU», 
24 Vcrsailles: Veraeruz. 
. . 24 Séneca: Nueva-York. 
. . 21 Aransas? Now Orleans y escala* 
., PG Conde Wifredo: Barcelona y eacalav. 
.. 80 (lindad Condal: Nueva York. 
81 M. L . Villaverdc: Puerto-Rico y escalas. 
31 Niíígara: Nueva-York. 
Junio 2 Ponco de León: Barcelona y escalas 
10 Mannelita y María: Puerto-Rico y escalas 
14 Bota- ríol'fror 
V A P O R E S COSTEROS. 
H$ E S P E R A N . 
Mayo 23 M. L . Villaverdc, do Santiago de Cuba y 
escala*. 
.. 25 José García, va Batabanó, procedente de las 
Timas, Trini'ind •<, CienluegoR 
. . 28 Joitfiti, en Balabnné: do Cuba, Manzani-
llo, Santa Cruz, Júcaro, Tunas, Trinidad 
y Cionfiicgos 
Junio 5 ManurJita y María: de Santiago de Cuba y 
escalas. 
7 Brddomero Iglesias, do Santiago d̂  Cuba y 
oscalaa. 
. . 15 Munuebí, de Santingo de Cula y escalas, 
SALDRÁN. 
Mayo 25 Gloria, de Lalabanó para Cienfuegos, T i l 
nidad. Tunas, Júcaro, Santa Cruz, Manza-
nillo y Santiago «ie Cuba. 
26 Cosme de iíerrcaa: para Nuevitas, Puerto 
Padre, Gibara, Mv.yo.ti, Baracoa, Guantá-
namoy Santiago de Cuba. 
. . 31 Manuel L. Villaverdc, para Isuevitas, Giba-
ra, Santiago de Cuba y escalas. 
Junio 19 Joseliía. dé Báiabáftó, ¡v-ri UteaftóBtftiti Tri-
umOd) Turas, Júcaro, Santa Cruz, Man-
zinill y Cuba. 
- . 10 Manueiita ¡ María, pura Sautisgo do Cuba y 
escalas. 
CLARA, de ta Habana para Sagua y Caibarién, los 
lunes & las 6 de la tardo, y llegará a este puerto los 
viernes de ^ á 9 de la mañana. 
ADELA, de la Habana para Sagua la Grande y Cai 
P U E R T O D E L A HABANA. 
E N T R A D A S . 
Día 21: 
De Buenos Airea, en 66 días, bca. eap. Concepción, 
cap. Suñol, trip. 11, tona. 247, con carga, á la or-
den. 
Tampa y Cayo-Hueso, en l i días, vap. america-
no Mascotte, cap. Hanlon, trip. 43, tons. 520, en 
lastro, á Lawton Hno. 
Veraomz y escalas, on 3 días, rap. amor. City of 
Washington, cap. Reynolds, trip. 55, tons. 1,649, 
con carga general, á Hidalgo y Comp. 
S A L I D A S , 
Día 20: 
Para Delawaro, (B. W.) vapor inglés Coronilla, ca-
pitán Govín. 
Sagna, vapor inglés Eglantine, cap. Bruce. 
Matanzas, bca. italiana Felicina Antonio P., ca-
pitán Zuño. 
Dia 21: 
Para Matanzas, vap. amor. Séneca, cap. Stevens. 
Matanzas, vap. eap. Pedro, cap. Bonet. 
Nápolea, (I.) barca italiana Gumacolalu, patrón 
Muro, 
Cayo-Hneao y Tampa, vap, amer. Mascotte, ca-
pitán Hanlon. 
Movira icmto do p a s a j e r o » . 
E N T R A R O N . 
Do TAMPA y CAYO-HÜESO, en el vapor ame-
ricano Mascotte: 
Sres. D. L . G. Smith—L. L . Wilson—Srta. L , L a -
lani—A. I . Díaz-Francisco Arriaga—Josó Veea—Jo-
sé Martínez —Francisco Molina y señora—I. H. Gon-
zález—María Miguolí—Jo?é Molma—Dominga Cues-
ta—José Ruíz—Josó Laza—Maximino Llano—B. 
García—A. L . Dinsley—F. Soria—José Eaquiualdo— 
Josó Tolcd»—Margarita Pérez—Manuel Rodríguez— 
Eduardo Reyna—Mannel Bou—E. Dalmau—Rusa-
rio Alonso—E. Mirabel—Jacinto Pardo—Amalia Ló-
pez y 2 niños—Antonio de la Paz, señora y 3 niños— 
Francisco Cruz—Eligía Rodríguez y 1 niño—José F . 
Márquez—María L . García—Francisco L . Hernández 
Arturo Ramos y 5 cinco niños—Carolina Sánchez-
Alfredo Valdés—Merced Reinoso—José Megías—Juan 
González—EliseoJA, Toledo—B. de la Paz—Manuel 
P. Uferte—Ramóu Suárez—Gertrudis Rodríguez— 
Francisca Martínez—Antonio León—P. Rodríguez— 
Victoria Valdés—Rafael A. Díaz—Rosa Valdés—En-
i que Espinosa. 
De V E R A C R U Z en el vapor americano Gity of 
Wanhigton: 
Sres. D. A. O. Ullobol—D. Can-illo—Rafael Díaz 
— H . Paul—M. Agazlinu—Pió López. 
S A L I E R O N . 
Para C A Y O - H U E S O y TAMPA, en el vap. ameri-
eano Mascotte: 
Sres. D. Enrique F . Colón—Teresa Navarro—Vi-
cente R. Rojas—Casimiro B. Rubicar—Anaclet» Nú-
fiez ó hijo—8. Torreí—Candelario Carrasco—Abelina 
Maya—Serafina Alvarez—Valentín Dnarte—José M. 
Chio—Higinio N. Mancio—Modesta González—Ana 
Alfonso y 2 niños—Gnillermo Saondo—Enrique Qui-
jano—Agostía del Patillo y 2 niños—Gabriel Diaz— 
Josefa Colignan—Matilde Gabatre—Hermenegildo A -
gudar—Joké M. Varona—Manuel Pinot—Alejandro 
Pordomo—Jocobo Catazar—A. Russell. 





BtigLUOs con r e g i s t r o a b i o r t c . 
Para Delaware, (B. W.) gol. amer. Lena Pickup, ca-
pitán Roop, por R. Truflln y Corap. 
Delaware, (B. W.) gol. amer. Margaret A. May, 
cap. Yarvls, por R. TrulRn y Comp. 
Filadelfia, befg. amer. Carrie Hectcle, cap. Free-
man, por H. B. Hamol y Comp. 
Delaware, (B. W.) gol. amer. Addie Charlesson, 
cap. Charlesson, por S. T. Tolón y Comp. 
Delaware, (B. W.) gol. ing. Calabria, cap. Pal-
mer, por R. Truflln y Comp. 
——Delaware, (B. W.) gol, amor, Gem, cap. Wass, 
por R. Truíon y Comp. 
.Duq.i3.o-3 cs.ua s s han d e s p a c h a d o . 
Para Matanzas, vap. amer. Hutchinson, cap. Baker, 
por Lawton Huos : en lastre. 
Genova, bca. italiana Inmacolata, cap. Muro, por 
el Cónsul: de arribada. 
Ship leland, boa. amer. Nereid, cap. Cliflbrd, por 
Barrios y Comp: en lastre. 
Matanzas y escalas, vap. eap. Pedro, cap. Bonet, 
Deulofeu, hijo y Comp.: de tránsito. 
Matanzas, vap. amer. Séneca, cap, Stevens, por 
Hidalgo y Comp.: de tránsito. 
Delaware, (B. W.) vapor inglés Coronilla, capi-
tán Gavin,"por Hidalgo y Comp.: con 5,778 sacos 
de azücar. 
Coruña, Santander y escalas, vap^r-cori so espa-
ñol Reina María Cristina, cap. San Emeterio, por 
M. Calvo y Comp.: con 60 bocoyes, 3 cajas, 1,726 
sacos, 951 estuches y 1.372 barriles azúcar; 251000 
tabacos; 6,1:7 cajetillas cigarros; 217 kilos pica-
dura; 314 kUos cera amarilla y efectos. 
Nueva-York, vapor-correo esp. Méndez Núñez, 
cap. López, por M. Calvo y Comp.: con 455 ter-
cios tabaco; 100,000 tabacos y efectos. 
Cayo Hu»3o y Tampa, vap. amer. Mascotte, ca-
pitán Hanlon, por Lawton linos.: con 291 tercios 
tabaco; 44 kilos picadura y ei'eoioo-
Puerto-Rico y escalas, vap. esp. Manuela, capi-
tán Ginesta, por Sobrinos de Herrera.: con 98,200 
cajetillas cigarros; 275 kilos picadura y efectos. 
JSuqnes quo h a n abierto reg i s t ro 
a y e r . 
Para Nueva-York, vap. a;per. City of Washington, 
cap. Reynolds, por Hidalgo y Comp. 
Santander, Gijón, Coruña. Cádiz, Málaga y Bar-
celona, vap. esp. Conde Wiftedo, cap. Gorordo, 
P'ir Codes, Loychate y Comp. 






' f abasos toroidw»1 
Cajetillas cigarros 
Picadura, kilos 
Cera amarilla, kilos.... 































IJA D E VIVERES 
Ventas efectuadas el día 21 de mayo. 
Saturnino: 
900 saco.' arroz semilla corriente 7J ra. ar. 
100 cajas quesos Patagrás $3í^ qtl. 
Gallego: 
175 sacos arroz canillas viejo 10 rs. ar. 
75 barriles i botellas cerveza P. P . . Rdo. 
75 id l tarros id. id. , . Edo. 
GáiiU: 
75 barriles i botellas cerveza P P . . Rdo. 
75 id. í tarros id id. Rdo. 
Fort Wi ' l iam: 
400 barriles i botellas cerveza P. P . - Rdo. 
350 id. | tarrea id. id. . . Rdo, 
Francisca: 
125 barriles i botellas cerveza P. P . . Rdo. 
125 id. \ tarros id. id. Rdo. 
50 caias i latas pimientos F . Hecse.. $4 caja. 
Ponce fie León: 
lf 0 sacos café Mayagüez $25^ qtl. 
Montevideo: 
50 sucos café Puerto-Rico bueno.... $25i qtl. 
A Imacén: 
25 barriles vino mistela. Torres $6 uno 
5̂ barriles vino seco. Torres $6 uno. 
Vapres fle M i l 
Grifol y Capulí—D. José Antonio y Ramírez Vidat.— I barién lo*- viernes de cada semana á las seis de latar-
D. Alvaro Flores Estrada v Bustamante—O. Carloa j de y llegará á este puerto los miércoles de 8 á 9 de Ift I 
Jiménez y Jiménez. ~ D , Ubaldo F . Villamü. I mañana. 
! n i m m m 
CRISTÓBAL COLON 2,700 tors. 
HERNIN C o s T é s 3,200 „ 
PONOÍS DE LEOU , 3,200 
V a p o r e s p a ñ o l 
PONCE BE LEON, 
c a p i t á n L l o r c a . 
Este grandioso y veloz vapor sa ldrá flja-
mone el dia 2 de junio próximo, directa-
mente para la 
C o r u ñ a y B a r c e l o n a . 
Admite un resto do carga en tabaco ela-
borado y pasajeros quienes recibirán un es-
merado trato. 
Para mayor comodidad de los mismos es-
t a r á el vapor atracado al muelle de los A l -
macenes de Depósito (San Josó). 
Informarán sus consignatarios, 
Oficios 20.—C. B L A N C H Y COMP. 
0193 20-2 B t f 
IVAPORES-CeSESOS 
CoMpañía Trasatlántica 
A K T E t i D 3 
mm imi i COIP. 
E i . V A P O E - C O K R E O 
c a p i t á n C h a q u e r t . 
Saldrá para Progreso y Veraeruz el 26 de mayo á 
las 2 de la tarde, llevando la correspondencia pú-
blica y de oficio. 
Adniite pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billete! 
da pasaje. 
De más pormenores Impondrán sus consignatarios. 
M. Calvo y Cp., Oficios numero 28. 
I n. 27 812-1E 
V A P O S - C O R E E O 
c a p i t á n M o r e n o . 
Saldrá para i'rogreso, Veraeruz, Tuxpan y Tampi-
eo el 26 de mayo á las 4 de la tarde llevando la 
correspondencia pública y de oficio. 
Admito carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes do correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo ha¿ta el día 24. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y Cp., Oficios número 28. 
127 312-1E 
« a c o m b i n a c i ó n c o n l e s v i a j e s á 
E t t r o p a , V a r a c m a s y C e n t r o 
A m é r i c a . 
S<íTán tre» viajes menserJeB. «aUeado loe vapores de 
tato puerto y del de Nueva-York, los días 10, 20 y EO 
do cada mes. 
E L V A P O R 
C. CONDAL 
c a p i t á n C a z m o n a . 
Saldrá para lew-Ycrk 
ti día 30 do mayo, á las cuatro ¿9 la tard». 
Admite carga y «ae i^w-r , á los que oíreco el buea 
trato que esta antigua CcmpaSlía tiene acreditado en 
•us diferentes Kneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Arasterdam, Rotterdam, Havre y Amberes, 
oon conocimiento directo. 
L a carga se recibe hasta la víspera do la salida sola-
mente por el muiille de Caballería. 
L a correspondencia ¡wlo M reciba en a Administea-
el6a de Corraos. 
NOTA.—Esta Compañía tiene Rblc-rta v̂ ia jxJlis» 
So tante, así para cato lín&a ooiao para tocas las demás. 
bajo la cual pueden &k <rnr&rse todos los eíectoo qi:e 
se embarquen en sus vaporea. 
HRbans, 21 d« mayo de ISf^.—H. CALVO Y 
P? Oficios Qc 38. I n. 27 812 -1 E 
LIÍT3&, DS LAS ANTILLAS. 
E l v a p o r - c e r r e a 
I A J I l A U A U & f f l I M W l J ) 
c a p i t á n Deschanaps . 
Saldrá para Nuovitas, Gibara, Santiago de Cuba, 
Ponce, Mayagüez y Puerto-Rico el 31 de mayo á las 
5 de la tarde, para cuyos puertos admite pasajeros. 
Recibe carga para Ponce, Mayagüez y Puerto-Rico 
hasta el 31 inclusive. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las demás, 
b MO la cual puodon asegurarse todos los efectos que se 
e nbarqnen en sus vapores. 
Habana, 31 de mayo do 1890.—M. Calvo y Com-
paáía. Oficio» '28. 119 812-K1 
I D A . 
S A L I D A 
Do la Habana el día úl-
timo de cada mas. 
M Nuevitas el 3 
. . Gibara 8 
. . Santiago de Cuba. 5 
. . Ponce S 
Mayagüez 8 
L L E G A D A . 
A Nuevitas e l . . . . . . 2 
. . Gibara 8 
. . Santiago de Cuba. 4 
Ponce . . . . 7 
. . Mayagtie: 9 
Puerto Rico 10 
Áúl S t e a m S h i p O o m p a n y . 
H A B A N A "JT N B W - T O R S . 
LOS HERMOSOS V A P O R E S D E E S T A COM-
PAÍfiA. 
S'.ld?án como sigua: 
'Z'."\ N S - W - T O B S 
A L A S 3 D E L A T A R D E . 
C I T Y OP WASHINGTON. 
8ARATOGA 
C I T Y OP A L E X A N D R I A . 
S E N E C A 














D E Z J A H A B A N A 
A L A S COATRO OR L A TA1WRE L O S J U E V E S 
Y L O S SABADOS. 
C I T Y O F A L E X A N D R I A Mayo 1 
S E N E C A , 3 
Y C M U R I 8 
NXAGARA. 10 
DRIZABA . - 15 
8ASATOGA 17 
C I T Y OP WASHINGTON 22 
S E N E C A 24 
C I T Y OP C O L U M B I A 29 
NIAGARA 31 
Setos ¿ennosos vapores tan bien conocidos por la 
rapid?.;! y seguridad de sus visaos, tienen excelentes oo-
jBtodldades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
También se llovan á bordo oxceleates coclneroo OB-
pañolos y francasos. 
L a carga ta, recibe en el rnuollo de Caballaría hasta 
la ríepera del dia de la salida, y se admite carsa pata 
Inglaterra, Hambnrgo, Bréman, Amsterdan, llotter-v 
dsm, Havre y Amberos, para Buenos Aires y Monte-
video á 80 cts., pan Santos á 85 ote. y Rio Janolro 'B 
OM. pié cúbico con conocimientos directos. 
L a correspondencia ae admitirá únicamente en la 
Administración General do Correos. 
S e d a n bo le tas de v i a j e por l o s v a -
poros de e s t a l i n e a d i r e c t a m e n t e á 
ÜLivcrpool , L o n d r e s , Southaxnton, 
H a v r e , F a r i s , on c o n e x i ó n c o n l a l i -
n e a C u n a r d , W h i t o S t a r y c o n espe-
c i a l i d a d c o n l a L i n e a F r a n c e s a p a r a 
v i a j e s redondos y c o m b i n a d o s c o n 
IAB l i n e a s de S a i n t N a z a i r e y l a H a -
b a n a y N e w - Y o r k y e l H a v r e . 
I d a y v u a l t a e n 1" c l a s e de l a H a -
b a n a á N u e v a "STork, o c h e n t a p e s o s 
oro e s p a ñ o l . 
L I N E A E N T R E NUEVA Y O R K Y C I E N F U E G O S , 
CON ESOALA E N NASSAU Y SAVIAOO 
C C S A Iií>A Y V U E L T A . 
53^Los hermosos vapores de hierro 
capitán P I E R C B . 
capitán C O L T O N . 
Salen en la forma siguiente: 
S A N T I A G O . . . 
C I E N F U E G O S 
D e New-"Srork. 
Mayo 
D e C i e n f u e g o s . 
S A N T I A G O . . . . 







D e Sant iago de C u b a . 
SANTIAGO Mayo 24 
C I E N F U E G O S Junio 7 
|3PPasaje por ambas líneas á opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse á L O U I S V. P L A C E , 
Qbrapía nV 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
Obrapía número 25. H I D A L G O Y COMP. 
O «64 813-.T 
S A L I D A . 






Santiago de Cuba. 
. . Gibara 
. . Nuovitas 
L L E G A D A . 
A Mayaglies el 15 
. . Ponce 16 
. . P. Príncipe 19 
. . Santiago ce Cuba. 20 
. . Gibara 21 
. . Nuevitas 23 
. . Habana.... 24 
N O T A S . 
E n su viaje do ida recibirá en Puerto Rico los días 
18 de cada mes, la carga y passjeros que para loa ĵ nes-
tos del mar Caribe arriba expresados y Pacífico, con-
duzca el correo que sale de Barcelona el día 25 y de 
Cádiz el 30. 
E n su vi^ie de regreso, entregará al correo que sale 
de Puerto Rico el 15 la carga y pasajeros que conduz-
ca procedente de los puertos del mar Caribe y en el 
Pacifico, para Cádiz y Barcela-üa. 
E n la época de cuarentena ó sea desde el 1? de mo-
yo al 30 de septiembre, so admite carga para Cádiz, 
Barcelona y Santander y ComBa, pero pasajeros solo 
para los últimos puertos.—M. Calvo v 6? 
1 27 3 Jr.y 
LIÜEA de EUROPA á COLON. 
Ctísxl inadacon IM compañías del ferrocarril de Pa-
namá y vapores de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
Aviso á les cargadores. 
Esta Compañía DO responde del retraso ó extravío 
quo sufran los bn'íqs de carga, quo no lleven estam-
pados con toda claridad el de&tino y marca de las 
acrüancías, ni tampoco do las reclamaciones que se 
bagan, por mal envase •, falta de prescinU en los mis-
mo». 
Cite ie oí M m i 
LINEA DE YAPORES 
entre Londres, Amberes y los puertos 
de la Isla de Cuba. 
S a l i d a s r e g u l a r e s m e n s u a l e s . 
Los vapores do esta Lírea atracan-á los muelles 
de San José. 
B l p r ó x i m o v a p o r 
Saldrá de Londres sobre el día 10 de mayo próximo. 
„ de Amberes „ ,, 20 de ,, ,, 
Para más pormenores, dirigirse: 
A LONDRES, á ¡os oro*. Bh r.:gUnd &. C9. 
Dirección telegráfica: Pardo London. 
E n AMBEEES, al Sr. D. Dauiol Steinmann Ilagho. 
Dirección telegráfica: Daniel Amberes. 
En la HABANA, á los Sres. Dussaqy CD"? Oficios 30. 
Ofi22 80-SO A 










Santiago de Cuba.... 








Santander... . . . . . 
C o r u ü a . . . . . . . . . . . 
Vigo , 
Puerto-Rico , 
Uabara . , 
Santiago de Cuba. 












L a Guaira 
Ponce 















2 | í . 
N O T A -
LOS trasbordos de la earg* procedente del Facífica, 
Colombia y Venezuela, para la G-ibana, se ef-icmaiv!) 
on Puerto-Rico al vapor-correo que proceda de la 
f eufnaula y R! vapor M. L . FiBmmfi 
LINEA D E L A ¥ B A N i A COLON 
E n combinación con los vapores de Ntieva-York, y 
con las Compañías de ferrocarril de Panamá y vapores 
de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compañía no responde del retraso ó extravío 
que sufran los bultos de carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad el destino v marcas de las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que se 




.. Santiago de Cuba 
. . L a Guaira 
Puerto í^bt-L'o,. 
- . Cartagena 
. . Colón 
. . Puerto Limón.. 
Cartagena... . . . 
wm Sabanil la. . . . . . . 
!?tcta Marta...-
Puerto Cabello.. 
M La fl-uaira... , 
êo -h: Cubft., 
Habana 2 de agosto 
T n 27 
Días. LLEGADA!. 
6 . . A Sgo. de Cuba 9 
9 . . La Guaira. . . . . 1» 
13 . . Puerto Caholi". 14 
14 í •artageim . . . . . 16 
16 . . Puerto Limón. 
21 . . Colón 17 
. . Ca r t agena . . » . . 22 
23 Sabanilla 2t 
26 . i Santa Marte;.. 27 
27 . . Puerto Cabello. 29 
29 La Onaira 30 
1 „ Sfl;o, do C^iu*.. 7 
4 Flf.f.!*E<i , 4 
do 1889.—M. Calvo y Cp-
P a r a ^ e w - O r l c a n s e l vapor-correo 
a m e r i c a n o 
capitán B A K E R . 
Saldrá de este puerto sobro el jueves 22 de mayo. 
E l vapor-correo ameriesno 
capitán S T A P L E S 
Saldrá de este puerto sobre el sábado 2t de mayo. 
Se admiten pasajeros y carga para dicíio puerto y 
para San Francisco de Caiifornis. y se venden boletas 
directas o«r» Hoag Kong ípbinsr), 
Para más informes dirigirse á sus consignatarios 
L A W T O N HNOS., Merceres 36. 





Para V E K A C E U Z directo. 
Saldrá para diebo puerto sobre el 5 de junic) pró-
ximo el nuevo vapor-correo alemán 
c a p i t á a Schroe t t er . 
Admito carga á ílete, pasajeros de proa y unos ouac-
tos paceros de 1? cámara. 
P r e c i e s de p a s a j e . 
E n i ? cámara... 
En proa... U 
Para H A V R E y HAMBURGO. con escala en 
HAITÍ-y ST. THOMAS, saldrá el día 16 de junio 
el nuevo vapor -correo alemán 
A s i a : 
c a p i t á n Schroet ter . 
Admito carga para los citados puertos y tambhn 
trasbordos oon conocimientos directos para los si-
goiontós puntos: 
í í ' n i - n - ^ ^ i » LONDKES , BoaUiumptct;, ürimeby, 
g u r u p a , flou, LIVERPOOL^ l & n a n , Aauftí-
:, Uitterdam, ÁítarKKDAH, ííordoaui, Nautee, 
Üireella, Trksíe , OXOÍIHOLJÍO, Gctbeabarg, Sx. P a -
• u-aDEoy LISBOA. 
A m é r i c a d e l S u r : 1 ^ ^ ^ ; 
Santos, ParAnagua, Antorúna, Santa Caíharina, ¿lo 
ÍJiüiide do Sul, Porto Aleare, IIÍOKTBVTDBO, HÍTENOS 
AIRKS, Rosarle., BÍÍTI NiooTás, LA QUAIBA PUBSTC 
CABELLO y CXTEAEAO. 
OALOITITA, Bonbay, Colombo. Eonang. 
Singapovó, HOKCrKOlíO, Shanghai, YOKO-
HAMA y Hiogo. 
K - íVÍ /^ i i . Port. Xaid, Sues, CAPETOVFM, Algoa Bai 
^ L U L » . MoB-jelbAy, Knlsna, Kowie, East Londov 
Australia: . M ^ O U ^ B r s^ 
Olht ír tr írQ/v í / . r i ' La carga para LníJurvirc-, Pner-
UDServ'aOlOxJ, y Carado sé t r ^ 
borda on St. TLomaa. la í'jmísfl en Hamburgo. 
A iniiíe pasajero; do nvea y unos óiutBtdl do l í C i -
msri, para St. Thore^a, Uvity, ol Havre y Hamburgo 
áprvíoicá arragladoo, sffbr^ lo1» quo línpoüdfáL los con-
slgupif-rios. 
La cargueo tecibirá pór ol muelle d« Cabai lucía. 
LA corrospondoíe'-a Mp o« rooibe caí ¡a Adnjbilsir»-
elón de Cotreo». 
Pftra 55.4» rvormeocre.' dirisírse i l o * roncigaatano». 
Cilln '«? Ss* ígnaetc títetet'*' 54. A'.tsrt&do do Oorrtw»» 
Wí • : - í K ^ 
• ' ".o NJ» i« 
L i n e a d e V a p o r e s T r a s a t l á n t i c o s 
DB 
Pinillos, Saenz v Cosnp. 
M CADIZ 
P a r a S a n t a n d e r , 
a i j ó a , 
C o r u ñ a , 
C á d i z , 
M á l a g a y 
B a r c e l o n a . 
Sa ld iá directo el 26 do m^yo á l a s 4 de la 
tarde ol LUOVO y rápido vapor 
c a p i t á n G-orordo. 
Admite pasajeros en sus espaciosas cá-
maras. 
También carga para los referidos puertos. 
E l vapor es ta rá atracado á los muelles 
de San José . 




Ia de Ia 
Ia de 2a 
2a de Ia $ 100 
3a , $ 32 
De más pormenores impondrán sus con-
signatarios, OODE^-. M > V C H A T E Y. CP . , 
Qñeios- n. Í9. 
CC66 20d-3 20a-3my 
A G E S T E D E LAS COMPAÑIAS D E S E 8 U R 0 S CONTRA INCENDIOS 
A P K I M A F I J A -
NORWICH UNION 
S A M IQICTACIO M . 
Cn G88 
5 0 . S S C A . i O A i ü N ' A : . 
alt 70-9My 
A T O IMPORTANTE. 
™ LEGITIMO DE LA CORUJA 
Marca FEITI3S COKUÜTES. 
Sm RIVAL ENTRE TODOS LOS DE SU CLASE. 
L a bondad (ie es te p r e c i a d o a r t í c u l o , f u ó c o m p r o b a d a por todos 
los c o n s u m i d o r e s , t a n pronto como s e i n i c i ó s u a p a r i c i ó n e n es te 
m e r c a d o . 
Solo r e c o n o c i ó por c a u s a u n h e c h o por d e m á s s e n c i l l o , á s a b e r , 
l a bondad de l"»s m a t e r i a s p r i m a s que e n t r a n e n s u c o m p o s i c i ó n , 
por lo c u a l so h a c o n s i d e r a d o s u p e r i o r á todos lo s d e m á s que s e 
i m p o r t a u de E u r o p a . 
S e r e c i b e e n l a t a s de 1 2 7 6 l i b r a s ; s e v e n d e e n t o d c s lo s a l m a -
c e n e s de v i v a r o s de e s t a p l a z a y por s u s r e c e p t o r e s ú n i c o s 
COSTA, VIVES Y COMPAÑIA, BARATILLO 2. 




Para V E R A C R U Z directo. 
Saldri para dicho puerto sobre el 21 do mayo el 
hermopo y rápido vapor 
Y E R S A I L L E S , 
c a p i t á n S e r v a n , 
Admite carga & flete y pasajeroa. 
ê adyiorto & los señores importadores quo laa mcr-
caucías dé Francia importadas por estos vapores, pa-
gah iguales derechos que importadas por paoellón cs-
patíol. Tarifas muy reducidas con conocimientos d¡ -
íreetca de todas las ciudades importantes de Franela. 
Los señoras empleados y mintarea obtendrán ven-
tajas en viajar por eeta línea. 
De mdfl pormenores Impondrán Amanm ra número 
12.1-13 
-CoDaiprnutarioa, Brldat. Mon'ros y C* 
B850 12a-lS 
PLANT STEAM SHIP L E V E 
A N e w - i r o . r k e n 7 O h o r a s . 
Los i¡Í{)itlos vapores-correos amerlcauos 
MASCOTTE Y OUVETTE. 
Uno <le estos vapores saldrá de este puerto todos 
loa miércoles y sábados, á la una de la tarde, con 
escala on Cayo-Hueso y Tampa, donde se toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva-York sin cam-
bio alguno, pasando por Jacsbonville, Savannah, 
Charlcoton, Rlchmond, Washington, Filadellla y Bal-
timore Se venden billetea para Nueva-Orleans, 
St. Lonis. Chicago y todas las principales ciudades de 
los Estados-Unidos, y para Europa en combinación 
con las mejores lincas de vapores que solón de Nueva 
York. Billetes de ida y vuelta á Nueva-York $90 oio 
americano. Los conductores hablan el castellano. 
Es indisnensable para la adquisición del pastye, pro-
sentar un 'certificado do aclimatación expedido por el 
Dr. D. M. Burgess, Obispo 21. 
Para mis pormenores, dirigirse & sus consignata-
rios, L A W T O N HERMANOS, Mercaderes n? 85. 
J . D. Hathagen, 261 Broedway, Nueva-York.— 
C. E . Fustó, Agente General Viajero. 
L . K . Filzgerald, Superidente.—Port Tampa. 




P a r a C á r d e n a s , S a g u a y C a i b a r i é n 
Saldrá los nnúrcoles ds cada semana. t¿ fiéis de 
la tárdft, del muelle do LUÍ, y llegará & Cárdenas 
y Magua loa juevea y & Oaihariín los vleri;i?B. 
SUdríi ''o Gaibarién directamenta psua la Habar 
n-, lo» domin^yB por la mañana. 
T a r i á a do f letes e n oro. 
A C A R D E N A S . 
Víveres y ferretería ¡tiO-SO 
Mercancías... 
A SAG^A. 





A C A I B A R I E N . 
Víveres y ferroteria con le,i'cli;t£<j 9 (Mü 
ñlercRupías idtm lamu O-tíü 
2?OTA.- En jomblnr.olón oon el ferrocarril deZ»!,*, 
«pdíGpaeuau crtnociia)onu>fc nplHlialw para loa par*-
devos íio YifíM, Zulueta y FiacrJaa. 
OTRA.—F.atando et. oomldunoión con W ferfocarri) 
de CMnohüla, se dM»Mh«n i0QO0Íiait,i>í.cr dlraawi 
para lot üuoiin;.doa de lí-üb»». 
« • ds»pfJot.., ! Mtáó' - - ft^ U 
n ÍÍ;:* ! M 
P ^ B . V A P O R E S ÍSSPAÑOLEB 
O R K S O í B D B 1 . A S 
Y TK .ISFOKTKÍÍ M I L I T A R E S 
D E S O a m N O t i D E R E Í U I E K A . 
V a p o r 
c a p i t á n D . N i c o l á s O c h o a . 
Esto vapor saldrá do este puerto ol día 20 do mayo 
á las 5 do la tarde para los do 
N u e v i t a s , 
l i b a r a , 
M a y a r i , 
ESaraeíía, 
«S-uantán&sao, 
C u b a 
C O S S I « N A T A E l O « 
Nuevitas.—Sres. Vicente Rodrigue! yCp, 
Gibara.—Sr. D. Manuel da Silva, 
Maytirí.—Sres. Grau v Sobrino. 
l<a.ra'.;ca.—Sros. Mcueity Comp. 
•ItuantáDamo.—Srep. J. Bueno y Comp. 
Cuba.—Broa. Estenger, Mesu yCalIego. 
8edisimcha por SUS ARMADORES, San Pfidro 
aúmeri ^Á. nlasa de Lew 
I n. 25 312-1 B 
c a p i t á n D . B . V i l a r . 
Saldrá directo para 
Puevfco-Padre 
todos los sábados & las cinco de la tardo y retornando 
por N U E V I T A S llegará á la Habiina loa viernes al 
amanecer. 
125 12-M 
Esta empresa tiene ahiorta una póliza on ol U. S 
Lloyds de N. York, bajo la cual asegura tanto las 
mercancías como los valorea quo ae embarquen en sus 
vapores, á tipo módico. 
También la Empresa en particular, asegura el ga-
nado á precio sumamente módico. 
Se despacha por Sobrinos do Herrera, San Podro 
o. 28, plaza de Luz. I 25 312- E l 
V a p o r e c p a ñ o l 
CAPITAN O, J . B I L B A O . 
Dedicado este vapor á la línea de 
Sagttii v C a i b a r i é n . 
Saldrá para el primero de dichos puertos todos los 
lunes á las seis de la torde, lloaando á CAIBARIÉN Ips 
miércoles por U mañana., do allí retornará los jueves 
tocando en SAGUA y llegará á la HABANA los viernes 
de 8 á 9 de la mañana. 
C o n s i i s n a t a r i o » 
Sâ -aa: Sres. Puente, Aríinw) y Comp. 
Caibarión: Sroo. Alvarez y Comp. 
V a p o r e s p a ñ o l 
'J 
c a p i t á n D . P . C a r d e l u z . 
Dedicado este vapor á la linea de 
S a g u a y C a i b a r i é n . 
Saldrá para el primero de dichos puertos todos los 
viernes á las seis do la tarde, llegando á CAIBAHIÍÍN 
los domingos por la mañana; de allí retornará los 
martes tocando cn SAGUA y llegará la HABANA los 
miércoles de 8 á 9 de la mañana. 
C o n s i g n a t a r i o s : 
Sasrua: Sres. Fuente, Arenas y Cp. 
Caibarién: Sres Florencio Gorordo. 
TS5 SVí-El 
Se suplica á las personas que viajen por nuestros 
vapores se sirvan proveerse de su correspondiente b i -
llete de pasaje en las casas consignatarias, pites de to-
marlos á bordo habrán de abouaí uu 10 por ciento de 
recaveo. 
Habana, 15 de abril de 18íi0.—Sus Armadores, San 
Pedro náraero 28, Plaza de Luz. 
125 X̂ -A 
m M m 
B. n t a i Y COMP. 
Mercaderes 10, altos. 
H A C E N P A Q O S P O R C A B L E . 
GIRAN LETRAS 
A CORTA Y A L A R G A VISTA, 
sobro Londres, París. Berlín, Nueva-York, y demás 
pl-.izas importantes do Francia, Alemania y ÍSstados-
Unidos; así como sobro Madrid, todas las capitales de 
provincia y r ioblos chicos y grandes de España, Islas 
Baleares y Canariaa. 
812-1 Abl 
AN T E S Y D E S -P U E S cielos dia* de Sansón un pelo abundante ha sido 
símbolo de fuerz* 
én el hombre y de her-
mosura en la mujer-
Como medio para pre-
servar este adorno de 1 * 
persona, — deber quo 
todos consideran dci 
grau importancia, — , 
O e i D K . A Y E R 
No tiene rival. Si por desgracia V . ha! 
descuidado su cabello y dejado que perdieses 
su lust ro y color, ó si el tiempo lo ha 
salpicado de canas, use el 
Vigor del Cabelo del Dr. Ayer, 
Para devolverle su vitalidad y apariencia 
juvenil. Eslía preparación admirable des-
truyó la caspa, cura las enfermedades de»,, 
la cabeza, fortalece el pelo débil, promueva 
un crecimiento exhuberante é impide? 
la calvicie. Es, por lo tanto, una excelente 
preparación para el pelo, haciéndolo flexi-
ble, suave y sedoso. Como artículo de» 
tocador no hay nada mas esencial ó agrá-» 
dable. El 
Vigor del Cabello del Dr. Ayer, 
Estíi elegantemente perfumado, no tienes 
color y no manchará el pañuelo mas blanco 
de bolsillo; sus efectos, como hermoseador 
del cabello, son duraderos y es por lo mismo 
el artículo mejor y mas económico para 
el pelo. 
PREPABADO POR l.i. 
Dr. J. C. AYER & CO., Lowelí, Mass., L U . Ai 
De venta cn todas las Drognerlaa y Botica?. 
Jü^C SABKA, Agente General, Habana. 
J v. tur. 
J . M . B o r j e s y C ^ 
BANQUEROS 
2, O B I S P O 2, 
E S Q U I N A A M E H C A D E E E S . 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
F A C I L I T A N CAUTAS D E C R E D I T O 
y griran l e t r a s á corta y l a r g a v i s t a 
SOBRE N K W - Y O í l í t , BOSTON CIITOAOO, SAN 
BRANOISPO, NUEVA.OJHjEAJNS* VKJIACRIJZ, 
MEJIOOl HAN.11JAN DK I T K I t T O - R I C O , PON. 
C E , MAYA<;iJIÍ/i, Í.ONOKKS, PAKIS; I M / I t -
DEOS IÍYON, B A \ O N K , HAIÍIBURÍJ», « I t K -
MBO. KIÍKIÍIN, VIKNA, AMwPBKDAy, B R u -
HEJJAS, KOA1A, NAI'OLEW, MIIÍAN, <;IÍNOVA, 
E T C . , E T C . , AHI C O M O SOBRE TODAS I-AS 
C A P I T A L E S Y P U E B L O S B E 
ESPAÑA É I S L A S CANARIAS 
ADEMAS, COMPRAN Y V E N B E N R E N T A S 
ESPAÑOLAS, FRANCESAS É 1N(JIÍESAS, BO-
NOS DE M)S P.STADOS-CNIDOS Y CUAl iOUlE-
R A OTRA <;i^ASE DE V A L O R E S P U B L I C O S . 
I n. 410 IfiK-l jr 
L R U I Z & C • 
8, O'REIIJIÍY 8, 
E S Í ^ I U N A A M E R C A Ü E K E S . 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o . 
Giran letraa sohre Londrea, New-York, New-Or-
leans, Milán, Turín, Roma, Venecía, Florencia, Ná-
polea, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Hreraen, Hamburgo, 
París, Havre, Nantea, Burdeos, Marsella, Lillo, Lyon, 
Méjico, Veraeruz, San Juan do l'uerto-liico, SÍ, 
Sobre todas las capitales y pueblos: sobre Palma de 
Mallorca, Ibiza, Mahón y Santa Cruz de Tenerife. 
Y E N E S T A I S L A 
Sobro Matanzas, Ciírdonas, Remedios, Santa Clara, 
Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, Cienfuegos, 
Sancti-SblrituH, Santiago do Cuba, Ciego de Avila, 
Manzanillo, Pinar del Rio, Gibara, Puerto-Príncipe, 
Compañía do Seguros Miitnos contra 
incendios " E L I I l I S . , , 
L a Comisión nombrada en la primera sesión de ía 
Junta General ordinaria efectuada ol 28 del próximo 
pasado abril para el extímen de la memoria y glosa d© 
las cuentas del año 1889, ha terminado su cometido, y 
oon arreglo & lo que didpone el urt. 37 de loa Estatu-
tos y el 8? del Reglamento administrativo, lo pongo 
on conocimionio de los st ñores socios á quienes cito 
para la segunda sesión q w se lia de efectuar á la una 
de la tarde del 29 del corriente ea las oficinas. Empe-
drado 18, en cuya sesión se dará lectura al informe 
de la Comisión referida y se resolverá sobre la aprobâ -
ción de la Memoria y cuentas expresaos; adviriiendo 
qne la Junta tendrá efecto con cualquiera número d» 
señores socios quo concurran y que serán válidos y 
obligatorios los acuerdos que se adopten. 
Habana, mayo 14 do 1890.—El Presidente, Miguel 
García Hoyo. Cn 731 8-20 
• COMPAÑIA 
d e l F e r r o c a r r i l e n t r e C i e n f u e a r o » J 
y V i l l a c l a r a . 
SEORF.TAltÍA. 
L a Junta Directiva ha acordado en su sesión de hoy, 
la distribución del dividendo n? 45 de 5 por ciento en. 
oro por cuenta do laa utilidades del año social co-
rriente. Lo quo so avisa á los Sres. accionistas, que 
lo sean en esta fecha, para que desde el dia 24 del ac-
tual, de 12 á 2 de la tarde, papen á percibir lo que les 
corresponda á las oficinas de esta Compañía, calle de 
Aguacate n. 128. 
Habana, mayo 12 do 1S90.—El Secretario, -áníonio 
ü. de Bustamante. Cn 714 10-14 
HA B I E N D O E N T R A D O E N E S T E P U E R T O procedente de Amberes y escalas el vapor fran-
cés " H A V R E " capitán L a Parte, con carga general 
para varios, se avisa por cate mediojá sna consignata-
rios parciales haberse nombrado á D. Juan Cimiano 
para que presonolo la apertura de escotillas y recono-
cimiento ue la estiva hasta la total descarga 
Habana, 19 do mayo do 1890.—Dussaq y Comp. 
5977 4-21 
AVISO. 
Para poder proceder á la entrega de Ja 
carga t ra ída por el vapor City ojAlexandria 
procedente de Nueva York, se suplica á loe 
señores recibidores concurran el martes 20, 
do doco á una con sus respectivas facturas 
y conocimientos á la casa consignataria, 
UDrapía 20 partí firmur allí doolart io ión 
de avería gruesa.—Hidalgo y Ca 
I 9G4 4-20 
Nuovittis, etc. V. n. 29 
H I D A L G O Y COMP. 
2 5 , O B R A P I A 2 5 . 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y lar-
ga vista, y dan cartas do crédito sobro New-York, 
Philadelphia. Now-Orleana, San Francisco, Londres, 
Paria, Madrid, liarcelona y demás capitales y ciuda-
des iraportautos de los Estados- Unidos y Europa, así 
como sobro todos los pueblos de España y sua provin-
ciafl. 01». 30 ir>fi-l E 
BANQUERO 
OBISPO 21, HABANA. 
G I R A N L E T R A S en todas cantldadea d 
.lorta y larga vista, sobro todas las prinoipalcí 
plazas y pueblo» de esta I S L A y la de P U E R -
TO-RICO, SANTO DOMINGO, y SAINT 
THOMAS. 
ESPAÑA, 
ISLAS It A Mí A lílCS 
ISLAS OANAUJAS. 
También sohre las principales plazas de 
FRANCIA, 
XNCUuATBB RA, 
ru íó . i ico y 
LOS KSTADOK UNIDOS. 
31, OBISPO 2 1 , 
C n . 410 Ifíft-l F 
iALCELLS T 
GIRO DE LETRAS. 
CUBA NUM. 4.!, 
E N T E S O B I S P O T O B R A P I A 
On. M Iñft-t K 
108, AaXTIAK ÍOp, 
E S Q U I N A A A M A R G U R A . 
HACEN PAGOS POR KL CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a s do c r é d i t o 
y g i r a n lo traa á cor ta y l a r g a v i s t a 
aobre Nuevo-York, Nueva-Orleans, Veraeruz, Méji-
co, San Juan de Puerto-Rico, Londres, Paría, Bur-
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Nápolea, 
Milán, Génova, Marsella, Havre, Lillo, Nantes, Saint 
Quintín, Dieppe, Tolouse, Venecia, Florencia, Pa-
lermo, Turín, Meeina, c¿, así como sobre todas lao ca-
pitales y pueblos de 
ESPAÑA É I S L A S OANAKIAS. 
Cn. 411 F 
FUNDADA E N E L AÑO 1839. 
Af Binara y G-óme^ 
Situada en la calle de Jusliz, entre las de BaraíiUo 
y San Pedro, al lado del café de L a Marina 
llemíite do l()7i toneladas do palo 
campeche. 
E l juejea 22 del actual á las 12, st> rematarán on los 
Alnmcenes do San José (por la entrada do la calle do 
CoiniMistela), á petición del Capitán del bergantío-go 
1- ta ho'andes Enjetta ó intervención del Sr. Cónsul 
General de los Países Bajos, 167J¿ toneladas de palo-
campeobe que según cciocimiento condujo dieba em-
barcación, empero con la precisa condición de expor-
tar dicha mercancía, asi como do sufragar los gastos 
<iue origino con posterioridad al rcmat'i. So advierte 
quo los señores licltadores deben <le encontrarse den-
tro d<! h.v. comlicioncB que marca el art. 45 de las Or-
denanzas de Aduana.—Habana, 10 de mayo de 1890. 
S U M Í y Gómez. G887 5-17 
E l juevts 22 del oetual se rematarán á las nueve de 
la maüana cn el mucllo de San Francisco, y con lain-
tervención del Sr. Agente do las Compañías de Segu-
ros Americanas, iíOS sacos harina araericann, 21 marca 
C. Q. n. 11, 170 idem mároa F . Abaijcal 1? Unión, y 
27 idum marca F . Abascal, todo en el estado on quo 
so hallen. 
I la l iUia y mayo 21 de 1890.—Sierra y Gómez. 
ÜU19 1-21 a 1-2>d 
Gremio de constructores de bairiles 
y tinas. 
Cito por esto medio á los arriba mencionados para 
la junta que se ha do celebrar el día 25 á las cinco de 
la tarde en la calzada del Monte 103 y que tendrá por 
objeto verificar el reparto del presente año.—Habana, 
mayo 17 do 1890.—El Síndico, Juan Avila. 
5916 4-18 
Batallón de Cazadores Isabel I í 
número 26. 
Dispuesto por la Superioridad la adopción del nuo-
vo uniforme en las fuerzas de este distrito y necesitan-
do este batallón adquirir además de aquel laa prendas 
de vestuario que se detallan en la siguiente relación^ 
se publica por este anuncio para conocimiento de los 
quo quieran hacer proposiciones de construcción al 
efecto ante la Junta Económica del cuerpo, que se 
reunirá con dicho objeto ol dia 9 de Junio próximo á 
las ocho de su mañana en el cuarto de banderas del 
mismo, advirtiendo que terá de cueuta de loa contra-
tistas el pago de este anuncio y el depósito á favor de 
la Hacienda del medio por ciento del importe de la 
contrata. 
R e l a c i ó n qu© s e c i ta . 
1200 guerreras. 
1500 pantalones. 
2000 camisas hilo. 
500 corbatas. 
C00 forros de catre. 
1000 toallas. 
400 morrales lona. 
(500 sacos-macutos. 





1000 Dafiuelos de instruc-
ción. 
fiOO camisetas. 
'«XiO pares calcetines. 
000 gorros de cuartel. 
5C0 pares guantes algo-
dón blanco. 
700 blusas de coleta; 




86 ídem idem para ca-
bos. 
2 idem para múaicoa 
de primera. 
4 idom para músioos 
de aegnnda. 
10 juegos divisas para 
músicos de tírcera. 
8 idem para corneta».. 
12 juegos diviaaa para 
soldados de primera. 
8 idem idem para gas-
tadores. 
lOOOjuejíot botones, nú-
meros y cornetillas. 
Habana. 16 de mayo de 1890.—El Capitán Comi-
sionado, Alejandro Feijóo. 
0 72* 8-17 
mm DE ORDEN ITHLÍCí). 
Debiendo proceder esfo Cuerpo á la adquisición de 
50 cubrecapas do paño para la Sección Montada del 
mismo, se opnvo a por el presente A loa señores con-
trotistas qufc desécu facilitar dieba prenda, para quft 
en el día 26 dd actual entreguen los pliegos de condK-
ciones y tipos arreglados al modflo quo exi.-te on el 
almacón de este Cuerpo, ctjte la Juuta Económira que 
so reunirá cn Ui oficina principal, sita en la calle de 
Cuba número 84; teniendo entendido que el contratista 
á quie:i t-e adjudique la condaia. debo satisfacer á la 
Hacienda el medio por ciento del importe, con máa el 
de esto imuncio. 
Habana. M de mavo do 1890 — E l Comandanta C a -
pitán comiídonado, t ' l r i ln Min(/n!llón. 
C n. 723 lO-lft 
M u m m u o j m m m 
MEBOANTITAES, 
Empresa Unida de Cárdenas y Jilcaio 
El Sr. Presidente ha dippuesto que provisionalmen-
te se instalen las oficinas de esta Kmprcsa en la casa 
calle do Obrapía mima o 11, escritorio de los Sres 
Córd y Quesada. 
Habana, mayo 18 de 1890.—El Secretario, Guiller 
mo Fe rnández de Castro. C 732 5-20 
M I N A D S N A F T A 
SAN ELIAS DE MOTEMBO. 
D. Claudio de la Vega y Gutiérrez y D. Juan Bau 
tista Elias Maigrot se presentarán en la calzada de la 
Infanta núm 114 en el término de 15 días á eontar des 
de la fecha par* asuntos referentes á esta rrána.—Ha 
baña, mavo 16 de 1890.— / . Sunta Eula l ia . 
W18 4-18 
17 Tercio de la Guardia Civil, 
A n u n c i o . 
Debiendo procederso á las subastas para la cons-
trucción de las prendas de vestufvrio y equipo que pue-
dan necesitar los individuos de las Comandancias de 
la Habana, Matanzas. Vuelta-Abajo y Colón, que 
componen el indicada Tercio, durante el periódo de 
dos años, se anuncia para que los señorea que deseen 
hacer propoeiciones puedan efectuarlo en la forma y 
odo que previene el pliego de condiciones y tipos qus 
i hallan da xuanifleato en la Oficina de esta Subins-
peccWn todos los días no festivos, de doce á cuatro do 
Ja tardo; en la inteligencia que las subastas tendrán 
lugar ante la Junta económica del Tercio, que presi-
"Stá o Sr. Coronel Jefe del mismo á las 12 de la m»-
ana del dia 25 del corriente mes cn el cuartel deJ 
Instituto en esta Plaza' Calzada de Belascoaín núme-
ro 50, en cuya hora, entregarán los señores que hagan 
propoeicianes, ol pliego y demás docvmentos que co-
eeponden. 
Las prendas y efectos que han de subastarse se di-
iden en cin;o lotes, comprendiendo onda uno las si-
guientes: 
19 I.OTK. 
Gorrera, pantalón para í. aballería, idem para In-
fantería, gorro, polainas de Infantería, levita de giila 
pantalón de idem, par do guantes y capa de agu;.. 
^•k 29 LOTE. 
Camisa, camiaeta, corbata, calzoncillo, forro-catre, 
colcha, sábana, almohada, funda da ide-m, manta to-
balla y bolsa de aseo. 
S? LOTE 
Corrdago para Ii'fa* tería. t iutuiún oon hevllla, t&~ 
hali de bayoneta, idem de machete, poria-fasll, mo -
ral-mochila, canana, bolsas. Para Caballería. Cln-
turón con hevilla, correo bandolera, gancho do cara* 
"»ina, par de espuelas, par de «"orreag, porta-pliegos, 
ruza, almohaza, par de trubulas con botones, cana-





Modelo de proposición en papel del sello 11. 
D. N. N. vecino de x>ür si ó en representación 
de íe ompromete á facilitar á los indivi-
duos de la Guardia Civil de laa comandancias quo 
componen el 179 Tercio, durante dos años, las pren-
das de íaZ^íe que ií continuación ee expresan á loa 
precios que se detallan, .sujets.utandose en todoa con-
ceptos al pliego de comedones cuya conformidad ke 
firmado. 
PRENDAS PKSOR CEKTJLVOB. 
(A.quí las prendas y precios.) 
Fecha y firma del propoueote. 
Habana, 6 da mayo de 18̂  0.—EV Coronel Subins-
pector, P. A. y O.—El Teniente Coronel, Fe l i j í cDu-
lanio. Cn ñgl 15-8 
ADICCION AL ANUNCIO ANTERIOR. 
Siendo fes ivo el día 25 señalado para la celehra-
cióü d^ las subastas, queda aplazado-ei acto, por dis-
posición superior para el día 26 á la misma hora, \< 
eumo que fcl tiempo por que han de celebrarse eer4 el 
<ÍB tres años.—El Coronel Subinspector, íV( in«*e« 
¿Zuños. 
saem 
H A B A N A . 
JUEYES 22 DE MAYO DE 1890. 
Interesantes telegramas. 
Merecen ocupar con preferencia este l u -
gar del DIARIO DK LA MARINA los tele-
gramas que transcribimos á l a conclusión 
de las presentes l íneas , dir igidos por el se-
ñor Becerra á nuestro Gobernador General. 
En el primero, S. M . la Eeina emplea l a 
m á s afectuosa benevolencia para los que 
han realizado esfuerzos he ró i cos durante 
el incendio de la noche del 17, y á cuantos 
han honrado la memoria de los que sucum 
bieron cumpliendo con su deber. 
E n el segundo telegrama se ordena á l a 
misma Pr imera A u t o r i d a d , proponga las 
recompensas á los Bomberos y d e m á s perso 
ñ a s , sin exceptuar clases n i razas, que 
se dist inguieron en l a mencionada noche, 
como t a m b i é n se expresa el deseo de S. M . 
de estimular para lo sucesivo á esos bene-
mér i to s cuerpos, dignos de todo in te rés y 
a tenc ión por sus eminentes servicios. 
En el a r t í cu lo que hemos consagrado ayer 
á enaltecer l a conducta de los Bomberos 
Municipales y del Comercio, se encuentra 
un pasaje que es como sigue: " L o que de to-
do ello se desprende es que los cuerpos de 
Bomberos adquirieron esa noche un insigne 
t í tu lo de gloria inmarcesible, y el indispu 
table derecho á la gra t i tud del pueblo de la 
Habana y del resto de la isla de Cuba. Ac-
tos tan seña lados merecen, sin duda, las 
recompensas honoríficas que suelen otor-
garse á los mér i tos extraordinarios de la 
guerra: y quién sabe si el ilustre General 
que nos gobierna, t odav ía impresionado por 
el desastre, idea a l g ú n premio aná logo y lo 
propone y recomienda al Gobierno de S. M . 
Todo será poco para galardonar tanto va-
lor, tanta constancia, tanto hero í smo." 
Y he aquí como las ó rdenes del Sr. M i -
nistro transmitiendo los altos y generosos 
designios de S. M . la Reina Regente, pue-
den llevar á efecto los nobles deseos del Sr. 
General Chinchilla, á que aludimos en las 
l íneas transcritas, concebidos por nuestro 
ilustre General desde el punto en que pre-
senció los heróicos hechos de la noche del 
sábado 17. De esperar es, pues, que bajo 
tan eficaz patrocinador, consigan los Bom-
beros de la Habana, los honores y es t ímu-
los que tienen tan merecidos. 
He aquí los referidos telegramas: 
Ministro de Ul t ramar al Gobernador Ge-
neral: 
Madrid, 21 de mayo de 1890. 
S. M . la Reina y el Gobierno me honran 
enca rgándome diga á Y . E. que dé las gra-
cias más expresivas á los que han hecho 
heróicos esfuerzos en el desgraciado incen-
dio, al que se refieren telegramas Y . E., así 
como á los que han contribuido á honrar á 
los que perecieron v íc t imas de sus debe-
res. 
Ministro de Ultramar al Gobernador Ge-
neral: 
Madrid, 21 de mayo de 1890. 
Proponga Y . E. recompensas merecidas 
por Bomberos y d e m á s personas, sin distin-
ción de clases n i razas, y manifieste su opi-
nión sobre medios eficaces para satisfacer 
deseo ardiente de S. M . de concederlas en 
adelante y estimular individuos de tan be-
nemér i to cuerpo, digno de toda la a tención 
é i n t » r Á 9 qua i n s p i r a p o r auo o m i n e n too ecr 
vicios. 
Tapores-correos. 
E l martes, á las tres de la tarde, sa-
lió de Puerto-Rico para esta el vapor A l -
fonso X I I . 
E l d í a 20 salió de Santander para esta, 
con escala en la Coruña y Puerto-Rico, e l 
vapor Alfonso X I I I . 
Suscripción popular 
iniciada por el DIARIO DE I A MARINA pa-
ra la erección de un mausoleo en honor 
de las v íc t imas de la ca tás t rofe del d ía 
17 de mayo. 
ORO BILLETES 
Suma anter ior . . .$5.678 
D . Juan Miró y M i r ó . . 
Sres. B . Colorió y Ca . . 
E l c ap i t án de navio, 
retirado, Sr. D . Juan 
Carbonell 
D . Rafael Espinosa 
Srs. A . Barquinero 
„ Cortina y G ó m e z . . 
L a Filosofía, tienda de 
ropas 
Sres. Sánchez y H n o . . 
Rodr íguez y C ? . . . . 
D . Antonio Lav ín 
Sres. Vivanco y Ca 
D . Juan Ibun 
R a m ó n Llanio 
,, J o s é Antonio Suá -
rez 
„ JOÍÓ López y C * . . . 
Srs. Truebas y Loribas 
D . Celestino S u ó i o z . . . 
Lu i s Rodr íguez 
Sres. F e r n á n d e z y C*. 
D . Alber to Bru t 
,, Juan Aguir re 
Sres. Beci y H0. 
D . J o a q u í n Cornuda . . 
Sres. Fors y C* 
D-Pedro F e r n á n d e z . . 




























Suma y s igue. . . .$ 5.678 17 $22.067 
FOLLETIN. 11 
M U N D A N A . 
noTela escrita en franee's 
POR 
HÉCTOR M A L O T . 
(PubUcada por la " L a Espaitfi Editorial" de Madrid, 
y de venta en la 
Galería Literaria de la Habana, Obispo 55). 
CONTINÚA. 
S E G X J N D A P A R T E . 
L 
Geofíxoy sal ió de su taller á cosa de las 
tres, y a l pasar por la avenida de Saint-
Ouen, l l amó á un coebe que pasaba vacío. 
—Bulevar Haussmann—dijo al cochero. 
Y como en aquel momento hubiese gente 
parada en la acera, no manifes tó qué n ú -
mero. Sin saber lo que hablaban de él, no 
era tan sencillo que no observase que se 
ocupaban de su persona; la curiosidad de 
loa desocupados le pe r segu ía y cuchichea-
ban á au paao. mi rándo lo . Parec ió le , pues, 
imprudente alimentar las h a b l a d u r í a s con 
informes exactos. 
—Suba V . por el bulevar, que yo le d i ré 
c u á n d o ha de parar. 
Y , en efecto, m a n d ó parar en l a avenida 
de Mosina, ante un lujoso hotel. 
Si no era uno de ios m á s hermosos de Pa-
r í s , era seguramente uno de los m á s am-
plios y monumentales. Sobre un solar inmen-
so se elevaba este edificio, construido m á s 
bien como un hotel moderno que como una 
casa de eiudad. L a piedra blanca de la ex-
tensa fachada ofrecía un aspecto de admi-
rable solidez. Era imposible descubrir en 
aquel desorden de trabajos tallados nada 
^wmaawímor...$5.678 17 $22.067 
Sres. A . González y C* 100 . . 
D . Alejandro Valle 100 . . 
Sres. Fe rnández , Co-
r ra l y Comp 100 . . 
D . Antonio Al iones . . . . 200 . . 
L a liosa de Santiago, 
fábrica de tabacos. . . 100.. 
D . Cayetano S u á r e z . . . 300 - . 
Sres. F . Garc ía Hno. y g 
Comp 300 . . 
Gremio importador de 
fer re ter ía . 2.175 . . 
Sres. Bock y C o m p . . . . 500 . . 
Bolsa privada de la 
Habana 200 . . 
D . Francisco Jover y 
Puig 25 . . 
E l Cónsul General del 
Imperio C h i n o . . - - - - - 250 . . 
Viuda de Rivero, Mar-
t ínez y C^ 212 . . 
D . Antonio Torralbas. 2 12 
„ Diego Montero 10 60 
D . José P iñe i ro , fonda 
E l Correo 25 . . 
Señores Bengoechea y 
Mantecón 25 
D . Esteban L a r r a ñ a g a 10 . . 
D . Antonio S u á r e z . . . . 10 . -
D . Eulogio Berasá tegu i 4 . . 
D. Fidel Seoane 3 . . 
D . J . G. González 10 . . 
Sres. Lloreda y Hno. , 
cafó L a Marina 10. . 
Sres. G e n o v é l y Gómez 5 30 
D . Manuel Romero Ru-
bio 3 . . 
Sres. Costa, Vives y C? 100 . . 
D. Dionisio Carballar y 
Montes 4 25 
D . Benito Betancourty 
Hermano 25 . . 
Sres. González y Mon-
tes 10 . . 
Sres. Milián y C* 25 
D . Manuel S o t o . . . . . . . 1 - -
Sres. C o l ó m y C * 100 . . 
D.Bernardo L e ó n . . . . 2 . . 
D. Valent ín A l e g r e t . . . 15 . . 
D . Manuel Tejo 10 
D . Manuel Soto 3 . -
Señores Pastorino y 
Schulz 25 . . 
D. Guillermo Oltmans- 2 . . 
D. R a m ó n F e r n á n d e z - 5 . -
ü n americano 3 . . 
Sres. Salmonte y Do-
pazo . 25 
ü n extranjero 5 . . 
Oa.fé Ambos Mundos.. 50 . . 
D. Manuel G. Bona-
choft . 3 . . 
D. Manuel Corral . 5 . . 
Sres. Mesones y Llama 5 30 
D. H . A . Vega 4 . . 
D.Braul io M a r t í n e z . . 10 . . 
D . J o s é R . M a r t í n e z . . 3 . . 
ü n entusiasta 1 . -
D . S. M "20 
Sres. T . Santer y Ca-- 5 . . 
Sres. M . Ruiz y Ca 10 . . 
Srea. Gu t i é r r ez y V i z -
c a y a . . . 10 . . 
D. P. Cabrera, cami-
ser ía E l F é n i x 20 . . 
D. Ricardo Caballero.. 3 . -
D. Saturnino Fuentes. 5 . . 
D. Juan Olivella 5 . . 
Sres. Masagué y Ca-
viedes 5 30 
L a Granada 21 20 
Sres. F . S á n c h e z y Her-
mano 25 . 
E l Modelo Cubano, fá-
brica de chocolates.. 100 . 
3ra. Viuda de Pozo 3 
D. Juan Claret 10 . 
Sres. Ferrer y Herma-
no 25 . 
D . Cftleatino Snmpflro 3 . 
D . F . J 5 . 
Sres. J . Ferrer y Ca, 
Farmacia America-
na 10 . 
D . Elias F . Casona. . . 10 . 
D. J-i l ián M a r t í n e z . . . 5 
D. Máximo C e s á r e o . . . 3 . 
D. Francisco Herrera 
Mijares - . 10 . 
Sres. R. Maristany y C* 60 . 
Sres. M o n t a n é y C * . . . 15 . 
D . Francisco Garc í a 
Vázquez 3 . 
Dr. D . A.ntonio Jover.. 100 . 
D . José Garc ía L ó p e z . 1 . 
Sres. Gruart y Va ldéa . 10 . 
D . José Canga Rodr í -
guez - - - - - 10 . 
Sra. Da Amal ia Prieto 
de Cuesta 10 . 
D . Estanislao Bar tu-
meu 25 . 
D . Ensebio C ianea . . . . 10 . 
Dr. D . Alfredo Pé rez 
Carril lo 10 60 
Sres. Pé rez , Rio y V i -
laroil l , F lor de Puro 
Cubano 10 . 
D. Raimundo Valen-
zuela 5 . , 
D* Victor ina Gerez de 
Caro 5 30 
Sres. Paula, L m s y Ca 100 . , 
Sra. Da Teresa Bel t ra-
nena, viuda de Crespo 100 . . 
Maten M a r t í n 10 
D. José Manuel Casuso 100 
Prác t icos de la Habana 200 
Manuel López y C a . . . 26 50 
Morris Heymann 5 
Srita. Regina G á n d a r a . 3 
Sres. Vicente M a r t í n e z 
Ibor y Ca 500 
Sres. Castro, F e r n á n -
dez y Ca 100 
D . Enrique C a t á y Roa-
s e l l . . . 50 
D. Narciso M a r t í n e z . . 200 
D . Teodoro A l v a r e z . . 50 
ü n dependiente 1 
D . Maximino F e r n á n -
dez 1 
D. T o m á s Goi t i 10 
Suma y sigue $ 5.986 84 $28.895 
que revelase estilo alguno, pues la vista se 
perd ía en un mar de adornos y detalles con-
fusos. E l patio interior, las dependencias, 
el j a rd ín , todo revelaba una gran riqueza. 
Si aquello no era hermoso, n i l indo, n i ele-
gante,ad5vinába8e en cambio la enorme su-
ma do dinero Invertida, que deb ía ascender 
á muchos millones. 
Cuando Geoffroy pasó por delante dol 
cuarto del portero, no ae detuvo; un t imbre 
anunció su llegada, ó i n s t a n t á n e a m e n t e se 
abrió la puerta del vest íbulo, apareciendo 
en ella un criado con rica librea de color 
azul obscuro, galoneada de plata. 
Aquel vest íbulo era de proporciones gran-
diosas, como la fachada: muy alto de techo, 
anchísimo, lleno de columnas dobles de már -
moles multicolores, entre las cuales h a b í a 
varias estatuas, cuyos pedestales desapare-
cían entre florea. 
—¿Está en su cuarto la aeñora condesa? 
—preguntó Geoflroy. 
—No, señor conde; la señora condesa es tá 
en la sesión de la Academia. 
—Estoy en mi cuarto; cuando venga el 
arquitecto, avíseme V . 
T , cruzando el vestíbulo, subió una ancha 
escalera, cuyos peldaños estaban cubiertos 
en parte por una alfombra encarnada, que 
hac ía resaltar vivamente la blancura del 
mármol . 
Dispuesto para habi tac ión particular, es-
te primer piso, menos majestuoso que el ba-
jo , reservado para recepciones, no estaba 
adornado con menos lujo de mármoles , de 
pinturas y de telas que p u b l i c á b a n l a rique-
za del dueño , sin que nada descubriese el 
menor arte, n i llevase impreso el sello de 
personalidad alguna. 
De un salón pequeño en que hab í a entra-
do, pasó Geoffroy á un tocador, donde se 
Suma anterior . . . .$ 5.986 84 $28.895 
D . J . B . Gar ín 
D . Francisco Menocal. 
D . Miguel Garc ía R i -
v e r o . . . — 
D . J . Carbal las . . - . 
D . Manuel López Diaz. 
" L a Deseada" 5 30 
Sres. Barajón, Herma-
no y Ca.— 
D . R a m ó n L ó p e z . . . . . 
D . Antonio H e r m i d a . . 
D . J o a q u í n P a n d o . . . . 
D . Juan d é l a M a z a . . . 
Srea. Prendes y C a . . . - 26 50 
D.Florent ino Mar t ínez 
Sres. Bolado y V i l l a -
m i l 
D . J . Pereda 
D . Mariano Lamue la . . 
„ A n g e l F e r n á n d e z 
Gómez 31 80 
Srea. Hierro y M a y o r . . 
„ R o m á n Mayor 
" R .Matu ranay Ca . . 
„ A . Puente y Ca 
D . Atanasio G a r c í a . . . 5 30 
Pele te r ía L a Princesa. 
Loa dependientes de la 
pe le ter ía L a Princesa 
D . Luciano V i a d e r o . . . 
„ Jo sé A . Piedra 
L a Primavera 4 25 
D . Manuel Borrel l 
Sas t re r í a y camiser ía 
E l Ramillete 5 30 
Sres. Goyenechea y V i -
llanueva . - -
D . M . Carmena 
Manuel Bustamante 
„ Pedro Bahamonde. 
„ Baltasar G a r c í a . . . 
,, Domingo P é r e z 
„ Cayetano Díaz 2 12 
Srea. González y Fe-
rreiro . . . . 
D . Antonio M a r t í n e z . . 
,, Justo Mar t ínez 
ü n pobro entusiasta de 
toda buena obra, re-
sidente en Sabanilla 






























2 . . 
To ta l . .$6.072 41 $29.351 50 
(Continuará.) 
Importante decreto. 
En la Gaceta de ayer se publica el si-
guiente: 
Deseando el Excmo. Sr. Gobernador Ge-
neral que se proceda á la inmediata dis t r i -
bución de los socorros procedentes de la 
suscripción popular que se ha iniciado en fa 
vor de las familias de los muertos y heridos 
en la ca tás t rofe ocurrida en la noche del 17 
del actual, que necesiten esos auxilios, se 
ha servido crear al efecto -una Junta, que 
debe rá celebrar su primera sesión m a ñ a n a , 
miércoles , á las tres de la tarde, en el des-
pacho de S. E., y que se c o m p o n d r á de los 
señores siguientes, cuyo n ú m e r o se amplia-
r á , si fuese necesario. 
PRESIDENTE. 
Excmo. Sr. Gobernador General. 
VOCALES. 
Excmo. Sr. General Segundo Cabo. 
„ ,, C o m á n d a t e General de Ma-
rina. 
l l t m o . Sr. Obispo Diocesano. 
Excmo. Sr. Presidente de la Audiencia. 
,, ,, Intendente General de Ha-
cienda. 
Excmo. Sr. Presidente de la Dipu tac ión 
Provincial, 
ü n Diputado provincial . 
Sr. Alcalde Municipal . 
Dos Concejales. 
Sr. Presidente d é l a C á m a r a de Comercio. 
Sres. Diputados y Senadores residentes 
en la Habana. 
Sr. Gobernador del Banco Español . 
Sr. Director de la Casa de Beneficencia. 
Sr. Decano de los periodistas de la Ha-
bana. 
Sr. Director de L a Unión Constitucional. 
Sr. Director de E l Pais . 
Habana, 20 do mayo de 1890.—-El Secre-
tario del Gobierno General, Bicardo de Cu 
bells. 
Honras en San Felipe, 
Según anunciamos, ayer m a ñ a n a se han 
celebrado en la iglesia de San Felipe las 
solemnes honras fúnebres por el eterno 
descanso de las almas de los que fallecieron 
en la noche del 17 del actual, consagradas 
á tan piadoso objeto por la respetable co 
munidad de loa RR. PP. Carmelitas Des-
calzos, establecida en aquel convento. 
E l acto religioso se real izó con toda so 
lemnidad, asistiendo á él una gran concu 
rrencia de fieles, entre los cuales se conta-
ban varios individuos de las familias de los 
muertos y gran n ú m e r o de bomberos M u n i 
cipales y del Comercio. 
Los dignos religiosos carmelitaa oficiaron 
y e j e c u t á r o n l a misa de réquiem de su or 
den con a c o m p a ñ a m i e n t o de armonium y 
piano. L l a m ó mucho la a tención, por su 
elegante severidad, el t úmulo levantado 
con objetos de la pertenencia de los Cuer-
pos de Bomberos. 
Mucho han agradecido éstos el espon-
taneo y generoso pensamiento de la comu-
nidad carmelitana, llevado á c a b o en la ma-
ñ a n a de ayer. 
E l ¡Sr. D. Jnan B. Ordnña. 
Acabamos de saber con pena que en la 
tarde de ayer, miércoles, ha dejado de 
exiatir en esta ciudad el que fué nuestro 
distinguido amigo y correligionario Sr. D . 
Juan B. de O r d u ñ a y Fel iú . Las altas do-
tes de inteligencia que poseía el Sr. O r d u ñ a 
y Fe l iú , sus t í tu los profesionales, su acti-
vidad y celo le trajeron á nuestro partido y 
lo hicieron candidato del mismo para la A l -
caldía Municipal de la Habana, puesto que 
desempeñó a l g ú n tiempo y que hubo de re-
nunciar por el estado delicado de au sa-
lud. 
Descanse en paz, y reciba su numerosa y 
distinguida familia nuestro máa aentido p é 
aame por la desgracia que acaba de experi 
mentar. 
E l entierro del Sr. O r d u ñ a ae e fec tuará á 
laa cuatro de la tarde de hoy, juevea. 
Telegramas interesantes. 
He aquí loa que se han cruzado entre los 
Sres. Presidentes de los Cuerpos de Bom-
qui tó el pa le tó de gruesa lana inglesa, la 
camisa de color y los zapatos reempla 
zándolo todo con un traje menos descui-
dado. 
Cuando acabó de vestirse, presentó le el 
criado una tarjeta: "Eugenio Silva, del 
Cándido;" debajo estaba escrito con lápiz: 
"Suplica encarecidamente al señor conde de 
Cancel que lo reciba para un asunto urgen-
te ó importante." 
—Este señor quer ía ver á la señora con-
desa—dijo el criado respondiendo á la mu-
da in ter rogación de Geoffroy;—y cuando se 
le ha dicho que la señora estaba en la Aca-
demia, insistió en querer ver al aeñor conde. 
Geoffroy no conocía el nombre de Euge-
nio Silva, y todo lo que sab ía era que el pe-
riódico .EZ Cándido solía andar mezclado en 
malos negocios. Si este señor hubiese pe-
dido simplemente que lo recibiesen, no lo 
h a b r í a logrado, porque Geoffroy nada ten ía 
que ver con E l Cándido, n i con n ingún otro 
periódico. Pero por el hecho de querer ver 
á la condesa, picóle la curiosidad de descu-
br i r el asunto urgente é importante de que 
ae trata. 
—Dígale V . que entre. 
A l poco rato aparec ió un hombre extre-
madamente calvo, aunque joven, cuyo ros-
tro era sonrosado. En el cuello de su cami-
sa re lucía un brillante á guisa de botón. De 
todas las prendas de su vestido se exhala-
ban cuantos perfumes produce la industria 
parisiense 
—Me atrevo á suponer—dijo con e x t r a ñ a 
sonrisa—que m i nombre no le es completa-
mente desconocido. 
—Dispénseme V . 
—Eugenio Silva. 
—Tuve el honor de obtener la confianza 
de su señor padre de V . , para las apuestas 
beros del Comercio de Cienfuegos y la Ha-
bana': 
Cienfuegos, 19 de mayo. 
Bomberos Comercio Cienfuegos, profun-
damente afectados, desgreias esa, consignan 
dolorosa s impa t í a vahentea compañeroa , 
haciendo votos por restablecimiento heri-
dos.—Mármol. 
Cienfuegos, 19 de mayo. 
Bomberos Comercio inician suscripción 
popular para levantar monumento compa-
ñeros m á r t i r e s del deber y ejemplar abne-
gación.—Mármol. 
Cienfuegos, 19 de mayo. 
Bomberos Comercio Cienfuegos celebra-
r á n honras compañeros muertos már t i res 
deber. D ígame cuándo las hacen ah í para 
asiatir comisión.—Mármol. 
Habana, 20 de mayo. 
Recibidoa telegramaa. Bomberos Comer-
cio Habana, agradecen profundamente á 
sus hermanos de Cienfuegos, manifestacio-
nes dolorosas s impa t í a s con motivo ca tás -
trofe noche 17. Av i sa ré oportunamente día 
honras.—Haro. 
Cienfuegos, 21 de mayo. 
Efectuada Junta General. Acuerdo uná-
nime, celebración honras memoria com-
pañeroa m á r t i r e s del deber. Con t inúa sus-
cripción monumento, con satisfactorio re-
sultado. Sentimiento cada vez mayor en 
este Cuerpo. Recibido su telegrama.—3fdr-
mól. 
Importante servicio. 
Así puede calificarse el que acaba de 
prestar la policía de esta capital, con la 
captura de un célebre criminal , que desde 
el año próx imo pasado h a b í a logrado bur 
lar la vigilancia de los agentes de las auto 
ridades de Francia y loa E s t a d o s - ü n i d o s . 
E l individuo en cuest ión resulta ser Mr, 
Miguel Eyraud, autor del horrible asesina-
to perpetrado en la persona del notario do 
Par í s , Mr . Guffó, el dia 16 de ju l io del año 
próximo pasado. 
L a captura se llevó á efecto en la madru-
gada de ayer, miércoles, en loa momentos 
en que Mr . Eyraud transitaba por la calle 
de Villegas esquina á Amargura. 
E l retrato de este famoso criminal fué fa 
cilitado al Sr. Jefe de Policía por su auxi-
l iar el Sr. Santos, el cual lo conservaba del 
periódico E l P a í s de Madr id , y quo al pro-
pio tiempo venía trabajando sobre este i m -
portante servicio. 
Han tomado a d e m á s parte muy activa en 
la captura do Eyraud, el Sr. Gobernador 
Civ i l y la colonia francesa, que ha facilita-
do cuantos antecedentes se han necesitado. 
Los agentes de la policía de esta ciudad 
que tienen parte directa ó indirecta en este 
servicio, son, según nuestras noticias, ade 
más de los ya mencionados, los Sres. Péreii 
López , Leal, Velasco, y el Inspector de Po 
licía municipal Sr. H e r n á n d e z . 
L a maleta del capturado fué ocupada en 
el café Salamanca, que se encuentra frente 
á la es tación del ferrocarril de Villanueva, 
en Pueblo Nuevo. 
Conducido el detenido á la Jefatura de 
Policía, se dió el correspondiente aviso á las 
autoridades que debían intervenir en el 
procedimiento que se va á instruir. 
Hemos sabido que Mr. Eyraud t r a t ó de 
suicidarse en la m a ñ a n a de ayer, hir iéndose 
con los vidrios do las gafas en las venas de 
un brazo y una pierna. 
E l Sr. Juez do guardia, al tener conocí 
miento de este hecho, ee const i tuyó en la 
Jefatura de Policía, como igualmente el se -
ñor Cónsul de Francia. 
Honras en la Merced. 
E l Sr, Obispo diocesano ha designado el 
miércoles p róx imo , 28 del actual, para la 
celebración en la iglesia de la Merced, de 
honras fúnebres en sufragio de las víct imas 
de la ca tás t rofe dol 17. 
Para el servicio de capilla, el Ayunta-
miento de esta capital ha aceptado con 
complacencia y expresivo voto de gracias, 
el goneroao ofreoimionto dol maostru-dun 
José del Rosario Pacheco, presidente de la 
Sociedad de socorros mutuos, ins t rucc ión y 
recreo de profesores de mús ica de la Haba-
na, quien se ha brindado á cooperar gra-
tuitamente á dicha solemnidad con una 
gran orquesta y las voces correspondientes 
Se e jecutará , pues, bajo la dirección del 
Sr. Pacheco, el magnífico oficio de difuntos 
del maestro Eslava. 
Los varios actos religiosos que so cele 
bran para pedir á Dios el eterno descanso 
de las v íc t imas , comprueban una vez más 
que la Iglesia Catól ica es verdadera madre 
que llora las desgracias de sus hijoa. Las 
familias de los infortunados bomberos y de 
m á s personas que fallecieron en aquel si-
niestro, no pueden menos de expresar su 
viva gra t i tud al celoso Prelado y á las cor-
poraciones religiosas que le secundan. 
Adhesión. 
E l Número 13, per iódico que se publica 
en Camajuan í , so asocia, en un suplemen-
to, publicado recientemente, al dolor que 
embarga el án imo de los familiares de las 
víct imas del 17 del actual, l lora en la tum 
ha de los valientes que perdieron su vida 
en aras de cívico deber, y contribuye con 
su óbolo ($5-30 oro) á la suscr ipción i n i 
ciada por el DIARIO B E LA MARINA pa-
ra la erección de un mausoleo. 
Mucho agradecemos la adhes ión del co 
lega á nuestro pensamiento. 
Sensible pérdida. 
Nuestro antiguo y querido amigo el ins 
pirado poeta D . Saturnino Mar t ínez ha re-
cibido por el ú l t imo vapor-correo la triste 
noticia del fallecimiento, ocurrido en Astu-
rias, de su anciana madre, la Sra. D^ V i 
centa Mar t ínez . Nosotros, que sabemos el 
profundo car iño que profesaba el Sr. Mar 
t ínez á su anciana y aman t í a ima madre, 
comprendemos lo inmenso é irreparable de 
la p é r d i d a quo acaba de experimentar en 1c 
m á s caro de sus afecciones, y le enviamos 
la expresión sincera de nuestro pesar, p i -
diendo á Dios paz eterna para el alma de la 
difunta. 
Más viajeros. 
Entre los pasajeros que lleva el vapor co-
rreo Beina María Cristina, quo salió an-
teayer con dirección á Santander, va nuestro 
apreciable amigo el Sr. D . Jenaro Cobo, 
vocal de la Direct iva de la Sociedad Mon-
tañesa de Beneficencia y antiguo comer-
ciante importador de esta plaza, a l cual 
acompaña su bella y distinguida esposa. 
de las carreras, en los ú l t imos tiempos de su 
vida. • 
—Yo no me he ocupado nunca en asuntos 
de sport. 
—Esto fué dicho con cierta altivez desde-
ñosa, que en nada se parec ía al tono senci-
llo empleado por Geoffroy en la calle do 
Championnet. 
—En fin, eso tiene poca importancia— 
cont inuó Silva sin dejar de sonre í r se .—Só-
lo he evocado ta l recuerdo como una espe-
pecie de presentac ión . No es lo pasado lo 
que aqu í me trae, sino la presente, es de-
cir, la fiesta que la señora de Canoél d a r á 
pasado m a ñ a n a . 
—¿Para quién q u e r r á una invi tac ión este 
antiguo bookmaJcer?—ae p r e g u n t ó Geoñ'roy, 
cuya fisonomía t o r n á b a s e cada vez m á s se-
vera. 
—Esta fiesta—prosiguió Silva—ea un a-
contecimiento par is ién que interesa ó inte-
r e sa r á á toda la ciudad, á Francia entera, y 
á aquellos que en Europa y en Amér ica , 
tengan el oído atento á los ecos lejanos que 
llegan hasta su destierro. 
—Dispense V . , esa fiesta sólo interesa á 
nosotros y á nuestros convidados. 
—Nada de e x t r a ñ o t iene—manifestó Sil-
va—que las personas ignoren el lugar que 
ocupan en sociedad, esto le acontece desde 
el m á s alto al m á s bajo; todos los d ías veo 
á artistas, cuya notoriedad no traspasa las 
puertas del café, que de buena fe se pre-
guntan si en San Petersburgo y en Nueva-
York , si se les clasifica en el lugar que 
ellos se han atribuido, y veo t a m b i é n á otros 
(menores en n ú m e r o , es cierto), cuyo valor 
y autoridad son indiscutibles en todas par-
tes, que se imaginan no ser m á s conoci-
dos que en sus comienzos. T a l le ocurre á 
V., señor conde. 
Van t a m b i é n los no menos apreciablea 
amigos nuestros, Sres. D . Gregorio Tijero 
y D . Antonio D u r a ñ o n a , comerciante y ha-
cendado, respectivamente. 
A todos deseamos un p rópero viaje y 
pronto regreso. 
Una plaza de práctico. 
Ante el t r ibunal presidido por el Sr. Capi-
t á n del Puerto se efectuaron el martes las 
oposiciones para cubrir una plaza de p r á c -
tico, vacante en el mismo. Se presentaorn 
ocho aspirantes, habiendo sido otorgada 
dicha plaza á D . J o a q u í n Sánchez Ruiloba, 
antiguo cap i t án de los vapores de Herrera. 
Partida. 
Se ausenta para Europa nuestro dis t in-
guido amigo, el Sr. Sydney Hamil ton L i t t l e , 
Vice-cónsul b r i t án ico en esta plaza. Deseá -
rnosle un feliz viaje. 
Más pormenores. 
E l tunes, á las tres do la tarde, se recibió 
en el Ayuntamiento una hermosa corona de 
biscuit, en cuyas ciutas se leía el siguiente 
lema: " E l Cuerpo de Bomberos de Cienfue-
gos á sus compañeros de la Habana." 
E l Sr. D. Mat ías Infanzón, dueño de la 
agenciado pompas fúnebrss situada t n la 
calle de Lampari l la n . 90, ha hecho gratis 
el servicio prestado por esa casa, consisten-
te en el decorado del cuartel Munic ipal de 
Bomberos, sarcófagos provisionales, tres 
coches fúnebres, carretones y carro de ú t i -
les vestido para conducir loa cadáveres del 
cuartel á la Cusa Capitular y al cementerio. 
Sólo cobra á la Corporación Municipal el 
importe de los sarcófagos metál icos que ha 
facilitado. 
En una jun ta efectuada por los señores 
que componen el Gremio de F e r r e t e r í a s , se 
recolectó la suma do $4.350 en billetes, a-
cordándose que dicha cantidad se dis tr ibu-
ya en partes iguales entre las familias de las 
víct imas de la ca tás t ro fe del d ía 17 y la 
suscripción para la erección del mausoleo 
iniciada por el DIARIO DE LA MARINA. 
T a m b i é n hemos recibido los $200 en b i -
lletes de los $400 con que contribuye la 
Bolsa privada de esta ciudad, que resolvió 
auxiliar á las familias de las v íc t imas con 
la mi tad de lo recolectado. 
Por olvido hemos dejado de consignar 
en la lista de las coronas depositadas en los 
féretros de las v íc t imas , la ofrecida por el 
Gremio de F e r r e t e r í a s , que r indió t ambién 
de esa manera su tr ibuto á los que perecie-
ron en el terrible incendio del d ía 17. 
E l Sr. Gobernador Civ i l de Santa Clara, 
ha remitido en el día de anteayer al Go-
bierno General el siguiente telegrama: 
"Habitantes esta provincia ofrecen su 
concurso para remediar necesidades vícti -
mas habidas en la terrible ca tás t rofe ocu-
rrida en esa capital.—Espero instmecionos 
de V . E." 
Los cuarteles de bomberos del Comercio 
y Municipales pe rmanece rán enlutados du-
rante nueve días . 
El Sr. D. Baltasar Gi l Picacho, teniente 
de Orden Públ ico que, como saben nuestros 
lectores, sufrió heridas graves en la cabe-
za, de resultas de la ca tás t rofe de la calle 
de Mercaderes, so encuentra fuera de peli-
gro, debido á la asidua asistencia del médi-
co del cuerpo de Orden Públ ico , Sr. Zugasti. 
Ayer volvió á ponerse do guardia on 
la Es tac ión Central de los Bomberos del 
Comercio, la bomba Colón, la cual se halla-
ba en el cuartelillo de los Municipales, des-
de el domingo ú l t imo. 
Tenemos el sentimiento de hacer públ ico 
quo el valiente y arrojado jefe de la Sec-
ción Colón de los Bomberos del Comercio, 
Sr. Edelman, con t inúa muy grave, t emién -
dsse por su vida. Dios quiera que no sea así. 
Las alumnas del colegio Pur í s ima Con-
cepción, situado en Ángeles 3G, con su digna 
directora doña Adelaida Sotomayor de Gar 
cía acompañaron el fúnebre cortejo hasta 
Carlos I I I . En este lugar entregaron una 
corona con esta inscripción: " L a directora 
y alumnas del Colegio P u r í s i m a Concep-
ción á las v íc t imas del incendio del 17 de 
mayo de 1890." 
Por disposición de la Autor idad, se han 
estado practicando registros en la noche del 
20, en las ferreter ías de esta capital, con 
objeto de ver si existen depósi tos de pólvora 
ó materias explosivas, tomando nota de ello 
la policía. 
A la lista de coronas publicada on el n ú -
mero anterior del DIARIO , debemos agregar 
las siguientes, consagradas á la memoria 
del Sr. Musset y que se hallan depositadas 
en la morada de la apreciable familia del 
difunto: 
— A Juan J . de Musset, su esposa. 
— A . Juan J . de Musset, sus hijos. 
— A Juan J. de Musset, su madre polí t ica. 
A D . Juan J. de Musset, Cários Rodr í -
guez Batista. 
— A D. Juan J . de Musset, Antonio, Do-
lores y Luisi to. 
— A D . Juan J. de Musset, sus amigas 
Francisca y Fernanda. 
— A l inolvidable D . Juan J. de Musset, 
su amigo Simón Vi la Vendrell. 
— A la memoria de D. Juan J . de Musset, 
la familia de Expel íus . 
— A D . Juan J . de Musset, Manuel Valle 
y familia. 
— A l Sr. Musset, Paco y Concha. 
— A D. Juan J. de Musset, V . F . Plaza. 
— A D . Juan J . de Musset, los depen-
dientes de Prudencio Noriega. 
— A D. Juan J. de Musset, los dueños y 
dependientes de " L a Holandesa." 
— L a C á m a r a de Comercio de Santiago 
do Cuba, á su vocal delegado. 
— L a Directiva de la Refinería de C á r d e -
nas, á su vocal D . Juan J . de Musset. 
—La Directiva do la Sociedad de Bene-
ficencia Andaluza, á su vocal fundador. 
— A l l l tmo . Sr. D . Juan J. de Musset, 
Secretario-Contador de la Junta de O. do 
P., los empleados de la misma. 
—Pasemos eso por alto — in te r rumpió 
Gocffroy con impaciencia. 
—Permí tame V . que no le obedezca, se-
ñor conde.—Todos los que se interesan por 
la historia de nuestro pa ís , conocen el nom 
bre de Canóel inscrito en el trecho de las 
Cruzadas, en Versalles, con su b lasón de 
oro y su orgullosa divisa: " ¿ Q u é tiene Noelf 
Valor " E l vulgo, que no va tan lejos n i se 
remonta tan alto, lo ac lamó cien veces cuan-
do se asoció á las gloriosas victorias alcan-
zadas por su señor padre de V . En fin, por 
el br i l lo de su hermosura y el poder de su 
fortuna, la d u e ñ a de esta case es una de las 
estrellas do l a buena sociedad parisiense 
¿Y no quiere V . que la fiesta que va á dar 
sea un acontecimiento, cuando este hotel 
abre sus puertas por primera vez é inaugu-
ra unos salones, do los cuales hace seis me-
ses que so vienen contando maravillas? 
En una palabra, caballero, ¿que se pro-
pone usted con todo eso? 
—Vengo á t ra tar de un asunto per iodís -
tico. 
Geoffroy lo mi ró con asombro. 
—No le comprendo á V . 
—Me expl icaré . 
Y Silva se arre l lenó en la butaca, donde 
hasta entonces h a b í a guardado una act i tud 
encogida. 
—Es incontestable— con t inuó—que du-
rante toda la semana h a b l a r á n de la fiesta 
los periódicos. ¿En qué términos? 
—¡Me tiene sin cuidado! 
—No diga V . eso, señor conde; por el ho-
nor de su casa, por la gloría de la señora de 
Canóal y por la satisfacción de sus convida-
dos, importa mucho que no hablen de la 
fiesta m á s que como deben hacerlo. 
—Lo que deben hacer, es no hablar. 
—Sin duda, pero como eso no es posible, 
— A l l l t m o . Sr. D . Juan J . de Musset, al 
padre y esposo ejemplar, a l ciudadano be-
nemér i to , la Redacc ión ó Imprenta del 
Avisador Comercial. 
D . José Francisco Garc ía , bombero m u -
nicipal, pitonero de la sección España, he-
rido en la noche del 17, fué eficazmente 
asistido de primera cura por el D r . Agui le -
ra, y después ha continuado siéndolo por 
el Dr . Prendes, á quienes nos ruega mani-
festemos su profunda gra t i tud, as í como á 
cuantos han acudido á interesarse por su 
estado, que sigue siendo satisfactorio. 
E l c adáve r del Bombero del Comercio 
que fué enterrado sin identificar, resulta 
ser el de D . Juan Viar y Va ldés que perte-
nec ía á la sección de Colón. 
Sus familiares han podido convencerse 
dd ello, mediante los objetos que se encon-
t raron en los bolsillos de las prendas de 
ropa que llevaba, según han consignado en 
acta levantada por el Sr. Vázquez , celador 
del barrio del Templete. 
E l Casino Españo l ha recibido del Sr. D . 
M . T . Gudeman $50 billetes, que dicho se-
ñor envía para que se reparta con la canti-
dad que el Inst i tuto se propone distr ibuir 
en breve entre las familias de las v íc t imas . 
En la prec ip i tac ión con que hicimos la 
descripción del entierro de las v íc t imas del 
17 de mayo, omitimos forzosamente mu-
chos pormenores y dejamos de consignar 
diversas corporaciones y personas que estu-
vieron representadas en la ceremonia. A ese 
n ú m e r o pertenece la antigua y reputada 
Asociación Vasco-Navarra de Beneficencia, 
que preside nuestro querido amigo el Exce-
lentís imo Sr. D . Antonio C. Tel ler ía , y la 
cual tuvo digna representac ión en muchos 
miembros de su Junta Directiva, que acu-
dieron con el distintivo de la Sociedad, l le-
vando además una hermosa corona en ho-
menaje á las v íc t imas de la ca tás t ro fe . 
La "Lonja de Víveres." 
Reunida la Junta Directiva en sesión ex-
traordinaria esta m a ñ a n a , acordó por una-
nifnidad contribuir con $1,000 billetes y 
abrir una suscripción destinando un 80 por 
100 para las familias necesitadas de las v íc-
timas é inutilizados en la catástrofe del 17 
del corriente y el 20 p . g para el monu-
mento conmemorativo, caso de que fuese 
necesario, dando un voto de confianza ai 
Presidente, D . J o a q u í n M . Pinillos, para 
hacer la dis t r ibución que considere m á s 
conveniente. 
He aquí la lista de suscripción: 
Billetes. 
L a Lonja de Víveres 
J. M . de Pinillos y Cp 
Coro y Quesada 
Jan ó y Cp 
J, Balcells y Cp 
Garc ía , Sorra y Cp 
J . Rafecas y Cp 
Lawton Hnos 
San R o m á n y Pita 
J. Balaguer 
Fabra y Cp 
Codioa y Hno 
S. G. y Ruiz , 
Sebast ián Fierueras 
R. Truffin y Cp 
Ftirnández, Garc ía y Cp. 
Ba'lia y Cp -
Fe rnández , Carrillo y Cp. 
J. M * Berriz 
Pérez , Ortiz y Cp 
Muñíz y Cp 
Colom y Cp 
Euaebio F e r n á n d e z 
Baguer, Hno. y Cp 
García , Cué y Cp 
R. Romero y Cp 
Cost a, Vives y Cp 
J . Pujol y Mayóla 
González y Carroño 
I . Amie l y Cp 
Romagoaa y Mil lás 
García , Landeray Cp 
Villaverde y Cp 
Benito Aner 
Salceda, R o d a y C p 
J a n é , Pascual y Cp 
Miró y Otero 
Pérez , Muniá togui y C p . . 
Menóndez y C a r r a t a l á . . . 
E Aguilera y Cp 
Larrea, Eguilior y Cp 
J. Astorqul 
D. Echezarreta y C p . . . . 
Tabern í l l a y Sobrino 
Mar t ínez Méndez 
J. H . Hal l 
J . R. Marquette y H? 
Mi l l i an y Cp 
Suero, A u d é s y Cp 
Manuel Díaz 
Faustino G. Castro. 
F . Abascal y Cp 
Coca y Armengol 
Berenguer, Negra y Cp 
Veci y H n o . , . 
A. Alvarez y Cp 
Antonio Serpa 
N . Bislloh 
M . Suárez 
C R. Weckes 
Francisco Echarte 
Francisco Roig 
J . E. Kickerer 
M . Marzán 
Mariano Bonet -
Agust ín Cobo 
R. Rossi 
Magín Casas 
J. T r a i t é 
Emilio Sierra 
J. Bario y Rovira 
Alonso Jauma y C p . . . . . 












































































Se nos remite. 
Habana, 20 de mayo de 1890. 
Sr. Director dol DIAKIO DE LA MAHINA. 
Rogamos á usted se sirva dar cabida en 
las columnas de su apreciable periódico á 
las siguientes l íneas , por lo cual le an t i c i -
pan laa m á s expresivas gracias sus attos. y 
S. S. Q. B . S. M . 
Cumpliendo con el deber que nos impone 
la grat i tud, queremos por este medio hacer 
llegar nuestra m á s alta es t imación de reco-
nocimiento á todos aquellos nuestros ami-
gos que se han interesado on las pé rd idas 
que hayamos sufrido por consecuencia del 
incendio del depósi to de los Sres. Isasi y Ca 
L o hacemos igualmente extensivo á las 
fuerzas del Ejérci to, Orden Públ ico , Pol icía , 
Marina y funcionarios civiles y del Excmo. 
Ayuntamiento, por los eficaces auxilios que 
nos han prestado, no sólo en los momentos 
del peligro, sino después , ayudando todos y 
cada uno con la medida de sus fuerzas, ya 
particulares ya colectivas, á remediar en 
cuanto posible hayan sido, las consecuen-
cias del desastre. 
m á s vale tomar procauciones. L a prensa ha 
con t ra ído hace ya mucho tiempo enojosas 
costumbres. Hombres que no conocen el va-
lor de los adjetivos que emplean, se han de-
dicado á periodistas y escriben mecánica-
mente: ellos son los que califican á Víc tor 
Hugo de simpático. ¿Quiere usted dejar á 
esos asesinos, ó bien á la pereza do algún 
noticiero cansado de su tarea, la revista de 
la fiesta! Si el adjetivo con que la calificasen 
no fuera propio, el efecto q u e d a r í a fallido. 
Admito que para V . sea esto de poca i m -
portancia, pero no todos los convidados 
t e n d r á n la misma noble indiferencia. ¡Cuán-
tas personas no se presentan en una casa y 
asisten á una boda ó á un entierro, m á s que 
por ver su nombre en letras de molde! Es 
preciso que ese nombre no sufra por las cir-
cunstancias en que se le cite, porque enton-
ces no se recienten con el periodista ma lé -
volo, sino con las personas por cuya causa 
reciben la afrenta. 
Geoffroy se l evan tó , pero Silva cont inuó 
inmóvil en su asiento. 
—Es cier to—prosiguió és te—que no bas-
tan simples noticias para una fiesta como 
la de usted; necesita una crónica importan-
te en tres ó cuatro periódicos; en otros, un 
ar t ículo; y en los demás , algunas lineas, pe-
ro ca rac te r í s t i cas . 
—De modo que es un negocio de publ ic i -
dad lo que V . me propone. 
—Precisamente; y no tengo inconvenien-
te en afirmar, que nadie puede ofrecerle á 
V . las mismas ventajas. 
Geoffroy le in t e r rumpió ; diciendo: 
—Yo no hago negocios. 
Silva quedó un momento desconcertado, 
pero no t a r d ó en reponerse, y dijo con inso-
lencia. 
—Si me he permitido formularle á V. pro-
Mucho quis iéramos decir en elogio del 
heróico comportamiento de loa individuos 
de los benemér i tos Cuerpos de Bomberos, 
m á s todo resu l ta r ía pá l ido después de la 
manifestación que ha contemplado ayer el 
pueblo de la Habana, rindiendo el m á s res-
petuoso homenaje de admirac ión á la me-
moria de las víct imas y el ferviente voto por 
la conservación de un cuerpo que tanto 
enaltece al pueblo que lo abriga. 
No olvidamos para la prensa en general 
y sus representantes un recuerdo de g r a t i -
tud , porque á la vez que cumpl ían con los 
deberes de su cargo, todos nos han ayuda-
do en las rudas faenas que exigen loa traba-
jos de salvamento de nuestra casa. 
Abier ta una suscripción popular á favor 
de las víct imaa inmoladas en tan triste he-
catombe, sólo nos queda contribuir, como lo 
hacemos, á medida de nuestras fuerzas con 
la suma que desde luego ponemos en manos 
del Excmo. Gobernador General, para lo 
que con ella tenga á bien disponer. 
Somos de V d . muy attos. y S. S.—-Lastra 
y Comp. 
S[C Mercaderes 26. 
Aduana de la Habana* 
RECAUDACIÓN. 
Pesos. Cts. 
E l 21 do mayo 30,168 46 
COMPARACIÓN. 
Del 1? a l 21 de mayo de 1889. 721,046 24 
Del 1? a l 21 de mayo de 1890. 501,430 77 
De menos en 1890 . 219,615 47 
C R O N I C A G S N E i B A L . 
En la m a ñ a n a de ayer, entraron en 
puerto los vapores americanos Mascotte, de 
Tampa y Q&yo-YLxxñso y City of Washing-
ton de Veracruz. Ambos buques conducen 
70 y 6 pasajeros respectivamente. 
— A D. Agus t ín Montalvo y Covarrubia 
so solicita en el Negociado de Registro del 
Gobierno General para enterarle de un 
asunto que le concisrne. 
—D. Miguel González, de veinticinco 
años de edad, dependiente de la fonda " E l 
caballo gallado", calzada del Monte, frente 
á la calle de E¿tcvez, salió el sábado por 
la noche, manifestando que iba á hacer 
unas diligencias en la plaza de San Fran-
cisco, sin que hasta la fecha, haya vuelto 
n i enviado á buscar su baú l . Como quiera 
quo en aquella misma noche ocurrió la te-
rrible catástrofe, donde pudo ser herido, so 
desea que si alguno supiere do su paradero, 
se sirva comunicarlo á las oficinas del 
DIARIO, lo que so agradecerá . 
— E l vapor americano Saratoga l legó á 
Nueva-York, á las nueve de la m a ñ a n a de 
ayer, miércoles . 
C O K R E O N A C I O N A L . 
Por la vía de Tampa hemos recibido pe-
riódicos de Madrid que adelantan trey días 
en sus fechas á las quo ya t e n í a m o s . He 
aquí sus principales noticias: 
Bel 2. 
Existo en la carretera do A r a g ó n una i m -
portante fábrica de calzado que ocupa dia-
riamente más de 300 obreros. 
Noticioso el Sr. Aguilera de que los ma-
nifestantes trataban de cohibir á aquellos 
menestrales, personóse ayer m a ñ a n a cuan-
do ya los manifestantes hab í an , casi á la 
fuerza, obligado á que los obreros dejaran 
sus trabajos. E l gobernador les exhor tó á 
quo guardasen el mayor orden y no diesen 
lugar á que se lea disolviera por la fuerza. 
ü n obrero de unos sesenta años aproxi-
móse al Sr. Aguilera y con acento lastimero 
le dijo: 
—Se or, me obligan contra m i voluntad, 
á que no trabaje; si ssí lo hago, mis pobres 
hijos no comen, y si trabajo me amenazan. 
¿Qué es lo que V . E. me aconseja? 
Por toda respuesta el Sr. Aguilera le alar-
gó dos monedas de cinco pesetas. 
Este rasgo de caridad, que no pasó des-
apercibido para la muchedumbre, hízola 
prorrumpir en alabanzas y vivas t r ibutan-
do una conmovedora ovación al señor Agu i -
lera. 
—Desdo las once de la m a ñ a n a numero-
sos grupos de obreros se estacionaron en las 
inmediaciones del j a r d í n del Buen Retiro, 
para no faltar á la reun ión que á las dos do 
la tarde hab ía de efectuarse en aquel si-
tio. 
L a l luvia torrencial que se desencadenó 
á la una obligó á muchos congregados á 
abandonar sus puestos, guareciéndose en 
los portales de la calle de Alcalá y en otros 
de las limítrofes. 
El deafile fué animado y le presenció gran 
número de personas ajenas á la manifesta-
ción. 
E l espectáculo era verdaderamente ex-
cepcional. 
Terminaba la fuerza del chubasco, y no 
obstante continuar l a l luvia , volviaron al 
sitio de reunión los menestrales. 
Poco antes de las dog, abr ié ronse las puer-
tas del j a rd ín , y en ofcnpleto orden fueron 
penetrando los manifestantes. 
E l sitio destinado para la jun ta directiva 
era el kiosko, al rededor del cual fueron 
colocándose sentados en bancos y sillas 
12,000 operarios p r ó x i m a m e n t e . 
—Muchos de los manifestantes, al ver que 
la l luv ia no cedía, comenzaron á disgustar-
se, por creer que h a b r í a de deslucirse la 
reunión. 
Poco antes de las tres la l luvia cesó y un 
sol espléndido hizo renacer la confianza en 
el án imo de ios concurrentes. 
L a comisión componíase de los compañe -
ros: pros ídente , Marcelino Ruiz, y vocales, 
Rafael Molina, Bernardo Algar , Lucio M i n -
go, Jo sé Molina, Casimiro López , T o m á s 
Huelves, R a m ó n Suarez, Gabriel Gal legó y 
Juan Antonio Aguilar . 
A l presentarse la comisión en el kiosko, 
fué saludada por nut r id ís imos aplausos, que 
no cesaron durante diez minutos. 
E l compañero Marcelino Ruiz, presiden-
te, dirigió la palabra á los obreros, aconse-
jándo les tuviesen un poco de paciencia has-
ta que llegasen los compañeros de Caraban-
chel y T e t u á n , qua h a b r í a n de llegar muy 
en breve. 
E l aspecto que presentaba el j a r d í n des-
de el kiosko era verdaderamente impo-
nente. 
L a mul t i tud , que esperaba resignada la 
llegada de los demás compañe ros de los i n -
dicados pueblos, se entrotuvo en aplaudir 
repetidas veces á cada uno de los i n d i v i -
duos de la junta directiva cuando alguno 
de ellos subía ó bajeba del kiosko. 
A las diez y media dió principio el acto. 
E l presidente, dijo: 
" E l gremio de a lbañi les se ha reunido 
aquí para conocer las bases que han de me-
jorar la condición de la clase obrera. 
Ante todo, os recomiendo mucho orden; 
con orden estoy seguro habremos de conse-
guir nuestro ideal, que es no tener m á s que 
ocho horas de trabajo. 
Si no lo conseguimos yo os aseguro, en 
nombre de la clase, que nos declaramos en 
huelga perpetua. 
Una voz: Que esa medida se haga ex-
tensiva á todas las clases del trabajo. 
El Presidente: A todas. (Aplausos re-
petidísimos que no cesaron en bastante 
tiempo). 
E l secretario leyó la exposición que la 
comisión h a b í a de di r ig i r á las Cortes. 
Los aplausos se repitieron y la animación 
era indescriptible. 
El presidente cont inuó diciendo que te-
n ía esperanza fundadís ima en que sus de 
seos hab ían de ser atendidos, porque esta 
han amparados por las autoridades. 
posiciones respecto de esta publicidad, es 
porque me ha indignado el ver cómo es en-
tendida la que viene hac iéndose hasta 
ahora. 
Geoffroy, que iba en dirección á la puer-
ta, se detuvo. 
—¿Acaso los sueltos que han anunciado 
su matrimonio da V . y publicado las cuen 
tas relativas al mismo, no dan l á s t ima l con-
t inuó Silva.—En este mismo instante acabo 
de escribir sobre el matrimonio del pr ínc i 
pe Renaud con la señor i ta Durand. Vea us 
ted la diferencia. Ten íamos que temer, sin 
embargo, la hostil idad ó la malevolencia de 
muchas personas, pero yo he manejado el 
asunto de t a l manera, que no ha habido n i 
una nota discordante. Cuando todo el mun-
do celebraba la fortuna de la novia, nadie 
hizo alusiones á la manera como fué adqui 
r ida. 
—¿Qué relación encuentra V. entre ese 
matrimonio y el mío? 
—Ninguna; á no ser que el matrimonio 
vergonzoso ha tenido á su disposición una 
buena prensa, mientras que el digno, el de 
V. , la tiene detestable. Esto consiste, señor 
conde, en que no ae maneja la pluma de 
buena manera, sin haber aprendido. Cuan 
do se ve á los periodistas de talento, parece 
muy fácil el hacer lo mismo que ellos. Esto 
le sucede al comisionado por el señor Le-
parquois para enviar notas á loa per iódicos 
acerca de la señora de Canoel. 
—¿De dónde ha sacado usted que un co? 
misionado de mi suegro envía notas á los 
piíi¡ódicos? ¿Qué notas? ¿A propósi to de 
qué? 
Silva, que hac ía ya rato c o m p r e n d í a el 
yerro cometido al dirigirse al marido en vez 
de hacerlo á la mujer, se convenció de su 
necedad por el tono con que le habían sido 
Los aplausos volvieron á repetirse coa 
más entusiasmo, y este fué creciendo por 
momentos.; 
Como muchos de los obreros no habían 
podido oír al presidente, éste leyó las 
bases hasta cinco veces, dando vueltas al 
kiosko, sobre el cual estaban fijas las mira-
das de la mult i tud. 
Imposible es dar idea del entusiasmo qne 
en la mul t i tud se produjo al presentarse en 
el J a r d í n el gobernador civil da la provin-
cia Sr. Aguilera. 
Vivas repetidísimos, bravos sin interrup-
ción resonaron en todos los ámbitos y el 
pueblo honrado no cesó de manifestar sn 
s impat ía á la autoridad superior de la pro-
vincia. 
E l señor gobernador subió al kiosko y en-
tonces laa aclamaciones fueron aún máa ca-
lurosas y nutridas. 
Por los ademanes del Sr. Aguilera com-
prendió la mul t i tud que deseaba dirigirle 
la palabra y después de un buen rato el 
gobernador c iv i l dijo estas ó parecidas fra-
ses: 
"Señores : E l gremio de albañiles y los 
d e m á s obreros que á ellos se han asociado, 
es tán aquí ejercitando un derecho que la 
ley les concede y que ampara vuestro go-
bernador. 
Tenéis aquí una ^omisión por vosotros 
nombrada: ella, de acuerdo con vosotros ha 
redactado las bases; pues bien, sólo resta 
que esta comisión so dirija con dicho docu-
mento á las Cortes. 
Prudencia, calma os aconsejo. No que-
ráis que esta si tuación anormal continúe, 
porque, de ta l , lo que conseguiréis será que 
los capitales se aleje'! y esperimentéífl, etó 
vuestras queridas familias, con vuestros ca-
riñosos é inocentes hijos, las consecuencias 
de vuestra acti tud. 
Sois trabajadores, sois honrados, sois dig-
nos y dignos de la libertad que disfrutáis; 
no desmintá is ni por un sólo momento los 
t í tulos de honradez que, con justicia, no dis-
frutáis como hijos del trabajo. 
Acordaos de que yo, en nombre del go-
bierno de S. M . y de las personas acomoda-
das; fui casa por casa distribuyéndoos soco-
rros en la ú l t ima epidemia. 
Dad prueba de sensatez y de cordura. 
Sed agradecidos y no me obliguéis, por ra-
zón de mi cargo, á tener que cumplir con 
los deberos que este me impone. 
Así lo espora vuestro gobernador, vues-
tro amigo. 
Que esta noche la capital de España dé 
muestras inequívocas de normalidad y de 
calma. 
Y ahora, antes de separarnos de vosotro^ 
os encargo que lo más pronto posible ye| 
completo orden, como lo desea tambíéK 
vuestra comisión, abandonéis esto recinto,: 
sin qua nadie tenga que tildaros do perturíí 
badores del orden públ ico." 
Las frases del gobernador fueron escu-
chadas con gran silencio y respeto, prorrum-
piendo de vez en cuando el auditorio en vi-
vas y aplausos. 
E l gobernador c ivi l se vió precisado á di-
rigir la palabra á los concurrentes desde di-
ferentes sitios del kiosko para que le oyesen 
siquiera laa personas que más próximas es-
taban. 
E l gobernador volvió á recibir calurosas 
ovaciones y abandonó los jardines en medio 
del mayor entusiasmo. 
E l presidente de la comisión volvió á dté 
r ig i r la palabra á los manifestanteb, anun-; 
ciándolos que se iba á dar lectura de su ma-
nifiesto. 
He aquí algunos de los trozos de este do-
cumento: 
"Olvidados por completo estamos hoy, 
porque las leyes no cuidan de nuestra pro-
tección frenta á los poderes y á los fuertes. 
Nuestros hijos carecen de la enseñanza na?? 
cesaría: nuestras mujeres buscan, con de-
trimento del hogar, oa las fábricas y talle-
res, el pedazo de pan quo completa nues-
tros medios de subsistencia. 
"Siguiendo el ejemplo da nuestros com? 
pañeros de Alemania, Francia, Inglaterra.; 
y todos los demás países, tenemos el debtfi 
de acudir al remedio de esos males, y este 
remedio se encuentra hoy en la or^aniía-s 
ción. 
"Nuestra obra es la obra definitiva del, 
progreso. Es una obra de civilización: osla 
aspiración de los sabios y de los justos. EN 
que defiende su derecho está on su derecho, 
" L a manifestación del Io de mayo esta 
más hermosa jornada del trabajo. 
"Queremos ser hombres y queremoswj 
libree; es decir, poner la moral en acción y 
la justicia en prác t ica . 
" A esto se encamina nuestros centros dei 
trabajo. 
"Hoy, en formación, nos proponemos 
constituir en cada población de España 
centros relacionados entro sí, y para elb( y 
lo antes pcsiblo, celebraremos una rennión 
general. Que cada uno tomo la iniciativa,, 
agrupando á su derredor el número posible • 
de agremiados, con cuya representación se 
formen los centros del trabajo nacional pa-
ra l a defensa de nuestros comunes intere-
ses. 
"Compañeros : No nos dejemos extravii 
por varias u topías ó exageraciones irreali-
zables en la actualidad, pues estamos acos-
tumbrados al trabajo y sabemos que sfltt 
por él se camina sobre el firme terreno di 
la realidad, que lleva al éxito. 
"Esto fin práct ico se propone la reclama-
ción que, ejercitando vuestro derecho, diri-
gimos al poder legislativo. 
" Y ahora, obreros españoles, á trabaja 
cada uno por sí y por nosotros todos. Pre-
sentemos nuestras reclamaciones on pas, 
por lo mismo que somos fuertes." 
L a lectura fué acogida con estrepitosô  
aplausos. 
Voces: "Es preciso que nos declaremos en 
huelga permanente." 
Otra y otras: "S í , es preciso que demos-
tremos quo estamos cansados de sufrir." 
Otras voces: "¡Silencio, calma!" 
Otra: " ¡A las Cortes! ¡A. las Cortes!" 
En este momento varios concurrentes 
quisieron subir al kiosco para conversar con 
los individuos de la Junta Directiva. La 
confusión du ró afortunadamente pocos mo-
mentos. 
Los delegados do vigilancia y demás a-
gentes do la autoridad, aconsejaron la cal-
ma, y aquella masa compacta de obren» 
a b a n d o n ó el J a r d í n del Buen Retiro para 
dirigirse al Congreso. 
Cuando todo el mundo consideraba ter-
minado el meeting, un grupo, compuesto de 
unos 2,000 obreros, salió con estrepitosa al-
gazara, conduciendo en hombros al indiíi 
dúo de la juventud republicana Sr. IJamo-
sa. A l propio tiempo ecr!pe::aroná oirsejH 
tos, que fueron acen tuándose , de ' '¡Alte 
greso!" "¡A. las Cortes!" 
Inmediatamente la mult i tud ee desparra-
mó por el salón del Prado. A l principielí 
marcha era regular, pero á ios pocos n̂ J 
montos, y al ver que las parejas de Guaní» 
c iv i l á caballo, se reconcentraban á galopf 
en la esquina do la Carrera de San Jeróni-
mo, la manifestación se dirigió á todo o; 
rrer hacia dicha calle. 
A l llegar, m á s de veinte agentes y cnato 
Guardias civiles, les impidieron el p . 
promoviéndose una gran confusión conffl 
motivo y grandes protestas por parte del ] 
manifestantes. 
Convencidos estos de la inutilidaddí 
deseos, al ver que el 8r. Aguilera seapro-l 
ximaba con nuevas fuerzas, y siguiéndolo», 
consejos del Sr. Madrid-Dávila, Uevandr 
delante al Sr. Llamosas, se dirigieronhaem 
la calle de Alcalá . 
A l pasar por frente á las obras del Baneo 
de E s p a ñ a , algunos individuos, que no per-
tenecen indududablemente á ninguno:» 
dos grupos de obreros, arrojaron alguna ( 
piedras sobre el edificio. 
dirigidas estas preguntas; pero como se &3 
liaba demasiado avanzado para retrocedía 
j u z g ó mejor i r derechamente al fin, con M 
lent ía . 
—Pues de todas partes—contestó—del» 
reuniones donde la noticia causa Bensaew 
y de la mesa que ha tenido en la últíol 
venta de caridad, para citar un hecho de-
terminado. Yo soy quien ha publicadoli| 
nota en E l Cándido; yo mismo hetomi» 
el precio en la caja del señor Leparquois, J 
por haber añad ido algunos renglones á est 
nota, que estaba torpemente redactada,na 
cibí una tarjeta de la señora de Canoél,qij' 
he interpretado como una prueba deagr* 
decimiento por lo bien que había hablado 
de su a tav ío . 
—Pues es tá V . equivocado acerca delíí 
razones que motivaron el envío de esalw, 
jeta. Ignoro á qué consideración ha obede-
cido, pero puedo asegurarle á V. que tam-
poco ella es partidaria de que su personan! 
sus reuniones sean materia de publicidad. 
Defendiéndose palmo á palmo, había lle-
gado Silva hasta la puerta, pero no salióto-i 
da vía. 
—Yo puedo cometer una necedad—di)V 
pero no dejo de comprenderla. Permítaa 
V. decirle una palabra para disculpanií(i 
Esa publicidad que V. desdeña, la busaii 
por todos los medios las señoras del gran 
mundo, y á veces la pagan muy cara. Si jo 
le dijese á V. lo que una persona muy ele-
vada paga porque hablen do su equipo de 
asombraría seguramente; no le ex-
t rañar ía á V. monos la suma que le cuesta 
la agencia encargada do enviarle los perió-
dicos donde su nombro consta impreso. Es-
te ejemplo y oíros muchos que podría citar. • 
espero atenúen á los ojos de ustedes el mal 
paso que he dado viniendo á su casa. 
JT ilnr-.r-tj-ii-^-l"-"g~ 
Mientras esto sucedía, el gobernador t o -
maba activas disposiciones para evitar que 
los manifestantes pudieran penetrar en el 
Congreso, conforme loa propósitos de los 
mismos. 
Sin embargo, antes do que pudieran cum-
plirse todas las órdenes de la autoridad, por 
la calle de la Greda subían en confuso tro-
pel los obreros, dando vivas al pueblo tra-
bajador. 
Los agentes de seguridad, mandados por 
un cabo primero, les impidieron el paso. 
Los manifestantes entonces, trepando á un 
carro conductor de muebles que se hallaba 
detenido, principiaron á destrozar algunas 
cajas, t i rándolas estrepitosamente contra el 
suelo. 
En vista de esta actitud, y observando 
que de nada servían los acertados consejos 
del gobernador, los agentes de seguridad 
han acudido á la fuerza. Seis agentes de-
senvainaron los sables en ademán de aco-
meter á los grupos, promoviéndose una con 
fusión espantosa. Muchos cayeron sobre las 
cajas que momentos antes habían arrojado, 
produciéndose ligeras lesiones al ser atro-
pellados por sus mismos compañeros . 
Dos individuos que faltaron al respeto al 
gobernador, fueron detenidos. 
Atraídos por el gri terío, varios señores 
diputadoe salieron del Congreso, entro ellos 
los ex-miniatros Sres Canalejas, Villaver-
de, Martos y otros muciios, que comenta-
ban aoveramonte la conducta de los alboro-
tadorea, al mismo tiempo que ap laud ían las 
medidas adoptadas por el Sr. Aguilera. 
A las cinco de la tardo, una comisión 
compuesta do siete obreros, en ropro-senta-
ción do los reunidos en el J a r d í n del Buen 
Retiro, ha sido recibida por el presidente 
del Congreso, Sr. Alonso Mart ínez , para el 
fin dü quo onírogasen al presideiUo una ex-
posición dirigida á las Cortes, pidiendo que 
se lije en ocho horas diarias el trabajo do 
loa albañiles y se reduzca el do los niños 
y las mujeres on talleres y fábricas. 
El Sr. Alonso Mart ínez ha recibido á la 
comisión con gran cortesía, ofreciéndolos 
recomendar con interés la expos ición que 
respondía á los deseos de una clase impor-
tante que vive del trabajo. L a comisión ha 
dado después cuenta á sus representados 
del cumplimiedto de su encargo. 
Y á ú l t ima hora se ha dado cuenta tam-
bién al Congreso de la exposición referida. 
Durante este tiempo, á sencillas indica-
ciones do las autoridades, loa manifestan-
tes dejaron completamente expeditos los 
alrededores del Congreso. 
— A las cuatro y media el orden quedaba 
restablecido en los alrededores del Congre-
so, cuyas avenidas fueron tomadas por la 
guardia civi l . E l t ránsi to por aquel punto 
quedó prohibibido. Solamente los carruajes 
particulares podían circular. 
Unos veinte obreros so han dirigido á la 
calle de Toledo, subiendo por la de Carre-
tas,, y al penetrar en la primera de las re-
feridas calles principiaron á cantar L a 
Marsellesa. 
L a sola presencia do los agentes de se-
guridad, disolvió este grupo. 
—A la una de la madrugada el Sr. A g u i -
lera se re t i ró al gobierno civi l , después de 
recorrer casi toda la población. 
El señor gobernador ha procedido en las 
actuales circunstancias con una actividad 
y una prudencia superiores á todo enco-
mio. 
Sin las medidas acordadas, sin el tacto 
desplegado en las mismas, las manifesta-
ciones de ayer hubieran alcanzado mayores 
proporciones, pues á u n cuando el elemento 
obrero no haya tomado part icipación direc-
ta en los pequeños tumultos, muchos suje-
tos de antecedentes desconocidos, podían 
haber aprovechado tal manifestación para 
cometer atropellos cousurablea. 
E l Sr. Aguilera merece, pues, loa p láce-
mes de toda peraona sensata, y nosotros le 
felicitamos por ello cordialmento desde las 
las columnas de nuestro periódico. 
— E l hecho de haberse lanzado una pie-
dra por un muchacho jugando con otros on 
la acera do la calle de Serrano y haber roto 
la piedra un cristal do la casa del Sr. Cáno-
vas del Castillo, fué enteramente casual. Y 
todos los adornos con quo se ha dado la no-
ticia, del todo gratuitos; pues n i el eminen-
te orador aupo lo ocurrido, n i estaba en las 
habitaciones de la biblioteca donde el cria-
tai se rompió, n i el muchacho hizo ináa quo 
excusar su ligereza al ver salir al portero 
para ver quien lanzó la piedra. 
Del 3. 
Dice E l Correo, y lo aplaude, que á peti-
ción de la ciudad de Linares, donde el se-
ñor marqués de este nombro ha dispuesto 
que se construya á sus espensaa un maguí 
fleo hospital, que sostendrá, también de su 
bolsillo particular; y on donde, además, tan-
to ha hecho el ilustro próoer por ol Monte 
de Piedad, In-ntituto y Ayuntamiento y mu-
chas personas necesitadas, se trata de con-
ceder la grandeza de España al noble y ca-
ritativo marqués de Linares, condo de Roo-
l i t . 
—La comisión del Senado sobre el pro-
yecto do sufragio universal ha dado una 
nueva rodacción al artículo 23, aclarando el 
número do individuos que ha do compren-
der cada sección electoral. 
—En el cementerio de la sacramental do 
San Isidro, recibió a^er cristiana oepultura 
el cadáver del ex-ministro de Ultramar y 
Fomento D. Tomás M . Mosquera. 
El féretro fué conducido en una carroza 
tirada por seis caballos y adornada por gran 
número de coronas, dedicadas al ilustro fi-
nado por sus hijos, amigos más ínt imos, se-
nadores y diputados do la provincia de O-
rense y el Ayuntamiento do Carballino. 
Presidian el duelo el presidente de la alta 
Cámara, señor marqués de la Habana; el 
del Consejo de Estado, señor Groitard; el 
ministro de Ultramar, D. Francisco Moa-
quera García, diputado por Carballino, y 
un sacerdote, y formaban ol cortejo fúnebre 
muchos senadores, diputados, consejeros de 
Estado y personas distinguidas do la colonia 
gallcíía en esta corto. 
—Unos cincuenta propietarios de loa ba-
rrios de Argüellea y Pozas obsequiaron ayer 
con espléndido banquete, en el j a r d í n de las 
Aguilas, (calle de Ferraz), al alcalde p r i -
mero, Sr. Mellado, al teniente alcalde señor 
Villasante y al concejal Sr. Núñez Sampor. 
Antes del banquete, los señores antes ci-
tados recorrieron gran parte de aquellos 
barrios para enterarse del estado deplora-
ble on quo se hallan aus vías públicaa, y 
quedaron convencidos de que hay que ha-
cer allí grandoa reformas. 
Con sentimiento timemos que renunciar, 
por falta de espacio, al placer de referir los 
brindis con que terminó el banquete. Dire-
moa, sin embargo, que brindaron, y con 
mucha elocuencia, los señorea Oliver, Ro-
dríguez (D. Celedonio), Soler, Clot (D. Juan 
José) , Gallardo, Calvin, Luque, Nafria, A 
raus, Angolotti, Celda, Suárez Inclán, Ro-
dríguez IntÜiní, Sánchez (D. Enrique), A -
guilar, Núñez Samper y Villasante. 
El Sr. Mellado hizo el resumen do loa 
brindis con uno muy sentí lu y elocuente, en 
quo habló de los propósitos que á él y al 
Ayuntamiento animan en favor de los inte-
reses del pueblo madrileño, y sobre todo de 
los barrios hasta ahora más desatendidos. 
Muchos aplausos valieron al Sr. Mellado 
SU3 palabras y sus promesas, quo segura-
mente habrán de ser secundadas por los 
concojalea señores Villasante y Núñez Sam-
per, y agradecidas por los propiotarios de 
aíiuelloa barrios. 
A propuesta del Sr. Clot, y entro grandea 
aplausos, se acordó que una de laa callea 
nuevas de dicho barrio lleve el nombre de 
Mellado y otra el de Villasante, y por i n i -
ciativa del Sr. Mellado, otra so denominará 
do la Prensa. 
La fiesta, quo fué muy agradable, termi-
nó á laa diez de la noche. 
—Después de larga y penosa enfermedad 
ha fallecido en Roma el Sr. D . Manuel 
de Monsjrrat, antiguo cónsul do España , 
y archivero de la embajada cerca de 
la Santa Sedo. A la conducción del cadá -
ver á la iglesia parroquial aaiatieron, ade-
más de todo ol personal de las dos embaja-
das, el rector de Monsorrat, monseñor ÍJe-
navides, director de la Academia de Bellas 
Artos, Sr. Palmaroli, y numerosos amigos 
del finado. 
Pres idía el duelo el embajador cerca de 
la Santa Sedo, señor duque de Baena. E l 
cadáver será llevado á Chianciano, donde 
será inhumado en su tumba particular, jun 
to al de BU hermana, quo haco también po 
ijo falleció en Madrid. 
Bel 4. 
L a manifestación del partido socialista 
obrero so ha verificado hoy en medio del 
mayor orden. 
Serían las ocho do esta m a ñ a n a próx ima-
rqento cuando numerosos grupos de obre 
fos comenzaron á invadir la calle de Ato 
pha. 
Escuaado es decir que una hora después 
era imponente la concurrencia. 
Sufriendo empollones y ganando unas ve-
pes terreno y otros perdiéndolo, llegamos con 
nfii trabajos á lu puerta del Liceo de Rius. 
La entrada al público no so había fran-
queado aún; solamente la comisión había 
penetrado con bastante anterioridad, pa-
ra tomar posusiones en el escenario, don-
de estaba colocada la mesa presiden-
cial. 
Por flu ponetranios en el coliseo merced 
& la defe i i i i , que agradecemos muy sin-
ceraijen . de varios iadividuos de la ex-
presada comisión, 
A las nueve y cuarto se abrieron las 
puertas al público, y una mínima parto 
de aquella masa humana que invadía la 
calle de Atocha pene t ró en el teatro, su-
friendo algunas caídas varioa de loa mani 
festantes. 
Trascurrido un cuarto de hora se resta-
bleció el orden y ocupó la mesa de la presi 
dencia el compañero Mat ías Gómez. 
A la derecha de éste tomó asiento el de-
legado de vigilancia Sr. Z abala, ocupando 
también el palco escénico los demás indivi 
dúos que formaban la comisión. 
E l presidente, compañero Gómez, abrió 
la sesión, haciendo minuciosa historia de 
todos los trabajos realizados por el Congre-
so de Par ís . 
Aconsejó cordura y sensatez á la tan hon-
rada como desgraciada clase menestral. 
Una voz: Más alto, que no se oj o. 
O t r a : ¡Pciora! ¡Eso no es compañero! 
Otras: S i lunc io , que so callen. 
Presidente: Orden. 
El compañero Gómez dijo que no sería 
ex t r año quo ontre los asistentes hubiese al-
guno que intentase promover escándalo con 
determiuadoR fines. 
Voces: Ya los conoceremos. Bien se 
puedo preparar ol que intente semejante 
cosa. 
El presidente continuó ensalzando laa 
ven tujas que había de reportar á la d a s » 
obrora la jornada do ocho horas de tra-
bajo 
El orador fué aplaudidísimo. 
i residente: Va á dirigiros la palabra el 
compañero José Villares, on representac ión 
do la S Kñodad de obreros en hierro " E l 
Porvenir" 
El compañero Villares empezó á hablar 
en voz tan baja, que ol público apenas le 
oía 
Una voz: ¡Más alto! 
Otras voces: Callarse y respetar el acto. 
E l compañero Villares se esfuerza por 
elevar la voz y o l público le escucha con so 
pulcral silencio. 
Dijo que el acto que estaba real izándose 
tenía trascendencia suma; que el obrero, si 
no miraba por sus intereses, on vano espe-
rar ía quo nadie por él se interesara. 
Afirmó que el obrero se halla reducido á 
la condición de bestia. 
" E l burgués—dijo—no quiere al operario 
como á su semejante; le estima como á una 
máquina quo compra por mezquinos plazos, 
ó sea jornales." 
Y continuó diciendo: 
^ " L a jornada de ocho horas tiendo á dar 
cabida á otros obreros quo están sin ocupa-
ción, y quo, en ocasiones varias, siquiera 
por espíri tu de conservación, se onemistan 
con sus mismos compañeros de oficio. Con 
las horas que hoy tenemos do trabajo, no 
es posible que asistamos á los centros de 
enseñanza por la noche, porque cuando lle-
ga la hora en que debíamos asistir, nos fal-
tan las fuerzas físicas para realizar nuestro 
deseo." 
El orador se extendió en varias consido-
raciones que juzgó pertinentes, asegurando 
después, que las palabras "libertad, igual-
dad y fraternidad," de que blasonaban los 
republicanos eran, aplicadas al obrero, un 
verdadero sarcasmo. 
Usó de la palabra, después, el compa-
ñero Hipólitq González, en representación 
de la Sociedad do trabajadores en ma-
dera 
Empezó recomendándose al audiiorio. 
Manifestó quo cada obrero por sí, nada 
podría alcanzar, sino la gloria" de ser des-
pedido de su taller por causa tan justa, pe-
ro quo haciendo causa común, habiendo 
fe en el ideal que perseguían, nada habr ía 
que temer y si esperaren el día del triunfo. 
Recomendó, como los anteriores compa-
ñeros, el mayor orden cuando la manifesta-
ción so celebrara. 
El representante de la sociedad de alba-
ñiles " É l Trabajo" Saturnino González, hizo 
nao después de la palabra. Insistió diferen-
tes veces en la necesidad de que las horas 
do trabajo so redujeran á ocho, porque las 
hoy establecidas eran demasiadas para el 
que trabajaba y en perjuicio de los que ca-
recían de ocupación. 
Juan José Maroto, en representación do 
la Asociación del Arte de Imprimir , empezó 
su discurso reseñando las campañas que ha-
bía sostenido en beneficio do la clase y los 
dos triunfos quo había alcanzado. 
Dirigió acentuadas censuras á un periódi-
co demócrata do la mañana , cuyos opera-
rios aseguró eran víctimas del criterio sos-
tenido por el burgués. 
El compañero Francisco Diego, represen 
tan te del Montepío Obrero, dijo que el ex 
ceso do horas de trabajo era causa de que 
muchos monestralea quedasen imposibilita-
dos en lo mejor de su edad; que cuando es-
to sucedía, lo más que se hacía con ellos 
eran echarles á un asilo, como bultos de 
mercancías averiadas. 
Combatió el trabajo de la mujer y del n i -
ño, sosteniendo que á aquélla so la conver-
tía en esclava; que la mujer y el niño en el 
taller, á quienes se daba exigua retr ibución, 
servían para hacer la competencia tal vez á 
su esposo y padro, si en el mismo taller tra-
bajaba. 
José Castillo, representante del gremio do 
curtidores, se lamentó de que sus compañe-
ros no hubiesen formado aún sociedad, por 
lo pusilánimes que, on su concepto, so mos-
traban. 
Que todos sus compañeros comprendían 
que estaban siendo inicuamente explotados, 
viendo al paso como medraban los patro-
nos. 
L a calle de Alcalá ofrecía durante las 
horas de la mañana el aspecto do siempre. 
Muchas mujeres bonitas que iban á misa á 
las Calatravas y á San José, y muchos cu-
riosos que realizaban el doblo objeto de vor 
á las mujeres y saber lo que pasaba durante 
la manifestación. 
N i un solo momento ha dojado de circu-
lat la gento por la acera frente á la Presi-
dencia, y el paso do los t ranvías sólo se inte-
r rumpió, como arriba decimos, por algunos 
minutos. 
A las doce y media no parecía que había 
pasado nada, pues todos los alrededores y 
las calles que la manifestación había reco-
rrido, recobraron su aspecto ordinario. 
Sherman se pronunció en favor de cualquie-
ra ley que obligue al gobierno á comprar 
toda la plata que se produzca en el país , 
depositarla on las arcas del Tesoro y emi-
t i r en cambio billetea ó certificados de de-
pósito con carác te r de moneda legal, á fin 
de que circulasen por todo el mundo y t u -
viesen el mismo valor que si fuesen mone-
das de oro. De este modo se nivelar ía el 
valor entro los dos metales. 
En cuanto á la libre acuñación tiene nu-
merosos partidarios entre loshabitaates del 
Oeite y de la costa del Pacifico, loa cuales 
verían con gusto la promulgación de una 
ley que les permitiese entregar plata á la 
Cafa de Moneda y por cada 371* granos de 
plata pur.i, recibir una moneda acuñada 
del v.ror de ffü, lo cual significaría para 
elloí una ganancia l íquida de 20 á 25 p § . 
Como hace observar muy atinadamente 
elJournal of Conmsrce, ai la plata tuviera 
el mismo valor intrínseco del ore, ó se cot i -
zara al mismo precio, nadie se acordar ía 
de pedir la libro acuñación de ese metal; 
pero el desméri to de 2 > á 25 p g que hoy 
tiene, es lo que mueve á algunos á pen r 
uoa medida que naturalmente había de de 
jarles una pingüe ganancia. Lo cual de-
muestra cuán cierto es que cada cual arri 
ma la brasa á su sardina. 
Y esto me recuerda que en esta Aduana 
acaba de descubrirse una manganilla que 
ha hecho saltar, cuando lo ha sabido, al 
Secretario de Hacienda. Resulta que uno 
de los tasadores del ramo de flores artificia 
les estaba on arreglos con un carretonero 
llamado Barney Biglin, el cual tiene mucha 
influencia entre los caciques del partido re 
publicano, y con el objeto de repartirse las 
ganancias había ido el taeador á visitar á 
los importadores de ese artículo solicitan 
do que diese el acarreo á Bigl in , en recoim 
ponsa de lo cual se les despachar ían las 
mercancías "ain la menor dificultad." 
La prensa, al dar publicidad á las quejas 
y cargos de los demás carretoneroa que ha-
bían perdido la clientela de los importado-
res, ha puesto á las autoridades sobre aviso 
y el Secretario de Hacienda ha instruido 
una sumaria para averiguar la exactitud 
de los hechos. 
Pero esa clase de descubrimientos se van 
haciendo cuotidianos. Ayer nos hizo el He 
ral i una revelación de ciertos enjuagues 
que había en la Casa del Ayuntamiento, 
donde se obtenían empleos mediante el pa-
go de una regal ía á cierto politicastro que 
había sido guarda-parques, y hoy nos cuen-
ta otros chanchullos que se han cometido 
en el Departamento de Consumos. 
Aquí sí que puede decirse: " á cada paso 
hay un gazapo." 
K . LENDAS. 
CORRESPONDENCIA DEL " D I A R I O DE L A M A R I N A , " 
Nueva-York, 17de mayo. 
No os ex t raño que Mr. Mckinley, padre 
del proyecto de reforma arancelaria que se 
está discutiendo en el Congreso, tenga pr i -
sa y ansiedad por que se acabo el debate, 
puus á juzgar por lo ocurrido on pucos días, 
si llega a prolongarse la discusión va á des-
moronarse la mayoría proteccionista á fuer-
za do dofuccionofl. 
El otro día fué Mr. Butterworth el quo 
disintió de sus correligionarios, y las ideas 
que vertió en su discurso empiezan ya á 
eohar raices. Ayer Mr. Henderson, repre-
sentante por ol Estado de lowa, también se 
declaró en rebeldía contra los proteccionis-
tas. 
T r a t á b a s e de un ar t ículo muy frágil, los 
tubos de l ámparas , cuyos derechos se pro-
pone aumentar Mr . Mckinley. Mr. Hen-
derson preguntó á cuanto monta el aumen-
to que so propone imponer sobre dicho 
art ículo, y Mr. Mckinley dijo quo hoy a-
uda el 45 p . g , y se propone; imponerle de 
50 á 60 p . g • Entonces preguutx' Mr. Hen-
derson a cuanto ascienden las importacio-
nes de eso art ículo, á lo cual contestó Mr. 
Mckinley que no tenía datos completos. 
Mr. Henderson se aprovechó do esta res 
puesta para hacer añicos del bombillo de la 
cuestión. "Si su señoría no tiene datos 
completos, dijo, ¿cómo sabe que conviene 
aumentar los dorechosf Esto disparo pro-
vocó aplausos on los bancos de la mino-
ría. 
Mr. Mckinley repuso que la comisión sa-
bía que á los fabricantes norte-americanos 
los era imposible producir los tubos de lám-
paras á loa precios á que hoy se venden, 
pagando los jornales que se pagan. Do ahí 
la necesidad de aumentar los derechos de 
importación para proteger esa industria. 
Mr. Henderson volvió á la carga pregun-
tando cual es la proporción entre las im-
portaciones de ese artículo y la producción 
nacional del mismo, punto sobre el cual 
hubo de confesarse ignorante el padre del 
proyecto. 
Entonces dijo solemnemente el Represen-
tanto de lowa: "Señores , yo no puedo vo-
tar on favor do ningún aumento de dere-
chos, sin tener los informes quo justifiquen 
mi voto. (Aplausos en la minoría ) Cuando 
doy mi voto á u n a medida quiero saber por 
qué lo hago. Yo no voy á abogar por que 
se gravo un art ículo sin que haya para ello 
una razón convincente." Y á renglón se-
guido propuso quo se dejo como está el 
arancel en lo que afecta al art ículo citado. 
Esta proposición fué desechada por 107 
votos contra 103; pero es do notarse que 
entre los quo la apoyaron hab ía quinca re-
presentantes republicanos. Decididamen-
te se ha reblandecido la argamasa del pro-
teccionismo que une á los republicanos. 
Continúa en ol Senado la discusión dal 
proyecto referente á la acuñación de la pla-
ta, siendo importante la declaración del se-
nador Sherman de que él, si bien se opone 
resueltamente á la libro acuñación, favore-
cerá cualquiera medida que tienda á nivelar 
el valor do la plata con el del oro, porque, 
en en concepto, "esüí< dos metales han sido 
especia ímente designados por el Todopode-roso para eervir de moneda." E l Senador 
E l gobierno, en el deseo de que todos los 
planteles de enseñanza cuenten con profe-
sores idóneos é inteligentes, y reconociendo 
los muchos y variados conocimientos que la 
señori ta Navarro posée, no ha vacilado un 
momento en encomendarle el desempeño de 
dichas asignaturas. 
Esto servirá de estímulo para que el be-
llo sexo vea quo la que se dedica á la carre-
ra literaria, al fin de la jornada encont rará 
recompensados sus desvelos y fatigas." 
L A EDAD DICHOSA.—El úl t imo número 
que hemos recibido de la revista ilustrada 
para los niños, es tan itereresante como los 
anteriores, así en el texto como en los gra-
bxdos 
La agencia de L a E d a i Diehosa se halla 
establecida en la librería de la Sra. Viuda 
de Vil la . Obispo (50. 
E L MAYOR BUQUE DE VELA . En Ban-
gor, Estado do Maitie, se ha puesto la qui-
lla á lo que ha do ser, una vez terminado, 
el mayor velero del mundn. 
Este buquo llevará el nombre do Shenan-
doah, y será una fragata de tres puentes y 
cuatro mástiles, de casco de madera, 286 
piés de eslora en la quilla y 3,300 toneladas 
de registro. Los mástiles medirán 92 piés 
de elevación. 
Para la carga y descarga llevará este 
buque á bordo una poderosa máquina de 
vapor. 
CONTÉ A LA TOS.—Los doctores franceses 
están empleando con el mejor éxito los va-
pores de la glicerina cuando tienen que 
calmar los ataques de tos violentos y fre-
cuentes. 
El remedio como su aplicación, son muy 
simples: se ponen de cincuenta á sesenta 
granos de glicerina on una vasija de porce 
lana y ésta se calienta por medio de una 
lámpara de alcohol. 
A l elevarse la temperatura se escapa una 
gran cantidad de vapor que el paciente de 
be aspirar. También puede usarse glicerina 
en la que se ha disuelto ácido fónico. 
POLICÍA.—Anteayer se sintieron con sin 
tomasdo intoxicación, diez y seis individuos, 
vecinos de la calle de Factoría , á ' c a u s a de 
haber comido en el almuerzo un poco de 
queso, que el cocinero de la casa compró en 
un puesto de la calle de los Angeles, es-
quina á Reina. El módico de la casa de so-
corro del tercer distrito, que le hizo la p r i -
mera cura, certificó de leve el estado de 
los pacientes. E l expendedor de dicho co-
mestible fué detenido y se le ocuparon tres 
libras del mismo queso. 
—Ha sido detenido un pardo que, du 
rante el día 20, había 'her ido á una parda, 
vecina del barrio del Monserrate. 
—En Nueva Paz, fué detenido un pardo 
que hirió gravemente á un guardia munici-
pal. 
A cada paso encontramos señoras que se 
quejan de anemia, dolores de estómago, 
cansancio, enervación; la palabra es débil, 
la marcha lenta, e lcút i s descolorido, la cir-
culación poco activa ó paralizada, desórde-
nes que dimanan de la pobreza de la san-
gre en principios minerales indispensables 
al mpntenimiento de la vida, en especial 
del hierro, tan necesario al organismo como 
el aire á los pulmones. En este caso los mé-
dicos recetan el HIERR » D E LERAS que 
no i r r i ta ni estriñe y se asimila inmediata-
mente, mientres que las pildoras, polvos y 
grageas cargan el estómago y cruzan el i n -
testino como cuerpos inertes. 
Todo medicamento eficaz es objeto do la 
falsificación, v esto sucede con el JARABE 
DE RABANO YODADO DE G R I M A U L T 
Y COMP., umversalmente recetado para 
combatir el linfatismo, el usagre y las erup-
ciones de la piel en los niños pálidos y deli-
cados, como para prevenir la infartación de 
las glándulas del cuello, fundirlas y excitar 
el ape tito. Exija pues el comprador que el 
papel amarillo que envuelve el frasco sea 
estampado con ol nombre de G R I M A U L T 
<fe COMP., en relieve y en filigrana en la 
pasta del papel del prospecto. El color del 
verdadero JARABE DE RABANO DE 
G R I M A U L T es ambarino, y no obscuro co-
mo el de las Imitaciones. 
E N L A A N E M I A , la sangre se debilita, las mejillas so descoloran, y los ner-
vios se excitan; para reanimar las fuerzas, 
y devolver á la sangre su hermoso color, el 
vino tónico nutritivo de Peptona Dejresne 
produce resultados maravillosos. 
COMO REMEDIO POR E X C E L E N C I A 
para laa almorranas, el Ungüento de Ha-
mamelis Virginica del Dr. C. C. Bristol es 
verdaderamente maravilloso por la seguri-
dad y rapidez de sus efectos y ninguna otra 
medicina puede competir con él en el alivio 
inmediato y curación radical de Quemadu-
ras, Carbunclos, Inflamación de la Gargan-
ta, Dolores de los Costados, Mordeduras do 
Insectos, Dolores de Cabeza, Neuralgia fa-
cial, Contusiones, Hinchazones, Pleuresía, 
Erisipela, Llagas inveteradas, Glolpes y to-
da especie de dolores y lesiores externas. 
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TEATRO DE TACÓN.—HO aqui el progra-
ma de la función dispuesta para hoy, jueves, 
por la empresa de Palou y Compañía: 
A las ocho.—Primer acto de Grispín y la 
Comadre. 
A las nueve.—Primer acto de L u z y Som-
bra. 
A las diez.-Segundo acto de la misma 
obra. 
La Sra. Nalbert se distingue sobremanera 
en ol desempeño de Lúe y Sombra. 
Pronto reaparecerá en la escena del gran 
teatro la Sra. Ruíz, cuya salud se halla res-
tablecida. Lo celebramos. 
REVISTAS BK MODAS.—Por conducto de 
la acreditada c;\sa de los Sres. Mollnas y 
Ju l í , Rayo 30, hemos recibido un número de 
E l Correo d': la Moda y otro do L a Ultima 
Moda, t raídos por el vapor-correo de la Pe-
nínsula que entró recientemente en este 
puerto. Ambos contienen escogido texto y 
mult i tud de modelos y figurines para con-
fecciones de todas clase. Les acompañan 
hojas de patrones y dibujos para bordados, 
muy útiles A las familias. 
TEATRO DE ALBISU.—Programa de las 
tandas dispuestas para la noche de hoy, 
jueves: 
A las ocho.—/OM, Sevilla! 
A las nueve.—La Perla Cubana. 
A las diez.—La Hija del Cochero. 
Mañana se es t renará el juguete titulado 
E n Visita. 
UN GRAN CAFÉ. -En la parte norte del 
antiguo restaurant que so halla situado en 
los bajos del Casino Español de la Habana, 
so está montando un magnífico café que 
pronto abrirá sns puertas al público y será 
modelo en su clase. 
La distribución del local y el decorado 
del mismo está á cargo de nuestro amigo 
D. Jorge Suaston, lo cual es ya una garan-
tía del buen gusto y la perfección que domi-
nar/in en todo. Otro día daremos más por-
menores acerca de ese nuevo estableci-
miento. 
TEATRO DK IRIJOA.—La función combi-
nada para hoy, jueves, por la compañía del 
primer actor D. Leopoldo Burón, se compo-
ne de la preciosa comedia, en tres actos, t i -
tulada L a Levita y do la bonita pieza de-
nominada Champagne Frappé. 
CORONA FÚNEBRES.—El apreciable due-
ño del muy conocido establecimiento L a 
FashionabU, Obispo 92, acaba de despa-
char en la Aduana una gran caja que con-
tiene una colección magnífica de preciosas 
coronas fúnebres que le envían de Par í s y 
que según le comunica su corresponsal en 
aquella ciudad son de lo mejor y de más al-
ta novedad que en esa clase de adornos se 
conoce. 
Y no podían llegar más oportunamente 
dichas hermosas coronas, ahora que se tra-
ta de celebrar solemnes honras en sufragio 
de las almas de las víct imas de la horrenda 
catástrefe de la noche del 17 del actual. Las 
sociedades de recreo y de beneficencia, las fa-
milias y particulares que deséen rendir nue-
vo, tributo á la memoria de los héroes que 
sucumbieron durante tan terrible noche, 
pueden encontrar en L a FashionabJe cuan-
to es dable apetecer para realizar su noble 
pensamiento. 
SALÓN PRECIOSO.—LO es á todas luces 
el que so tiene destinado al servicio de lunch 
y helados en el conocido oetablecimiento 
L a Flor Cubana, Galiano esquina á San 
José. Gusto da penetrar en su bien deco-
rado recinto y tomar en el mismo cualquier 
golosina exquisita, porque exquisitas son 
todas las que allí se despachan. 
Respecto á helados, los de L a Flor Cu-
bana tienen ya conquistado un envidiable 
renombre, y cada día se sorprendo allí al 
público con una grata novedad Ejemplo 
al canto: los jueves y domingos so despacha 
un riquísimo turrón á la napolitana, que no 
hay más que pedir. 
Por eso á L a Flor Cubana 
Acude toda la Habana, 
Para bien del paladar. 
Sus magníficos helados 
Y sus sandwichs delicados 
No se pueden mejorar. 
LIBROS Y PERIÓDICOS.—Ha rocibido la 
Oaltría Literaria, Obispo 55, por los ú l t i -
mos vapores, una colección de libros nue-
vos y escogidos, entre los cuales se cuenta 
una novela de D. Ramón de Navarrete t i -
tulada E l Duque de Alcira. 
L a propia l ibrería ha recibido por ol co-
rreo de la Península y la via extranjera, uoa 
mult i tud do periódicos festivos, con carica-
turas, do Madrid y Barcelona, á cual más 
chistoso. 
VACUNA.—Se administra hoy, jueves, de 
10 á 11, en la sacristía de la parroquia del 
Monserrate, y de 12 á 1, en la Real Casa 
de Beneficencia. 
CIRCO DE C H I A R I N I . - L a función de hoy 
en el Circo Oriental d é l a callo de Zulueta, 
os do aquellas que tienen un gancho irre-
sistible. Ese gancho es la variedad del 
programa, que l levará centenares de es-
pectadores á ose afortunado local, siempre 
favorecido por el público. 
L A MUJER EN E L SALVADOR.—Leómos 
en un periódico do dicha república centro-
americana: 
"Con fecha 13 del corriente, el Peder Eje-
cutivo nombró á la señorita doctora Anto-
nia Navarro, profesora de las asignaturas 
do Física, Geometría y Dibujo de la Escue- | OALIAJÍO N . 59, ESQUINA A CONCORDIA, 
la Normal de señoritas. r PUW« ifis ur» 
PARA CRISTIAMR. 
Faldellines, vestiditos, camisitas, ropon-
citos, chambritas, baberos, capitas, zapa-
titos, mediocitas, birretes y capotitas. Ca-
nastillas completas y toda clase de ar t ícu-
los para niños, se hallan sin oompetencia 
posible en 
L A F A S H I O N A B L E , 
O B I S P O 9 2 . 
P A Cn. 637 1M 
PELETERIA 
L A M A R I N A , 




EFECTOS DE VIAJE 
¡ m BARITOS ( P MIE 
PORQUE QUEREMOS Y PODEMOS. 
Piris y EstiiL 
90 E30 
M I A 01 MADRID. 
Se yeiiden billetes pan. todos ios sorteos 
del año á precios nmy baratos. Se pagan ics 
premios al siguiente día del sorteo por 
MANUEL ORRO, 
Galiano n. 5 9 , esquina á Concordia. 
Esta antigua, afortunaila y acreditada ca-
sa, serv i rá cuantos pedidos se le hagan de 
billetes de Loter ía , tanto de la Habana como 
de Madrid, con la exactitud que ha acos-




E . P . D. 
DON JUAN BAUTISTA DI ORDÜÑA Y FiLIU, 
HA F A L L E C I D O : 
Su esposa, hijas, hermanos, hijos y hermanos políticos, deudos y 
amigos que suscriben, suplican á sus amistades se sirvan encomendar 
su alma á Dios, y concurrir el día de mañana, á las cuatro de la tarde, 
á la casa mortuoria, calle de Neptuno ntím, 1 9 2 , para acompañar su 
cadáver al Cementerio de Colón, á cuyo favor quedarán reconocidos. 
Habana, 21 de mayo de 1890. 
Luisa .Nargaaes de Orduña ó L\jas. 
Joaquín de Orduña y Felió. 
Rosendo Maristan/. 
Alfonso Pegant. 
José, Carlos y Ricardo Narganes y Osma. 
Enrique Mira y Giner. 
Fernando de Osma. 
Juan Allende y Osma. 
José López Trigo. 
Benito Quiñones. 
Federico Lima y Renté. 
"LA AMERICA," D E J . B O R B O L L A , 
CALLE DE COMPOSTELA Nos. 64, 56 y 60 ¥ DE OBBAFIA N. 61. 
GRANDIOSOS ALMACENES DE JOYERIA, MUEBLES, PIANOS Y OBJETOS 
DE ARTE Y DE FANTASIA. 
P o r l o s ú l t i m o s v a p o r e s de E u r o p a h a rac ib ido e s ta c a s a ©1 m á s e s p l é n d i d o sur t ido de re lo je s , a l h a j a » c o n 
b r i l l a n t e s y otros p i e d r a s p r e c i o s a s y s i n e l la s , c o n s i s t e n t e s e n b r a z a l e t e s , d o r m i l o n a s , sor t i ja s , p r e n d e d o r e s 
a l f i l e r e s p?.ra c e r b a t a , t o d o de f o r m a s c a p r i c h o s a s y a jus tado á l a ú l t i m a m o d a . . . 
E n mucsbls^i h a y todo cuento puede n e c e s i t a r s e p a r a a m u e b l a r u n a c a s a , desde lo s m á s m o d e s t o » h a s t a 
l o s m á s l u j o s o s q u e se deseen . G r a n sur t ido da v a r i l l a s d o r a d a s p a r a c u a d r o s . OM-A 
P í a n o s de l o s m e j o r e s f a b r i c a n t e s de B a r o p a , é n t r e l o s c u a l e s se c u e n t a n P l e y e l , E r a r d , B o i s s e l o t y Otto 
é s t o s c o m p i t e n c o n los m e j o r e s por l a e x t e n s i ó n y b r i l l a n t e z de s u s voces . 
T O D O S E V E N D E M X T Y B A R A T O . S E A L Q U I L A N P I A N O S . S E C O M P R A O R O , P L A T A , 
B R I L L A N T E S , P I E D R A S F I N A S T M U E B L E S . 
APARTADO 467. TELJKGKAFO: BORBOLLA 
nn f.38 A t~M 
Dcsmenuzadora de caña que no tiene rival por sus demostradas vontiyan para la industria azu 
carera, como lo vienen probando las muchas que hay en uso on la Lousiana, Puerto-Rico, Buenos 
Aires, Java, Santo Domingo v en esta Isla. 
Una N A C I O N A L instalada sobre un buen trapiche do fii á 7 pió* de longitud con buena má-
quina prepara en 15 horas de trabajo 45,000 arrobas do caña coa un aumento considerable de ex-
tracción del guarapo, que varia do 10 & 30 p.S, según las condiciones del trapiche. También re-
sulta ventaja en el combustible, pues disminuyéndose la presión por encontrar el trapiche menos 
resistencia para osprimir la caña que le prepara la dosmonuzadora, hay una economfa en el gasto 
de bagazo que puedo estimarse de 10 & 15 p .g 
A estas ventiijas debe añadirse la muy importante que proporciona el uso de esta máquina 
por evitar toda clase de roturas y difleultades on ol trapicho, que sin la dosmonuzadora son bastan-
te frecuentes. 
El costo de esa desmonuzadora instalada y lista para funcionar y libre de todo gasto para el 
comprador, os de $9,750 oro._E8te importo lo reembolsa L A N A C I O N A L , cuando menos en doble 
cantidad, solo en una zafra. Tales y tan grandes son sus probadas ventajas. 
Lo quo se ofrece se garantiza, siempre que los aparatos anexos á L , ' 
condiciones que antes se expresan y h n j o la dirección do un maquinista capaz 
bajo. 
A N A C I O N A L reúnan las 
y coloso de su tra-
De L A N A C I O N A L hay ocho tamaños en relación con toflos los trapiches. 
Para más pormenores, dirigirse personalmente ó por escrito únicamente á. 
3 José Antonio Fegant, Obrapía 51, HABANA. 
39 Cn 639 A 1-M 
CRONICA R E L I G I O S A . 
DIA 23 D E MAYO. 
El Circular está en Santa Clara. 
Santas Rita de Casia, viuda, y Qaiteria y Julia, vír-
genes y mártires. 
De la humildad do María. 
La humildad, dice San Bernado. es el fundamento 
y guarda de todas las virtudes. Y con razón, porque 
sin humildad no puede haber ninguna otra virtud en 
un alma; y aunque poseyera todas las virtudes, todas 
huirían al desaparecer la humildad. Era desconocida 
en el muii'lo esta hermos* y tan necesaria virtud, pero 
vino el mismo Hijo de Dios á la tierra para enseñarla 
con su ejemplo, y quiso que en ella especialmente pro-
curásemos imitarlo. Y María, aií como fué la primera 
y más perfecta discípula de Jesucristo en todas las vir-
tudes, así IQ fué también en la humildad, por la cual 
mereció ser exaltada sobre todas las criaturas, 
¡Oh, y cuánto ama María á lae almas huanldes! Es-
cribió san Bernardo: Conoce la Virgen y ama á loa 
que la aman, y cercase halla de los que la invocan, 
en especial de los que ve que se conforman con ella 
en la castidad y humildad. 
F I E S T A S E L V I E R N E S . 
MIBAS SoLsaiNKS.—En la Catedral la de Tercia á 
las ocho, en Santa Clara la del Sacramento á las 6.}, 
y en las demás iglesias las de costumbre. 
COKTE DK MARÍA.—Día 22: Corresponde visitar á 
Nuestra Señora de los Desamparados, en el Monse-
rrate. 
i wmu mm MI SAAIUDO 
Corazón do Jesús. 
El domingo 25 del ourrieule, á las 8 de la mañana, 
tendrS lugar en la iglesia de la V. O. T. de San Fran-
cisco l i fiesta que anualnü-iito se dedica á Nuestra Se-
ñora del Sagrado Corazón, con sermón á cargo del 
Rdo, P. Muntadas, 
La víspera á la misma hora se dirá una misa ernta-
da con comunión general —La Camarera, Allagracia 
Comdlas. ^60í3 3 22 
CAPILLA DE LA VENERABLE 
O R D E N T E R C E R A 
El próximo domingo 25 del corriente y hora de las 
8 de la mañana, se tributarán en esta Capilla los cul-
tos que anualmente son de consagrarse á Santa Rita 
de Caaia, estando encomendado su panegírico al elo-
cuente orador sagrado Rdo. Padre ¿lías, de la Seráfi-
ca Orden de San Francisco. 
El Capellán que suBcribe suplica encarecidamente 
á los fieles su asistencia á ese religioso acto. 
Habana, mayo 21 de 1890.—José Morán, Pbro. 
6073 4-22 
DE LA V. O.T. DE SAN FRANCISCO. 
El jueves día 22 del corriente á las ocho y media de 
la mañana comenzará la solemne fiesta que anualmen-
te se .^lebra á S A N T A B I T A D E CASIA. La 
orquesta está á cargo del renombrado maestro Sr. D . 
José R. Pacheco; y el Panegírico de la Santa lo predi-
car í el elocuente y fervoroso orodor Sagrado Pbro. D . 
Pedro Muntadas, R. P. Rector de loa Escuelas Pías 
de Guanabacoa. 
Habana, Mayo 17 de 1889.—La Camarera, Merce-
des del Puerto. 5907 4-18 
E . P. D. 
i). Juan Bautista de Orduña 
y Feliú, 
CAPITÁN COMANDANTE DE INGENIEROS, R E -
TIRADO. COMENDADOR DE ISAREI. LA 
CATÓLICA, Y CATEDRÁTICO VI CE-DIREC-
TOR DK LA ESCUELA PROFESIONAL, 
HA F A L . L E C I D O : 
Dispuesto su entierro para las cua-
tro do la tarde del 22. El Director y 
Cuerpo de Catedrát icos de la referi-
da Escuela, invitan ÍÍ BUS amigos á a-
compañar su cadáver desdo la casa 
mortuoria callo de Neptuno núme-
ro 192, hasta el Cemonterio do Colón, 
donde se deppido ol duelo. 
Habana, mayo 21 de U'90. 
eoen 1-22 
Cn 741 1 22 
Gremio do Dependientes de Fondas 
y Restaurants. 
De acuerdo con el comité y habiendo terminado sus 
ti i ba jos de n forma al Reglamento la comisión nom-
brada al objeto, cito por esto medio á junta general 
exi.raordiiiavia que tendrá lugar el viernes veinte y 
tres del corriente á la una en punto del dia en el local 
que ocava el " i írculo de Trabajadores," Dragones 
39, alto». Mondo el acto de suma trtvscendoucia para la 
colectividad, encarece la más puntual asistencia. 
Unión y trabajo.—El Hecretavio, Antonio Monte 
jano. 5978 3-21 
Cada día adquieren más popularidad en el trata-
miento de las IJLKNOKRAGIAS, GLENORREAS 
(purgacionet) y FLUJOS de ambos sexos, las Cap 
salas 'el Dr. J. Quidano 
Son las Úmeát que M tragim S'acilpicuto sin dejar 
m d sabor en la boca, ni proiiuceu desarreglos de es 
tómago, y cu'an n/uliblemente en diez días los cases 
más rebeldes. 
So preparan y venden en todas cantidades en la bo-
tica "La Kstrella" Industril 31, y se venden en po-
iniis de 10O cápsulas á $3 btcs. cn las buenas farma 
cus y drogue lías 
L'is enfermedades del estómago y especialmente las 
que «o presentan fon Diarrens, Pujos, Cólicos ó D i -
seutería, se combaten rápidamente con los Papelillos 
ani 'd isenl í ' icos del Dr. J. Gardano. No hay caso 
por rebelde ó crónico que sea que no se vea subyuga-
do á las primeras dosis y si te usa el medicamento a' 
prirncr hintema de la eofermedad, cesa el padecimien 
to á las pocas Loras. 
Descor.tiad de pojudiciales imitaciones y adquirir 
los que prepara el Dr. J. Gardano en Industria 34, 
que llevan la marca industrial registrada y se venden 
tambión en las buenas farmácias de la isla. 
R631 13-11 
CINTRO ASTURIANO. 
S e c r e t a r i a G e n e r a l . 
El domingo 25 del actual, á las doce del día, tendrá 
lugar en los salones del Centro Canario, Prado 123, 
una Junta General extraordinaria solicitada con arre-
glo al artículo 31 del Reglamento, para dar onenta de 
nna moción presentada por varios socios, pidiendo la 
celebración de una Velada Literaria, 
Para tener derecho á ingresar en el local, se nece-
sita la presentación del último recibo. 
Lo que de orden del Sr. Presidente se hace público 
para general conocimiento. 
Habana v mayo 21 de 1890.— Vicente F. P asa. 
Cn736 4-21a 4-22d 
W h l t e , W b l t é . 
C I M E N T O P O R T L A N D , l e g í t i m o , c l a s e super ior , e n b a r r i l e s g r a n 
des , de l a t a n j u s t a m e n t e a f a m a d a m a r c a W H I T E . 
Mdrmolee y mosdlcos, finos, de todas c l a s e s y co lores , on boni tos y ele-
gantes d ibujos de novedad , y d e m á s c l a s e s de m a t e r i a l e s de e d i f i c a c i ó n 
y ornato. 
PRECIOS MODICOS. PONS 1IEMANOS. EGIDO N. 4. 
Cu 689 5_8a 10-9d 
SANDALO DE GRIMAULT Y 
F a r m a c ó u t i c o de l» C lase , e n P a r í s . 
Suprime el Gopaiba , la Cubeba y las I n y e c c i o n e s . Cura los flujos en 
48 horas. Muy cí lcá/ en las enfermedades de la vejiga, torna claros los orines 
más turbios. 
PARIS, 8, Ruó Vivicnno, y ea las principales Farmacias. 
A-fe-»'.'-» •*»•«>» ^.V-* » t v » ^ » ^ » » ^ ^ » » » » » 
ÜORRHUOL DE CHAP0TEAUT 
Verdadero principio activo del Aceito de Hígado de Bacalao 
El Morrhuol contiene todos los principios activos del aceite de hígado de 
bacalao, salvo la materia grasa, y obra más rápidamente que el aceite, cuyo 
peso lep -esenta 25 veces sin tener analogía con los extractos llamados de 
hígado de bacalao. 
Las experiencijs efectuadas en los hospitales han probado que el Morrhuol 
es mucho más elicaz que el aceite contra la b r o n q u i t i s , los c a t a r r h o s , los 
sudores n o c t u r n o s , los do lo res de pecho, la c o n s u n c i ó n , la t i s i s l a r í n g e a 
dolencias que calma en los primeros dias sin provocar turbación alguna en las 
vías digestivas. El apetito renace y se anima la tez de los enfermos que experi-
mentan un sentimiento de bienestar y de fuerza, sobre todo en las piernas. 
En las B r o n q u i t i s c r ó n i c a se obt iene en 4dias la d i m i n u c i ó n de los esputos, 
mayor facilidad en su expulsión y supresión casi completa do la opresión. En eí 
Raquitismo y en los niños estrumosos y escrofulosos, el M o r r h u o l modilica 
r áp idamente el estado de los enfermos. 
PARIS : 8, RUE VIVIENNE, y cn las principales Farmácias. 
LA LOCION ANTIEBRPÉTICAMIS; 
es el medicamento que más éxito ha obtenido en Ma-
drid y otras capitales de Europa para la curación de 
todas las molestias producidas por el herpétismo y es 
porque este preparado hace desaparecer á los pocos 
momentos de usarlo el picor moicstisimo que tanto 
inquieta; adquiriendo después la piel sus condiciones 
normales. Lo mismo acontece con las manchas, ba-
rros, grietas, espinillas é irritaciones producidas por 
el sol ó el aire en la piel de la cvra y por lo que las 
señoras encuentran en la Loción la mejor agua de to-
cador, puesto que preserva y quita con la mayor rapi-
dez toda imperfección del rostro dando al cutis tersa-
ra y brillo. 
Sustituye y es superior al agua de quina porque qui-
ta la caspa y evita seguramente la caída del cabello, y 
como está perfumada ha conquistado sitio preferente 
en todo tocador elegante. 
Se vende: Obispo 94, farmacia, ( S a r r á ) Lóbé, 
botica Santa Ana, Biela 66 y 68 y buenas boticas. 
6768 10-14 
•TIOPITAL 
Se trata de la vida y por eso es una cues-
tión v i t a l el evacuar una vez cada ve in t i -
cuatro horas. Con frecuencia sucede quo 
muchas personas todo prestan cuidado 
menos á la cuestión de exonerar el vientre, 
lo que origina inapetencia, dolores cólicos, 
pesadez de cabeza y obstáculos para la nu-
trición del individuo. E l que no evacúa lo 
necesario no puede comer y los que no co-
men no tienen fuerzas, n i sangre, n i dis-
posición para nada; de ah í viene la displ i-
cencia, la palidez del rostro, las ojeras, los 
dolores de cabeza, las menstruaciones difí-
ciles y el cortejo de s íntomas que acompa-
ñan á la anemia. Hoy se conoce una me-
dicina que regula el movimiento intestinal 
proporcionando las ganas de evacuar una 
vez al día y ese medicamento confeccio-
nado con la corteza de un árbol de Califor-
nia se llama 
S A G R A D A 
del Doctor G-onzález, 
del que bastan tomar al d ía dos cucharad í -
tas de las de cafó, una por la m a ñ a n a y otra 
por la noche. E l Dr . González ha recibido 
los plácemes de muchas señoras y señor i tas 
quo con el Elixir de cáscara sagrada, de su 
preparación se han curado del ex t reñ imien-
to y han engordado, & . E l E l ix i r de cás-
cara sagrada del Dr . González, tiene buen 
gusto, no i r r i ta y se vende el pomo á un 
peso billetes, en la Botica de San José, ca-
lle de Aguiar n . 106, Habana; ea la Botica 
La Fó , calzada do Galiano esquina á V i r -
tudes, y en todas las demás acreditadas. 
Cn 542 158-9 Mz 
ANUNCIOS DE LOS E8TAOOS-ÜNÍD08 . 
C Q M S E J Q A L A S L A D R E S , 
El JARABE CALMANTE de la 
S E Ñ O R A W I N S L O W . 
Debo usarse siempre para la dentición en 
los uifíos. Ablanda las encins, alivia los dolo-
res, calma al niño, cura el cólico ventoso y ea 
«1 mojor remedio para las diarreas. 
INON PLUS ULTRAI 
Mtribuctán de más de dos millones. 
L . S . L . 
Lotería del Estado de Lonísiana* 
Incorporada por la Legislatura para loa objetos de 
Educación y Caridad. 
Por un inmenso voto popular, 
irte de la presente C 
en diciembre de 1879. 
Sus soberbios sorteos extraordinario» 
oelebran Bemi-amialmente, (Junio y Diciembre) y 
, su franquicia fonca 
pa o  onstitución del Estado, adoptada 
D. 
1 "OJO DI GALIO." 
DIPLOMA HONORIFICO. 
Ricardo de Castro y Basanta, D . Eduardo Díaz 
Temez y D. Serafín Cela Chicarro, Alcalde, Médico y 
Secretario, respectivamente, del Ayuntamiento de la 
villa de Cacabclos, provincia do León 
CERTIFICAMOS: Que D. Joeé Eodríguez y herma-
nos, propietarios y de esta vecindad, nos han exhibido 
un diploma que copiado á la letra dice: 
Exposition Univorsello de Paria 
1889. Dipióme commemoratif 
Dedió par 1' adminiatration du 
Livre D'or de L ' Exposition 
ünlversclle á M . Señores D. Jo-
sé Rodríguez y hermanos & Ca-
cabolos exposant leurs produits 
dans la classe 73 Vinos grou-
pe 7. Módaille d' Or. 
París, lo 15 Novembre 1889.— 
Le Directeur du Livre d' Or, 
Merhíg 
Así resulta del original exhibido que volvieron á re-
coger los interesados. Y puní que lo hagan constar 
donde les convenga, expedimos á su instancia la pre-
sente en la expresada villa de Cacabclos, á once de 
abril de mil ochocientos noventa—El Alcalde l i i c a r -
dn de Castro y Batant<t.—K[ Secretario, Serafín 
Cela. E l Médico, Eduardo Díat . 
U n i c o receptor de este v i n o e n l a 
H a b a n a , />. F E L I P E G O N Z A L E Z , 
Bestanrant LOS DOS HERMANOS, S a n 
Pedro , e s q u i n a á Sol . 




E l inmejorable vino de D . Eustasio Sierra, 
cosechero do esto caldo en Aleson (Rioja) 
lo venden en Muralla 85 y 87 los Sres. Hu-
mara y C'í, lo mismo quo ol tan conocido de 
" L a Flor de Valdepeñas ," Navarro, Gallego 
y Blanco do las Navas, so detalla en cuartos 
y garrafones. 
Cn 738 8-21a 4-22d 
Unión de los fabricantes 
de tabacos. 
El jueves 22 del corriente, á Ins 7 de la noche, con-
tinuarfi on los salones del Cosino EspaCol, la junta 
Í;eneral convocada para discutir el proyecto do nuevo ieglamento. 
Y se recomienda & lus sefiores asociados la más pun-
tual asistencia & dicha junta. 
Habana, mayo 20 de 1890.—El Presidente, Cándi -
do García, C 740 2a-21 Id-22 
los G R A N D E S SORTEOS ORDINARIOS, en cadl 
uno de los diez meses restantes del año, y tienen lugar 
en público, en la Academia de Música, en Nueva O i -
loans. 
V e i n t e a ñ o s de f a m a por in tegr i ' 
d a d e n l o s sor teos y pago eaKacto de 
lo s p r e m i o s . 
T E S T I M O N I O . 
Otrtifleamot los abajo firmantes, que bajo n u u t r n 
supervisión y direceiÓ7i, se hacen toaos los preparak 
tivos para los Sorteos mensuales y semi-anuales de 
la Lotería del Estado de Louisiana: que en persona 
presenciamos^ la celebración de dichos sorteos y qut 
todos se efectúan con honradez, equidad y buena fe, 
y autorizamos á la Empresa que haga uso de esitt 
certificado con nuestras firmas en faetímiU, «n io-
do* sus anuncios. 
CENTRO fiALLEGO. 
S o c i e d a d de I n s t r u c c i ó n , Hecreo 
y a s i s t e n c i a sjunitaria . 
aBORETARfi. 
La Junta General extraordiusna quo fué convocada 
para el domingo 18 del que cursa y que so suspendió 
en scBal de duo'o por virtud do la cntástrnfe ocurrida 
el 17, twndrá efecto en los salones do la Sociedad el 
domingo próximo 25, á. la una de la tarde. 
Se observarán las prescripciones dispuestas para di 
cha Junta. 
Lo qu". so hace público para conocimiento do los te-
ñores socios. 
Habaua. uia\o 20 de 1890.-~l':i Secretarlo, Banión 
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LOTERIA DE MADRID 
IMPORTADOR VW^Kí 
MANVEX, GüTIÉEREZ-
ÍUMANO 1̂ 6. 
Yendo todo el año, m.1n baratos qno na-
die, billcteM de todas las Lotorías , migando 
en ol acto con ol 0 por 100 de premio todos 
los do 1,500 pesetas y menores, correspou-








DE A N T I F I R I N A 
dol Doctor Johnson. 
(4 gi anos ó 20 címtígramos cudii una.) 
L a forma más CÓMODA y EFICAZ do ad-
miniritrar la A N T I P Í R I N A para la cura-
ción de 
J a q u e c a s , 
D o l o r e s e n g e n e r a l , 
D o l o r e s r e u m á t i c o s , 
D o l o r e s do parto, 
Do lores pos ter iores a l 
P a r t o ( E n t u e r t o s . ) 
D o l o r e s do ECijada . 
Se tragan con un poco de agua como una 
pildora. No se percibo el sabor. No tienen 
cubierta que dificulto su absorción. U n 
frasco con 20 pastillas ocupa menos lugar 
en los bolsillos que un reloj. 
De venta en la 
Droguería dol Dr. Jolinson, 
Obispo 5 i { , 
y en todas laa boticas. 
-14 My 
bOMIHARIO». 
Los que suscriben, Banqueros de JVueva-Orleani , 
pagaremos en nuestro despacho los billetes premia-
dos de la Lotería del Estado de Louisiana qu» nta 
sean presenlades. 
K M; W A L M S L E Y , P R K S . LOUISIANA NA-
TIONAIi BANK. 
PIHRHK I.ANAÜX PKEg. S T A T E NAT. B A X K , 
A. BAI.ÜWIN, F R E S . NEW-OR11.KAN8 NAT. 
BANK. 
C A R L K O I I N , P R B S . UNION NATI* BANK. 
GHAti SORTEO EXTRAORDINARIO 
cn la Academia do Música de Nueva Orleaiu» 
el martos 17 de junio de 1890, 
remio mayorf600,000 
100,000 bllletesi & $40—Medios $20. 
Cuartos $ri0,-O^ftv0S $5.—Vigésimos $a. 
Cuadragésimos $ 1 . 
PREMIOS. 
$ 600.000...... $ 600.000 1 PREMIO D E . . . . 
1 PREMIO D E . . . . 
1 PREMIO D E . . . . 
1 PREMIO D E , . . . 
2 PREMIOS D E . . . , 
5 PREMIOS D E . . . , 
10 PREMIOS D E , . , , 
25 PREMIOS D E . . . , 
100 PREMIOS D E . . . , 
200 PREMIOS D E . . . , 





















San Rafael n. 1, 
Frente á J. Vallés. 
M I G U E L MURIEDA8. 
C . . . 2A-21 2D-2I 
A L P U B L I C O . 
En el deseo de harmonizar loa intereses del capital 
con lor, del obrero, el gremio de operarios carpinteros 
de esta capital se Bace cargo de las trabajos concer-
nientes al mismo dentro de la libre contratación del 
trabajo, ha resuelto lo siguiente: 
Queda establecide en el Circulo do Trabajadores, 
Dragones 39, un Comité encargado de facilitar á todo 
solicitante el número de operarios quo hubiere me-
nester para su obra ó trabajos, de cnalquier clase que 
fuese, dentro del ramo de carpinteiía. 
Asinvsmo facilUará el encargado ó encargados ne-
cesarios para la dirección do dichos trabajos. 
Para ei efecto cuenta con un personal activo é i n -
teligente compuesto de cerca de seiscientos agremia-
dos. 
Este Comité no establecerá estipendio alguno ni 
pa-a con el solicitante ni para con los operarios en los 
arreglos que al respecto hiciere. 
Toda queja de faltas, ineptitud 6 abuso cometido en 
el eumplimiento de ios deheres del operario para con 
el solicitante, será inmediatamente puesto en conoci-
nrento del Comité, por medio del encargado al frente 
d i l trabajo donde aquellos se cometieren. 
Asimismo respecto délas faltas que para con los o-
perarios cometieren los solicitantes. 
Las horivs d \ despacho serán de 7 á 9 de la mafiona 
y de !0 á -i de )« U r d * los ''las báMU-.. 
Hab •• • y muyo 18 de 1800.—El Com,té. 
6021 
M A D R I D . 
























































































Se rectificarán por 































(3 715 alt 
APROXIMACIONES. 
100 premios do $ 1.000 » 100.000 
100 premios de 800 80.000 
100 premios do 400 40.000 
DOS NÚMKUOS TERMINALES. 
1.998 premios de « 200 399.600 
3.114 premios ascendenton á ,..$2.159.800 
XOTA.—Los billetes agraciados con los premios 
mayores uo recibirán el premio terminal. 
Be n e c e s i t a n agentes , 
g y Ivofl billetes UP.™ sociedades 6 clubs y otro» l i -
íorracs, deben pedirse al quo suscribe, lando clara-
mente las señas del escritor, esto es, el Estado, Provin-
cia, condado, calle y número. Más pronto irá la re í -
puesta sise nos manda nn sohre ya dirigido á la pe í -
tona que escribe. 
I M P O R T A N T E . 
<l»rRBOCIUMi ¡H. A. D A U P I i m 
New Orleans, ÍA». 
R. v . ms A. 
ó Wer W. A. i í A ü P H I N . 
Washington, íi. C» 
*l fuere una carta ordinaria que aontong& giro de a -
guna Compafila de Expresa r«otr» «amWo Ord-n 
•ta cago ó Pagaré postal Los gastos por el envío de 
sumas de $5.00 6 más por el expreso, son de cuenta de 
esta Empresa 
LAS CARTAS CERTIFICADAS m m i i m B W » 
de Banco, so dirigirán á 
RKOlTÉliDESE ffi^aráBSó 
ñor CUATRO BANCOS NACIONALES DE Nlífc-
VA-ORLEANS, y que los billetes están firmados p« r 
el presidente de una institución, cuyos dorechot fon 
raoonocidos por loa Juigaloí . ííupromo» de ifc^tic a, 
por couaigulente, cuidado ouv 'a» Imivaoloncv ? u -
pre*»a anónimo*. 
í Í Mf O I T ' Q £ ' \ vâ B 1* fracción más peqne-
I ! \ \ JT t V / ña de los billetes de ESTA 
L O T E R I A , en todo sorteo Cualquiera que se ofrec-
ca por iueno3 do un poso es fraudulento. 
D E 
O 000 
2 1 , 
4u-;a 
A G E S T E 
M I G A D O DÉ BAÚÉkLM*. 
CON 
HIPOFOSFITOSDEGftLY DE S8SA. 
ES T A N A G R A D A B L E A L 
P A L A D A » C O a f i O L A L E C H E . 
C o m b i n a , de n n a m a n e r a s a b r o s a y a g r a d a -
b l e , l as p r o p i e d a d e s n u t r i t i v a s y m e d i c i n a l e s 
d e l A c e i t e d e H I G A D O d e B A C A L A O y l a s 
v i r t u d e s t ó n i c a s y r e c o n s t i t u y e n t e s d e l o a 
HIpo foa l i t o s . y , c o n s u uso , se o b t i e n e n s i m u l -
t á n e a m e n t e l o s e fec tos d e es tos dos v a l i o s o s 
y b i e n c o n o c i d o s r e m e d i o s . E s a d e m a s b i e n 
t o l e r a d a y a s i m i l a d a p o r l o s e s t ó m a g o s m a s 
d e l i c a d o s , y n o causa n á u s e a n i d i a r r e a , c o m o 
m u c h a s veces a c o n t e c e c o n e l u s o d e l s i m p l e 
a ce i t o 
Cura la Tisis y Bronquitis. 
Cura la Anemia. 
Cura la Debilidad CeneraU 
Cura la Escrófula. 
Cura el Reumatismo. 
Cura la Tos y Resfriados» 
Cura el Raquitismo. 
N i n g ú n r e m e d i o b a s t a e l d i a d e s c a b i e r t o 
c u r a l a s e n f e r m e d a d e s a n t e d i c h a s , e s p e c i a l -
m e n t e l a E x t e n u a c i ó n e n l o s n i ñ o s y l a T i s i s , 
c o m o l a E M U L S I O N DE S O Q T T . 
B N V E N T A E N L A S P R I N C I P A L E S D R O G U E R I A S y B O T I C A S . 
M U N C I O S . 
F H O F S S Z O U E S . 
DE. A N G E L R O D R I G U E Z . SE D E D I C A con especialidad á las enfermedades del niño v la 
majer. carando estas sin necesidad de conocer & las 
sefioras. Se hacen operaciones sin dolor, sin el empleo 
del cloroformo. Consulta: señoras de 12 á, 2.—Hom-
bres de 5 á 6, pobres gratis.—Amargura 21, Habana. 
5992 5-21 
E l D r . C l é m e n t 
ta trasladado su domicilio de la calle de San Ignacio 
n, 140 B. á Villegas 62. 
6013 4-21 
S O L 6 6 . 
Se solicita un cocinero que sepa bien su obligación y 
un eriadtto de 12 4 14 afios, que haga la limpieza y sir-
va á la m^a . Tratarán el sueldo <ie ambos. 
60 ÍO i L _ . J - 4-22 
EN L A C A L L E D E ESTEVEZ N . 18 SE N E -cesita un muchacho de 14 á 15 años, sea blanco 6 
pardo, que entienda de criado de mano; que traiga su 
cédula 6 personas que respondan por él. 
0.013 4-22 
S e neces i ta . 
una manejadora isleña 6 penin-nl¡;r r ara un niño de 
ocho meses, que sea formal y qiiiérü ir al campo por 
una temporada: también se necesita una cocinera para 
la Habana. San Ignacio 140 6(»50 4-22 
J u a n a M. Liaudique, 
C O M A D R O N A F A C U L T A T I V A , hace saber al pú-
blico que de aqui en adelante sus precios serán al a 
canee de todas las fortunas. Empedrado 42. 
5937 4-20 
Doctor Vicente B . Valdés 
MÉDICO-CIRUJANO. 
Teniente-Rey 104. 5417 27-7My 
F E R I T A I I D O E S C O B A E 
DOCTOB E K MEDICINA Y CIBUJÍA 
DE L A F A C U L T A D D E PARIS , R E A L tWIVBBSIDAD 
DE L A HABANA. 
Tiene el honor de ofrecer al público de esta capital 
los servicios de su profesión en general para toda cla-
se de enfermedades y operaciones, y como especialista 
en las enfermedades del aparato géuito-urinario de 
las señoras y del hombre. 
E n las señoras curación radical de la caida ó des-
censo d«l útero, PROHIBIENDO en lo absoluto el uso 
del pesario.—Cnración completa de los pólipos, ú lce-
ra» y flujos crónicos uterinos y vaginales.—Curación 
de la esterilidad causada por atresia ó estrechez del 
cuello del útero. 
E n los hombres.—Curación completa de la esper-
matorrea, impotencia, debilidad, afecciones poetáti-
cas, cálculos vesicales, blenorrea, flujos crónicos ure-
trales, catarro de la vejiga, e tc—Curación radical en 
DIEZ DÍAS de las estrecheces uretrales, sin operación 
importante. Garantiza toda curación de su especiali-
dad.—Horas de consulta: De 10 á 12 de la mañana y 
de 3 á 6 de la tarde. 
C a l l e d é l a s V i r t u d e s n ú m e r o 1 3 , 
e s q u i n a , á I n d u s t r i a . 
5172 10-2 
UN L I C E N C I A D O D E L A G U A R D I A C I V I L , de buena conducta, desea encontrar colocación de 
portero en una casa buena, ó bien de Sbreno para el 
campo: sab» b-er y escribir y tiene personas que res-
pondan de su buen comportamiento. Calle del Hospi-
tal n. 4 darán razón 0039 4-22 
Q E NECESITA UNA COCINERA B L A N C A de 
iOm^iana edad que duerma en la colocación. Es 
paija e;isa particular de poca familia. También una 
muchacha blanca de diez á doce años para ayudar á la 
limpieza. Se toman informes. Paga segura: dirigirse á 
Chispo número 92. " L a Fashionable." 
6041 4-22 
T T N A PBJpOf i íA SE OFRECE A LOS D Ü E -J ño* de cindadelas y solares para encargado, te-
niendo personas que garanticen su buena conducta: 
puede estar fijo día y noche. Amistad 17 á todas horas 
informarán. 6048 4-22 
Se necesita 
una cocinera y una criada de mano, que sean forma-
les v duerman en el acomodo: Infaota 47, al lado de 
la Plaza de Toros. 6080 4-22 
Se solicita 
una criada de mano blanca, inteligente en su servicio 
v tentra buenas referencias: Lealtad 68 entre Concor 
día y Virtudes. 6079 1-22 
DESEA COLOCARSE U N A B U E N A C R I A N deaa peninsular, sana y robusta, de 5 meses de 
parida para criar á leche entera, la que tiene buena y 
abundante y personas que la recomienden: Baratillo 
n. 5 impondrán. 6078 4-22 
PE. GAROANTA. 
L A M P A R I L L A n? 17. Horas de eonsoKs, de once 
á una. EepbCialidad: Matriz, vías urinaria*, laringe y 
sifilíticas. C 6is 1 M 
C A R L O S í . P A R R A G A , 
A B O G A D O . 
8c aa trasladado á Acosta 82, Cons-ajtas y confe-
rencias de 12 á 2. S571 ÍB-BSMso 
ATENCION. 
lTn peninsular de 14 años de edad desea colocarse 
en una tienda de ropa, sedería, sastrería y camisería, 
ó para otra coca que pertenezca al ramo de comercio, 
para librería, para una vidriera ó para criado de ma-
no de un matrimonio solo, que sea partteular. ó para 
cuidar á un caballero solo, es listo e inteligente para 
todos los mandados, es formal y de buena conducta, 
t:ene gran recomendación de su conducta: Mercade-
res n. 11, el porrero dará razón. 6077 4-22 
Se solicita una criandera 
de monos de tres meses de parida. Campanario n. 158 
entre Reina y Salud. 6002 4-21 
AVISO—SE N E C E S I T A U N B U E N C K I A D O de manos para servir en Marianao. Ha de presen-
tar buenas referencias. E l portero do la Compañía de 
Gas, Monte n. 1, informará. 6019 4-21 
ÜN G U A R D I A C I V I L L I C E N C I A D O DESEA encontrar una colocación ya sea en la ciudad ya 
sea en el campo ó para el cuidado de alguna colo-
nia ó de sereno en un ingenio ó particular en la po-
blación ó de portero, tiene parsona que le garantice: 
informarán calzada de Cristina n. 36 y Compostela 49. 
6008 4-21 
Cocinera, 
Se necesita una que sepa bien su obligación y tenga 
buenas referencias. Calle de la Concordia n. 33. 
6001 4-21 
S E S O L I C I T A 
un criado para servir á la mano. Cuba 32. 
59S3 - l-20a 3-21d 
DESEA COLOCARSE U N A Y U D A N T E D E de cocina, un pardito muy formal y trabajador, 
bien sea en casa particular ó establecimiento, y en la 
misma un asiálice excelente cocinero á la criolla y es-
pañola en casa particular ó establecimiento, teniendo 
personas que respondan. Teniente-Rey n. í)3, impon-
drán. 5974 4-20 
U N A S E Ñ O R A FRANCESA R E C I E N L L E -gada, pero que ya pasó el vómito, desea colocarse 
con una familia honrada, para hablar y enseñar su 
idioma y primeras nociones de solfeo y piano á niños 
de más de cnatro años, ó para el servicio de criada de 
mano, prefiriendo lo primero. Impondrán Ancha del 
Norte número 63. 5970 4-20 
Q E SOLICITA U N M U C H A C H O P E N I N S U L A R 
Kjrecien llegado de 12 á 14 años, para criado de mano, 
teniendo quien lo recomiende: de no reunir tales con-
diciones que no se presente: impondrán Aguiar n. 128, 
altos, esquina á Muralla. 5969 4-20 
DESEA COLOCARSE U N E X C E L E N T E criado de mano peninsular, activo é inteligente, bien sea 
para un establecimiento ó casa particular de corta fa-
milia: pnede presentar buenos informes de las casas 
donde ha servido: impondrán Amargura 47, bodega, y 
Animas 16. 5963 4-20 
UN A J O V E N P E N I N S U L A R DESEA COLO-carse de criada de mano ó manejadora. Impon-
drán Ne.ptunoUfi. 5956 4-20 
DESEA COLOCARSE U N M U C H A C H O D E 14 años para ayudar á los quehaceres de la casa, 
sueldo 15 pesos y ropa limpia: en la misma se coloca 
una criada de mano, no duerme en el acomodo: cal-
zada de San Lázaro 14. 5961 4-20 
R E L O J E R I A Y J O Y E R I A 
SOL 
M i a - U E I L . C . G-OKTS.AIL.O-
Este antiguo establecimiento se ha trasladado de Obispo GO á la misma calle n . 102, 
donde en máa amplio local ofrece al públ ico un completo surtido en Joyería y Relojes de 
todo le más nuevo que puede verse y á precios sin competencia. 
En la misma hay talleres de P la t e r í a y Relojería donde se hace cargo de toda clase 
de trabajos pertenecientes á ambos giros. 
6044 
102, Olispo 102, casi espina á Bernaza. 
4-22 
J L O - T J . A . IDIE0 IPEHE^SIU-A. . I 
Lrt 
Este cosmético que desde 1876, es el preferido de las señoras por su éxito seguro y porque devuelve}: 
m al cabello cano su color primitivo dejándolo suave, brillante y sedoso y porque no mancha él cutis nir 
m la ropa, y porque deja el cabello tan natural, al extremo de no ser descubierto el artificio por el ojo más^ 
5] perspicaz.—Se halla de venta en todas las Droguer ías , Jfarmaeias, P e r f u m e r í a s , Quinca l le r ías y Se-r. 
H derías.. C 630 1_M C 
con glicerina de GANDXJIi, 
UÍT JOVEN DE MORALIDAD 
con buena letra inglesa y personas que lo garanticen 
ó den fianza, se ofrece para el comercio que conoce 
todos sus ramos, para escribiente ó á lo que se le des-
tine, le mismo para la Habana que para el interior de 
la Isla: dirigirse por carta A. B. Martín, Zulueta 26, 
ó verio en IXercaderes 4, de 12 á 2 de la larde. 
6082 l-22b 3-22d 
J o s é Mar ía de Jiu;reguizar, 
Médico homeópata. Curación rvi ical üel hidrocele por 
on procedimiento sencillo, sin extrafiaión del líquido. 
Kapecialista en afecciones palúdicas. Obrapía 48. 
C n . 597 27-24 A 
A M A R 6 U R A 54,—EN E L MISMO D I A SE F A -
^ X c i i l l a n sirvientes,—Se solicitan criados á $35: 
criadas á $30: cocineros á $40: cocineras, camarera», 
costureras y 2 muchachos se colocan: 2 crianderas, 
porteros, cocher4s y tiiados para viajar: pidan á 
Amargura 34 y serán servidos. 6084 4-22 
a . 
fTlXMEn MÉt>ICO KETIH4DO DE LA ARMADA. 
Especialidad. Enfermedadeb venéreo-sifilíticas y 
afecciones de la piel. Consultas de 2 á 4. 
C n . 646 1 M 
Rafael Chaguaceda y Navarro, 
Doctor en Ci rug ía Dental 
¿ai Colegio de Pensilvania y de Mta Universidad 
Consulta* y operaciones de 8 á 4 
Cn 618 
T \ E S E A COLOCARSE U N A J O V E N D E CO-
1,/lor de criada de mano ó manejadora de niños: sa-
be cumplir con cu obligación y tiene quien la garanti-
ce: informarán Villeiras n. 7- 6069 4-22 
DESEA COLOCARSE U N A C R I A D A D E M A -nos peninsular, activa é ínteligenle, pero que no 
haya niños; tione personas que la recomienden: calza-
da del Monte 21, tienda is ropas La Luislta. 
6067 4-22 
Prado n. 79 A, 
57-1M 
DESEA COLOCARSE U N A S I A T I C O C O C I -nero que sabe trabajar bien y se encuentra apto 
para el desempeño de cualquier ca»a de alta categoi í n: 
sue1 do de 50 pesos para arriba: tiene quien responda 
por él: informarán Teniente-Rey 80, carnicería. 
6066 4-22 
S e s o l i c i t a 
una buena criada de mano y un criado también de 
mano que sepa cumplir con su obligación: calle de 
Consulado 97. 5911 4-20 
S a s o l i c i t a 
una buena cocinera que duerma en el acomodo y sea 
peninsular. Obispo 113. 5049 4-20 
S e s o l i c i t a 
una criada de mano, se le dan 20 pesos de sueldo y 
ropa limpia. Compostela 4. 5945 4-20 
y E ¡SOLICITA ÜN CRIADO D E M A N O QCE 
-.""sea ágil y aseado y tenga quien lo abone y una cria-
da para ayudar á la limpieza y lavar ropa menuda y 
que vaya á dormir á su casa. Industria 115. 
5944 4-20 
S e s o l i c i t a 
una criada para cocinar y el servicio de una señora 
sola: Neptuno 9, bodega impondrán. 
5948 4-20 
S E S O L I C I T A 
un dependiente para ordeñar tres vacas 6 más y estar 
al cuidado de ellas, Arsenal 18, herrería, en la misma 
se vende una casa y se dosoacha leche pura do vacas 
á todas horas. 5967 4-20 
S e s o l i c i t a 
un criado de manos con buenos informes de su con-
ducta; Sol 12? altos de la botica La Marina, impon-
drán. 48S6 4-20 
ii CURACION BE LA SOEDERA!! 
Habiendo descubierto un remedio senci-
l lo que 
Cura indefectiblemente la Sordera 
en cualquier grado y destruye i n s t a n t á n e a -
mente los ruidos do la cabeza, t e n d r é ei 
gusto de mandar detalles y testimonios gra-
tis , á todos los que lo soliciten y deseen cu-
rarse. D i a g r ó s t i c c s y consejos gratis. D i -
rigirse al Profesor Ludicig Mork Clínica 
Aura!.—Prado 40, Habana, Cuba. 
Recibe de 12 á las 4 de la tarde. 
5873 13 17 
DR. R. CHOMÁT. 
Cura la sífilis y enfermedadss venéreas. Consulta* 
de 11 á L Sol 52. Habana. 5651 26 11 M 
DR. AUGUSTO FIGIMOA 
especialista en enfermedades 
del pecho y de niños, 
ha trasladado su estudio á Salud número 36. 
Consultas, de 1 á 3. 
Ce "26 1 M 
A trabajar. 
Se dar^ trabajobien retribuido á toda persona de co-
lor que deseaacb catar ocupada no repare en la clase 
de trabajo que sea. Jests del Monte 114 Paente de 
Agua-Dulce, de 12 á 3 de la tarde, .6065 4-22 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O F A -ra la limpieza de nna habitación y manejar un n i -
ño, prefiriendo sea de edad que no joven Bernaza 60. 
f061 4-2* 
E S O L Í C I T A CNA COCINERA O COC1NE-
ro que sepan cumplir eon sa ^bhgación. Prado 96. 
6071 4-22 
UN G E N E R A L COCINERO Y REPOSTERO extrangn,ro de bastante inteligencia, que sabe su 
obligación, ha ocupado las principales casas de esta 
capital, tiene quien responda de su conducto; Amar-
gura 43- 5955 4-20 
8 
SE S O L I C I T A U N A JOVEN QUE E N T I E N D A algo de costura á mano y á máquina, que tenga 
buenas referencias, si no que no se presente, se le da-
rá buen trato, informarán Zulueta 40, altes, entre 
Dragones y Monte, al lado del Hotel y restaurant E l 
Bazar. 5959 4-20 
Se soiieita 
una but-na criada de mano y en la misma se solicita un 
buen cocinero, ambos que sean de formalidad. Amar 
gura 49. 5957 t 20 
SE S O L I C I T A U N A B U E N A C R I A N D E R A blanca á leche entera, que tenga de dos á tres me-
ses de parida y con abundante leche. Calzada del 
Monte n. 121 darán razón. 
6060 4-22 
UN A SEÍ tOHA A L E M A N A QUE H A B L A I N -glés y francés desfia colocarse para cuidar unes 
nifios. Dirigirse por carta á L . p'. Redacción del DIA-
RIO. 6028 ' 4.-22 
$ \ E S E A COLOCARSE U N A C R I A N D E R A A 
media leche, es de buena v abundante leche: ín -
formarán Paula 105. 6027 4-22 
C o s t u r s i r a s 
Se soiieita una de color de 13 á 15 afios, que esté 
adelantada en ia costara. Informarán Refugio 7. 
6033 4-22 
UNA S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D DESEA colocarse para la limpieza de casa, manejar un 
nifio, acompañar á una señora ó fuera de la Habana: 
tiene buenas recomendaciones: darán razón Habana 5. 
6036 4-23 
gfg solicita 
una criada que sepa cocinar y se quede á dormir en la 
colocació»; en Refugio 19. 5942 4-20 
ÜN J O V E N F O R M A L DESEA COLOCARSE de criado de manos en una casa decente y de or-
den cn casa particular ó establecimiento, tiene quien 
recomiende su buena conducta y comportamiento; i n -
formarán calle de Compostela esquina á Paula, en el 
café. 5943 4-20 
Desea colocarse 
una señora peninsular de cnatíA de manas, tiene su 
cartilla; Sol 59. darán razón. K91'/ 4-2Ó 
S e s o l i c i i a 
una manejadora blanca ó de color, prefiriendo que 
sea de mediana edad: calle del Prado 63. 
6052 4-22 
Francisco de Toro 
Discípulo del celebre pintor Ferrandiz, se ofrece á 
dsr lecciones á domicilio, de dibujo y colorido al oleo, 
(especialmente en naturaleza muerta), San Ignacio 90 
(altos).—Apartado 622. 6075 4-22 
S O L F E O "S- P I A N O 
L E C C I O N E S POR L A S E Ñ O R I T A 
Obrapía n í m e r o 2 3 , Almacén de Música. 
6064 15-2a 
UN PROFESOR CON T I T U L O U N I V E R S I tario se ofrece para dar á domicilio clases de 1? y 
segunda enseñanza: repasos para ios exámenes y pre-
paración para las carreras de Derecho y Letra?: i n -
formarán los Sres. R. Maturana y C?, Muralla esqui-
na á Agolar. 5487 alt 8-8 
PR O P A G A C I O N D E L I D I O M A FRANCES Las señoritas que no se han examinado el dia 4, 
podrán hacerlo el dia 25. á la una. en el Colegio de 
Zapata, y recibir, como las demás, un diploma íirmo-
do por Oamille Doncet, secretario perpetuo d é l a 
Academia francesa—El delegado, Al f reá Boissié 
5939 5-20 
Sistema Carricaburu 
Enseñanza rápida de inglés y del francés por su mé-
todo propio. Academia de día y de noche, señoras $3 
caballeros $ í -30 . Clases á domicilio. L^moarilla 21 
frente al Banc«. 5921 4-18 
P A B L O M I A S t T S K X 
Profesor de piano, solfeo y canto, da lecciones á do-
micilio y en su casa. También enseña dibujo al cre-
yón y tods cla^e de pintura. Habana 168. 
57C7 15-láMy 
UBIS i m m i 
i . AlARGIA Y C 
Correos 631. 
A 
Medallas doradas y plateadas. 
Dirloraas hermosos y variados. 
Libros ricamente encuadernados. 
Atlas completos y modernos ó infinitos 
objetos para premios en los exámftnes p r ó -
ximos de junio . 
Dentro de breves dias se r emi t i r á el nue-
vo Ca tá logo gratis á todos los Ayunta -
mientos. 5997 4 21 
L E C T T J R A A D O M I C I L I O . 
Se dan á leer máa de 3,000 tomos de bonitas novelas 
con sólo pagar $2 billetes al mes y dar $4 en fondo, 
que se devuelven al horrarse. Salud n. 23, librería. 
5760 10-14 
LES E mm 
Eecuerdos de la guerra de Cuba, 
POR 
EL CORONEL CAMPS. 
De venta en Galiano 84 y en todas las librerías. 
PRECIO $3 B1B. 
5695 15-13 my, 
ÁBT1Y OFIGIOS.= 
F A B R I C A D E CURTIDOS 
DE 
Pedro Antonio Estanillo 
SUCESOR DE M. MARTDÍÓN, 
Calzada de la Infanta n. 45, Habana. 
E s p e c i a l i d a d e n s u e l a s z a p a t e r a s , 
t a l a b a r t e r a s , b l a u c a s , v a q u e t a s , v a -
q u e t i l l a s , e n t e r i z a s , etc . , e tc . 
REMISION A TODOS PUNTOS» 
Cn 739 26-23My 
B a r b e r o 
Se solicita un oficial Compostela frente al núm, 114. 
6056 4-3ÍÍ 
S e s o l i c i t a 
una cocinera y una criada de mano de mediana edad 
rrara corta familia. Neptuno niimero 155. 
6089 4-22 
E n C o n s u l a d o 4 5 
se solicitan una cocinera y una criada de mano, sien-
do ambas personas mayores y de color. 
6045 5-22 
U N A S E Ñ O R I T A A C O S T U M B R A D A A E N -señar desea colocarse con una familia respetable, 
bien sea para enseñar 6 acompañar unas huérfanas. 
Sus ramos son: el inglés, francés y piano, ofrece las 
mejores rftferenciasí impondrán Prado 78, 
6072 4-22 
S E S O L I C I T A 
ust criado de mano, que sea blanco, formal y cumpla 
con sin deberes, que traipa referencias: Galaino 63. 
6058 4—22 
T T N A SEÑORA D E M O R A L I D A D DESEA co-
\ J locarse para acompañar á otra señora y coserle, 6 
para la cocina de una corta familia: irapondrín calle 
de * 'árdenas 5. 6051 4 22 
N A B U E N A L A V A N D E R A D E COLOR D E 
sea colocarse: es exacta en ei cumplimiento de BU 
deber: Villegas 110 darán razón. 6059 4-22 
SE S O L I C I T A A L COCHERO QUE L L E V O una familia en la noche del 17 desde los portales 
del Centro Gallego hasta Habana 156 y so le gratifi-
cará generosamente si entrega un reloj remontoir de 
señora, qne debió quedarse en el coche. 
5965 3a-20 3d-20 
S E S O L I C I T A 
un dependiente propia para camiaetía, en la calle del 
Obüpo n. 20. 5985 2-20a 2-21d 
Barberos. 
Se solicita un oficial, calle de la Cárcel n. 3, barbe-
ría La Perla. 6037 2-21a 2-22d 
S e s o l i c i t a 
una criada de mano para el servicio doméstico, que 
sea de color: sue'do 20 pesos y ropa limoia. Obispo 1, 
altos. 6005 4 22 
r \ E S E A COLOCARSE U N A J O V E N P E N I N -
JL/sular de criada de manos ó manejadora 6 para 
acompañar á una señora, sabe coser á mano y á má-
quina, tiene quien responda de eu conducta, calle del 
Morro num 0 darán razón. 6014 4-21 
SE S O L I C I T A U N A R E G U L A R COCINERA que tenga recomendación, es para corta familia; 
sueldo $17 b., si duerme en la colocación se le dará 
más sueldo, Trocadero 18. itOftS 4-21 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O QUE tenga cuarenta años de edad y qce sepa coser, y 
que tenga personas que abonen por su conducta: para 
la limpieza de unas habitaciones de unai persona sola; 
Reina 111 informarán. 5998 4-21 
CENTRO D E NEGOCIOS Y COLOCACIONE(S de M . V . , Lamparilla 271, este acreditado centro 
facilita de todos dependientes y sirvientes que necesi-
ten los señores dueños que me honren con sus pedidos, 
necesito criadas, criados, dependientes y sirvientes 
que quieran cal^yarge - Pidan. 5933 4-18 
|~VESEA CuLOOARSE~UNA G E N E R A L criada 
JL/dc mediana edad, bien para la cocinar, lavar y 
planchar, criada de mano ó manejadora de niños, ad-
virtiendo que se coloca para sólo una cosa: tiene bue-
nas referencias: calle de la Marina núm. 40, barrio de 
San Líparo. 5921 4-18 
Dorante la lactancia produce este VINO resultados maravillosos, sobre todo, si los niños padecen de 
diarrea. Con este VINO DBPAPATINA no solo ae detienen las diarreas, facilitando la digestión y se 
evitan los vómitos tan frecuentes en la primera edad y los de las señoras embarazadas, lo mismo que los 
dolores de vientre, sino que también hace arrojar las lombrices, causa muy frecuente de muchos pade-
cimientos. 
Este VINO reemplaza con ventaja al aceite de bacalao por poseer la glicerina sus mismas propiedad 
des, sin el inconveniente del mal sabor y olor repugnante. Este VINO es el único que ha sido honrado S 
con un informe brillante por nuestra REAL ACADEMIA DE CIENCIAS. La P A P A Y I N A (pepsina vege- ^ 
tal) ha sido adoptada por el Gobierno do Francia en los hospitales de niños, habiendo producido siempre n i 
resultados asombrosos y disminuyendo las mortandad. [Q 
En las DISPEPSIAS, GASTRALGIAS, GASTRITIS, etc. y en todas enfermedades del aparato ffi 
digestivo no debe emplearse más VINO que el VINO DE PAPAYIÍSA DE GANDUI. exigiendo al comprarlo ffl 
el sello de g a r a n t í a , para evitarla imitaciones (1). 
Depósito: Sarrá, Lobé y Comp. De venta, en todas las boticas. 
(1) La Papayina es superior á la Pepsina porque peptoniza hasta dos mil veces su peso de ftbrica 
húmeda y la Pepsina solo peptoniza 40.—Además, la ^oopayma carece de mal olor y el VINO con ella 
preparado parece un licor de postre. C 632 1 - M 
S E C O M P R A N L I B R O S 
de todas clases é idiomas, en pequeñas y grandes par-
tidas, bibliotecas y resto de ediciones, pagándolos bien: 
calle de la Salud n. 23, l ibretí i Nacional y Extranjera 
5759 10-14 
M U E B L E S USADOS. 
Se compran tod os los que se presenten pagándolos 
más que nadie. La Cubana, Habana 166. 
5684 26-13 mv. 
SE SOLICITA 
un criadito de mano de 10 á 12 afios y una criada dm 
mediana edad. Neptuno 155: buen sueldo. 
5935 4-18 
B A R N I Z A D O R . 
Se solicita uno que barnice de muñeca, en el alma-
cén de música " E l Olimpo," Cuba 47, entro Obispo y 
Obrapía. 5926 4-18 
S e s o l i c i t a 
una niña da nueve á doce años para entretener un 
niño; se calza y so viste y se le da educación. Impon-
drán calle de Pcfial7er número 23. 
5906 4-18 
S e s o l i c i t a 
una criada de mano para upa corta familia. Imgon-
drán calle de Tejadilo número 39, colegio. 
5903 • 4-18 
San Miguel 82. 
Se solicita un cocinero que tenga buenas referencias. 
59(0 4-18 
ÜN J O V E N P E N I N S U L A R DESEA COLO-carso ílc criado de mano, sabe su obligación, tiene 
personas que respondan fie su conducta. Darán razón 
calle del Sol esquina á Oficios, cafá. 
5930 4-18 
T T N A COCINERA P A R A CORTA F A M I L I A 
%J que sepa bien su obligación, sino que no se pre-
sente, Villegas 133, casi esquina á Luz, 
5914 4-18 
Q E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M E D I A N A 
i^edad para la mano, teniendo quien la abone, sij; 
este requisito no se presente, es para la calzada de Je-
sús del Monte 461. 5911 4-18 
E s c r i b i e n t e 
Deíea colocarse uno, peninsular, bien sea en ofici-
na, casa partic^ar 6 de comercio, con buenas referen-
cias. D a r í n razón Luz 21 de 12 á 2. 
5905 4-18 
S E S O L I C I T A 
una criada y un criado de mano, es para el Vedado, 
tionen que saber su obligación y traer buenas referen-
cias, informarán Bernaza 8, casa de conrratación. 
5928 4-18 
S e s o l i c i t a 
una criada de mano para un matrimonio sin hijos, que 
desee cumplir bien y tenga personas qre la recoroien 
den: Obrapía 55 casi esquina á Compostela en la Nue-
va Amérius, almacén de joyería y muebles. 
5918 4-18 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano que sepa tu obligación, calle áe L¿ 
Reina 89 5920 4-18 
Se solicita 
una negrita ó mulatica de 9 á 11 años, se le enseña y 
se dan $4 al mesí Factoría 68. 5995 4-21 
GRAN FáERICA DE BILLáRES. 
tÍARCisc NADAL, ÚNICO EN SU CLASE, O'REILLTIIO. 
En este antiguo establecimiento se encontrarán toda 
clase de billares, como tatrbién todos los accesorios 
pertenecientes al ramo. Se compran billares de UE-̂ . 
Hav bolas de 18 y 17 onzas y gomas puras francesas, 
blancas. Cn 733 26-21Mv 
POR U N A D I S C I P U L A D E L A A F A M A D A Mme, Chuchinelly de Paris oe hacen corsés y fa-
j«« por BU propio modelo, los cuales son muy elegan -
te*, higiénicos y de duración á precios moderados, ca-
l l e de Empedrado núm 45, en la misma casa se hacen 
•eatidos de todas chases. 5 i l 0 16 8Mv 
iLÍGITIBi. 
T T N C O C I N E R O P E N I N S U L A R DESEA CO-
locarse en oasa particular, almacén ó ferretería: 
lÍMie buenas referencias: ealle de ReTÜlagigedo n ú -
p t r o 1$ ¿Aráa nuuJQ, §082 4-22 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R DESEA Co-locarse de criada de manos ó manejadora de n i -
ños, tiene quien responda de su conducta: informarán 
Hotel Navarra, para viajar; San Ignacio 74. 
5S94 4_21 
DESEA COLOCARSE U N A S E Ñ O R A D E M E -diana edad peninsular para criada de manos ó a-
compañar á una señora: Muralla 34, informarán. 
5986 4-21 
Se solicita 
una cocinera de color que sepa desempeñar su obliga-
ción y qne sea aseada y formal; calle de Villegas 76, 
impondrán. 5991 4-21 
Se solicita 
á D . Francisco Ortiz de Urrutia y á su niña Marieta, 
para enterarles de un encargo del padrino de esta: A -
guacate 69. 5990 4-21 
Q E SOLICITA U N A M A N E J A D O R A P A R A un 
O n i ñ o de 20 meses y ayudar en otros pequeños 
quehaceres de la casa, ha de ser cariñosa con los n i -
ños y tener recomendación, no se quiere joven. E m -
pedrado 46. 6001 ' 4-21 
C o c i n e r a 
Se desea una de regular edad, no tiene que i r á pla-
za ni á mandados, O'Reilly 66, colchonería. 
0006 4-21 
C a l z a d a d e l C e r r o 6 7 5 
Se solicita una criada de mano que traiga cartilla ó 
personas que abonen su conducta, sueldo $20 billetes 
y ropa limpia. 5998 4-21 
S e s o l i c i t a 
una señora para cocinar para dos personas y ayudar 
á la limpieza de la casa, se prefiere que duerma en el 
acomodo. Informarán Alcantarilla 32. 
5987 4-21 
S e s o l i c i t a 
' una cocinera y una criada de mano, blancas ó de co-
lor, calle de San Rafael 140. 
5989 4-21 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sea casada. Aguiar 122, altos-
F979 4-21 
EN L A S E D E R I A E L CENTRO E L E G A N T E , Neptuno esquina á Campanario, se solicita un mu-
chaoio que tenga buenas referencias; se prefiere haya 
estado en alguna sedería y que no pase de doc»* á ca-
torce años. 6982 4-21 
ESEA COLOCARSE D E C R I A N D E R A U N A 
señora recien llegada de la Península. Factoría 1. 
6023 4-21 D 
O E S O L I C I T A E N CASA D E F A M I L I A P A R -
lOticular y para un matrimonio sin hijos, dos ó tres 
habitaciones altas, que tengan todo lo necesario, pre-
firiéndote que den la comida y asistencia. Se dan y to 
man referencias, calle de las Lagunas n. 97. 
«020 4-21 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A edad desea colocarse de cocinera, acompañar una 
familia ó señores á viajar ó bien cuid&r una persona 
enferma: tiene buenas referencias de las casas donde 
ha servido, calle de lu Merced esquina á Compostela, 
bodega de D . Manuel Cuevas informarán. 
5917 4^18 
•pvEREA COLOCARSE U N A S S N O R A P E N I N -
I_/6ular para criada de manos ó manejadora, tiene 
personas que respondan por su conducta: informarán 
Sitios 80. 5912 4-18 
S e s o l i c i t a 
una criada blanca que sepa coser á mano y á máquina 
y que cuente con buenas referencias, para los que-
haceres de una casa de corta familia y acompañar á 
unas señoritas: Concordia 7. 5910 4-Í8 
D' N A S E Ñ O R A FRANCESA ACOSTUMBRA-da á viajar ofrece sus servicios para acompañar 
á una familia á Europa ó á los Estados-Unidos y tam-
bién para el cuidado de los niños: informarán Lampa-
rilla 102. 5908 4-18 
Se solicitan 
un criado de mano y un portero: San Rafael 3fi. 
5909 4-18 
So solicita 
una criada de manos de color ó blanca cn Lampari-
l>aS4. 5925 4-18 
S E S O L I C I T A 
jóvenes para repartir entregas; informarán de 9 á 4 del 
d a en Neptuno núm 8. Cn 647 1 M 
S e s o l i c i t a 
una cocinera de color que duerma en el acomodo y 
traiga referencias; si no es así que no se presente. 
Aguila n. 141. 5870 6-17 
En la Calzada de S. Lázaro 153, 
bajos, se solicita un criadito, bien blanco 6 de color de 
10 á 12 años para ayudar al servicio de una casa; Se 
exijen referencias. 5877 5-17 
BU E N A OCASION- SE OFRECE un A N T I G U O empleado de una reepetable casa de esta capital, 
para dedicar un par de horas diarias por la noche á la 
contabilidad de algún establecimiento ó industria. D i -
rigirse por correo interior á J . B . Rigual. Apartado 
n. 208. 5827 26-15My 
Q E S O L I C I T A U N J O V E N D E 12 A 15 ANOS 
fOde edad para aprendiz de una botica en pueblo de 
campo próximo á la capital. So paga sueldo. Impon-
drán Empedrado 28, Botica. 
Cn 722 8-15 
UN G U A R D I A C I V I L L I C E N C I A D O E N p r i -mero de este mes, desea colocarse de portero, 
criado ele mano, camarero, caballericero, cortador de 
carne ó eccribiente: no tiene más antecedentes que su 
licencia y aguarda razón á cualquier hora del día, cal-
zada de San Lázaro número 16. 
56 ¡5 15-13My 
Se compran muebles 
por lotes ó por piezas y ss pagan bien en 
Reina n ú m . 2, frente á L A CORONA. 
5962 4-20 
L A E S T R E L L A D E O R O 
COMPOSTELA 46 
Compramos joyas, oro. plata, piedras finas, 
bles y pianos.—fardo y Fernández. 
4760 27-23A 
Se alquila la caea calle 18 n . 15, frente á 
la es tación del Urbano, con comodidades 
suficientes para una familia mayor, y tam-
bién se puede d iv id i r en dos: en la misma 
in formarán . 5903 8-18 
MUEBLES T PRENDAS 
Se compran en todas cantidades, pagando el más 
alto precio. La Zilia, Obrapía 53, esquina á Compos-
tela. 5291 27-4Mv 
UJ¡X\S\ 
G R A T I F I C A C I O N . L A T E N D R A B U E N A L A "persona que entregue en la casa calle de la Ha-
bana 156, un reloj remontoir de oro, tamaño chico, 
perdido en la noche del 17 del corriente, al salir del 
teatro de Irijoa ó por los portales del Centro Galhígo 
ó en un coche hasta dicha Cii-a 
5964 3a-20 3d-20 
SE H A E X T R A V I A D O L A C A R T I L L A Y B O -leta del cochero de alquiler D . Andrés Marchs, ve-
cino de la ealle de la Salud 191: la persona que hubie-
se hallado estos documentos puede entregarlos en la 
citada cabe que se agradecerá. 
5984 4-21 
Se alquila una sala con su aposento y un hermoso cuarto calle de la Habana n. 59, entre O'Reilly y 
San Juan do Dios, propios para escritorios. 
60S8 8-22 
Prado 93. Prado 93. 
Se alquilan hermosas y frescas habitaeiones con 
vistas al Prado y al Pasage: precios módicos. 
6022 4-22 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones y departamentos á personas decentes: no 
se admiten niños: con asisieucia ó sin ella Obrapía 58. 
6057 4 22 
Se alquila en $25 billetes la casa calle de la Picota número 81, con sala, comedor, ua cuarto, patio y 
demás menesteres. La llave en la bodega esquina á 
San Isidro: imponen de 7 á 11 da la mañana y de 5 á 
7 de la tarde, Trocadero 59. 6030 8-22 
C o m p o s t e l a 2 5 
Se alquilan cuartos en casa decente 
6091 4-52 
S e a l q u i l a 
un salón y dos habitaciones altas, con agua, cocina y 
sumidero, acabadas do fabricar en San Lázaro 288. 
6092 0-,>2 
Se alquila un cuarto en el piso bajo oe la casa Obra-pía 57, entra Compostela y Aguacate á hombre solo 
es completamente independiente, tiene agua 6 inodoro 
en el alto impondrán. 6088 4^82 
VEDADO. 
Reparada la hermosa y ventilada casa número 103 
do la calle 7? esquina á 4?, propia para una extensa 
familia, se alquila por la temporada ó por año. Está 
rodeada de corredores abiertos que bañan la brisa, 
tiene nueve cómodos aposentos, de ellos seis bajos y 
tres altos, antesala, jardín, cochera con entrada inde-
pendiente de lo principal de la casa, caballeriza, la-
vadero, espaciosa cocina, algibe, habitación para cria-
dos y grandes patios. Informará el portero de la casa 
Mercaderes v2. 5S98 8-17 
o E alquila una casa de alto con todas las comodida-
v^des para una familia, cruy fresca y rodeada de jar-
dines y arboles frutales, situada en Guanabacoa, calle 
de la Candelaria 58: de su alquiler tratarán en la co-
chera de la propia casa ó en la calle de San Rafael 
núm 13 ó 15, en la Habana. , 5752 10-14 
E n e l V e d a d o 
se alquila la casa en la calzada n. 99, se da en propor-
ción: de 8 á 10 de la mañana en la misma impondrán: 
todo el 'Uaestá la llave calle 5? n. 61, colegio. 
5726 8-14 
S e a l q u i l a 
muy barata la hermosa y bien ventilada casa-quinta 
calzada de Buenos-Aires 33, propia para la témpora -
da: Riela 69, tratarán de eu ajuste. 
57Í2 15-14 
Btmos de mar. 
A familias qus desean pasar á la Habana para to-
mar baños, se les i frece habitaciones en la alta y fres-
ca casa (en familia), Trocadero 83 esquina á Blanco, 
á dos cuadras de los baños San Rafael. 
5697 12-13 
Vedado. 
Se alquila la casa callo délos baños n. 11, con nue-
ve cuartos, zaguán y coebera: es de esquina con por-
tal por dentro y fuera y toda do azotea. So alquila por 
año 6 temporada y con muebles ó sin ellos. Monte 57, 
altos impondrán. 5568 15-10 
Guanabacoa. 
Se alquila en la calle de Corral-Fa'sola casa n. 216 
que reúne todas las comodidades para una numerosa 
familia: impondrán en la misma. 
557© 15-10 
8E alquila en $12 oro. la casita calzada de Corral-r ^ Falso núm 212 Guanabacoa; compuesta de sala, co-
medor, tres grandep, y ventilados cuartos, un hermoso 
algibe con agua, cocina un patio grande, cerca del pa-
radero: informarán on. la tienda de ropa adyacente. 5t30 16-7 
Se aiquiian 
las casas níímoros 126 y 130 do la calzada Real de 
Puentes Grandes: las llaves en el número 124 de la 
misma calzada. Ini'ormarán de sus precios en la calle 
de Tejadillo n. 11. 5533 12-9 
áe Fincas y Bstablecimientos. 
ge alquila 
la espaciosa cfisa calle del Empedrado 6, impondrán 
en la cál/.ada ¿el Monte 11, de 12 á 4 de la tarde. 
6076 8-23 
Por 85 pesos oro 
Se alouila una casa grande, fresca y cómoda, en el 
centro do h Habana: inforniarán Teniente-Uey H. 
59(14 R-J9a 5-l8d 
Mercaderes §58 
Se alquila una hermosa sala y cuatro cuartos altos 
('dondís estuvo la Cámara de Comercio) propios para 
comisio'Jstas con muestrario ó escritorio de empresa. 
Se da barato. alt 5681 15-13 
PARA jm médiro, un abogado, ó uno del comercio, se a quila la plants alta de la casa Neptuno n. 70, 
con entrada independieníe, pues tiene todas las co-
para una regular familia; Reina I D , iníor-modldades 
marán á todas horas •5999 4-21 
| A gran casa San Rafael 74, so alquila, tiene seis 
jL/cuattoíi bajos y dos aitosi suelos üe mármol y mo-
saicos,' de ti,¿s ycniajias, con zaguán y reja moderna, 
baño, inodoros, caballerizas; iieue (Tez llaves de agua, 
pr:>pia para una gran familia: la 'llave San Rafael 68, 
informarán Salud 16 á todas horas. 5993 4-21 
Se alquila la casa accesoria, bajo y alto, calle de R i -ela número 45, con sus estantes y vidrieras propio 
para un establecimiento: está la llave é icforraarán 
Prado 98. 6010 4-2i 
Se almila una casa en Marianao calle Vieja número 35v muy espaciosa, propia para dos famiHas por sú 
distribución y hacer esquina, en un módico alquiler; 
informarán Compostela 71, ue 12 á 2 y Amistad 28, á 
todas horas. 6C00 4- 21 
Se alquilan habitaciones y departamentos á perso-nas decentes, lo hay desde uno hasta cuatro cente-
nes, no se admiten niños, si la desean so dará toda a-
sistencia. Industria 115, á dos cuadras de Taciín. 
5988 4-Lil 
Se alquila la casa Rosa n. 11 en el barrio del T u l i -pán, á cinco minutos de la Habana por el ferroca-
r r i l de Marianao y en comunicación también con los 
carritos. Presea, seca y capaz para una regular fami-
lia, i u í o ^ a r á n al lft¿ó en el n. 13. 
6018 ' ' 8-21 
Se alquila la casa Habana n. 15, de»aguán, tíos ven-tanas, cuatro cuartos y agua en $50 oro; otra Gua-
nahacoa con dos ventanas, cinco cuartos, buena agua, 
muchos ñútales, en 30 billetes. Aguácete 12. En la 
misma un entresuelo en 15 billetes. 
6017 4-21 
S E A L « v X j I L ' i : A ^ r 
habitaciones con asistencia en casa de familia, ss pq-
man y dan referencias, Galiano 136 
6009 4-21 
ALTOS compuestos de cinco habitaciones, uno con balcón á la calle de San Rafael, se alquilan á un 
matrimonio sin ni&oo ó persona de respeto. Inforrcan 
San Rafael esquina á industria, sopibrorería do Jun-
quera. 5954 4-20 
En la elegante y moderna casa Zulueta número 36, esquina á Teniente-Rey, se alquilan en familia 
frescas y hermosas habitaciones, todas con balcón á 
la calle á precios módicos: en la misma informarán. 
5951 4-20 
Se alquilan grandes, frescas y hermosas posesiones para escritorios, hay sala ae 16i metros de largo 
por 6¿ de ancho, propia para un matrimonio ó una 
gran empresa, á precios módicos, Oficios 7. 
5060 4-20 
Calle do Villegas 87, entrada por Amargura, se a l -quilan una bonita sala con piso do marmol y un 
cuarto dormitorio muy propio para un matrimonio í 
caballero que quiera vivir tranquilo, con su hermosa 
vista al parque del Cristo, como también una habita-
ción con vista á la calle de Amargura, se alquilan con 
muebles ó sin ellos. 5940 4 20 
A V I S O . 
Se alquila el primer piso de la hermosa y pintores-
ca casa calle del Príncipe Alfonso número 83, se puede 
ver í todas horas. 5953 8-20 
KN casa de una fomilia decente y extranj'íru, punto céntrico y de fácil traapori^ se alquila una magní-
fica habitación alta d iñdida on dos, an r^na hermosa 
azotea con su llave de agua, entrada á todas ho;as; 
Empedrado 42 casi esquina á San Juan de Dios, tam-
bién se alquila el zaguán. 593^ 4-20 
Aviso. Se alquilan los amplios cómodos y venti-lados altos, el bajo y entresuelos de la hermosa casa, calle de la Industria 121, esquina á la de San 
Rafael. En la mis^g. informarán á todas horas. 
5901 4-18 
S E A L Q U I L A 
el magnífico y espacioso primer piso de la casa do la 
calle de Compostela n. 109 esquina á Muralla. Infor-
marán Villegas 92̂  5936 8-18 
f e<Jado 
calle 12 esquina 11 una bonita casa acababa de fabri-
car, se alqui'a por año ó temporada. Informaran cello 
7 n ! l 4 3 . 5931 8-18 
Barcelona 7 
Se alquila, de alto y bajo siendo estos propios para 
depósito de tobaco ú otra mercancía análoga, y sus a l -
tos con sala, comedor y 5 cuartos: Informarán Ber-
naza 5. 5929 8-18 
S E A L Q U I L A 
una gran casa calle Real n. 90, Puentes Grandes, en 
18 pesos oro: en el 92 está la llave. Informarán Jesús 
del Monte n. 80: también se vende en proporción. 
m o «-.17 
Q E V E N D E UNA BODEGA S I T U A D A E N buen 
Opuuto (le esta ciudaú y en precio arreglado para el 
comprador, é informarán en la calle de Luz esquina á 
Compoutela. botb a de Belén. 6070 «-22 
SI N I N T E R V E N C I O N D E CORREDOR SE venden juntas ó separadas las tres casitas de la ca-
lle del Trocadero números 32, 34 y 36, de alto y bajo, 
libres de todo gravamen, azoteas, losa por tabla, con 
balcón á la calle y persianas, con todo lo demás nece-
sario, tres cuadras del Prado y dos de los baños de 
mar; 'l<ai razón en la del n. 36. ¿le 9 de la mañana á las 
10 de la misma, y de 11 á 4 de la tarde. 
(5046 4-22 
AVÍ.-iO QUE CONVIENE.—SE V E N D E E L taller de tornería, ebanistería y todos los mue-
bles del establecimiento las B . B. B. juntos ó separa-
dos, muy baratos1 También se admite un socio si es 
que conviene por estar enfermo el dueño y tener que 
marchar á la Península. Monte 4?, Las B . B. B . 
6054 4 22 
Botica maguíñea. 
Por circvnstancias especiales del dueño se vende 
nna en e^ta capital situada en un buen punto, antf¿ua 
y acreditadísima: los Sres. Lobé y Torralbas, drogue-
ría La Central darán razón. 6031 4-22 
P O R NO PODERLO ASISTIR SU D U E Ñ O por 
i su mal estado de salud, se '/ende nr} buen tren de 
cantinas con buenos marchantes y en proporción: en 
la calle de laí Animas n. 117 tratarán de su ajuste, y 
vista hace re. 60!-3 8-22 
A m FEBSOMS DE GUSTO. 
En uno de los mejores barrios y muy bien situada se 
vende 1 hermosa casa en $14000 oro fresca, clara y se-
ca, como no hay otra, de 2 ventanas, zaguán, comedor, 
corrido, 6 cuartos bajos, 3 altos, saleta de comer al fon-
do, persianas y medios puntos de cristal en el comedor 
y la saleta, cocina <lo azulejos y fregaderos de mármol, 
cuarto dp baño, patio con jardfa y püa al centro tras-
palió, 2 pabaUer|zaB, manlparas propias, mármoles y 
a/ulrjos casi cn toda la f r,3a, toda do azotea, agua en 
toda la cnsa y de í20 , desagüe á la cloaca y libre de 
todo gravamen, cuartos á la brisa: infirmes Animas 
número 43 6ii5» 3d-23 la-21 
LA OASA C A L L E D E MONSERRATE CON 14 ie frente por 40 de fon io en i~-00; en Sitios con 
sala, saleta, ciiico cuartos, todas las comodidades ne-
cesarias y demás en 2700; la casita Industria 2200; en 
Tenerife una 2000; otra en Lealtad 4000, estas todas 
en oro y otras varia» por otro punto de 2500 hasta 
4000 billete?, Angeles 54. 0026 4-21 
Se vende 
una casa calle de la Maloja, sin intervención de co-
rredor, libro de todo gravamen, á la moderna, tiene 5 
cuartos, sala, comndor, cocina, escusado, todo nuevo: 
informará Monte 107 su dueño á todas horas, 
6024 4-21 
Aviso 
Por ausentarse su dueño • la Penínmla so vende on 
acreditado tren de lavado: informarán de su ajuste; 
Reina y Manrique, café, 59^1 8-21 
Muy barata 
Se vende una casita en buen pqnto: informarán A-
guila 23^ 6980 4-21 
UN A HERMOSA CASA E N E L B A R R I O D E San Isidro se vende: t ene liermosa sala, comedor, 
cinco grisdes cuartos bajos y tres altos; construidas 
de mampoctería y camena: L a t a r í n Egido 75, de 9 á 
10 y después de las cuatro: también se toman con h i -
poteca $1500 oro. 5^8 4-20 
SE V E N D E U N A B O D E G U I T A D E POCO D i -nero, hace esquina y se vende barata por marchar-
se el dueño para Europa: darán razón en el cafó Los 
Voluntarios, Paique Central. 
5932 4-18 
Carmelo 
Muy barata se vende una casa e^paz para dos fami-
lias y con muchiss comodidades, media cuadra de la l í -
nea: informarán á todas horas, calle 11 entre 8 y 10. 
5882 S-1^ 
"BUEN NEGOCIO" 
Por no poderlo asistir su dueño, ni tener condicio -
nes pura dirigirlo, se vende un hotel-posada con más 
de €0 habitaciones, con un espléndido local para f. ¿ f 
da y restaurant, tiene además 10 bañaderas de mármol 
y p'si'a de cobre para agua caliente: d3 más pormeno-
res informarán desde las 11 á 2 de la tarde en Egido 7, 
Hotel la Campana. 5758 8-14 
SE V E N D E N Y COMPRAN CASAS Y FINCAS de campo de todes precios y comodidades, hipote-
cas vencidas, panaderías, bodegas, cafés y fondas. Se 
toma y facilita dinero aunque no esté puesto anuncio. 
José M . G., calle del Aguila 205, bajos, cerca de Rei-
na, de 11 á 2, 5807 8 15 
V E D A D O . 
Magnífica casa nueva, cerca de los baños; 1,816 me-
tros, terreno propio, sin censo ni gravamen alguno, 
títulos corrientes y otras ventnjas, agua redimid a, gas, 
inodoros, hermoso gabinete de baño con duebas, j r -
dines, cochera, caballerizas, etc., etc.: está alquilada, 
en ocho onzas oro mensuales y se vende en 14,000 pe-
sos oro, libres para el vendedor. Razón de ella, en la 
calle 5? n. 21, da siete á once de la mañana y de cua-
tro á siete de ia tarde: sin corredores. 
5455 16-8 Mv 
E L 2o DESENGAÑO. 
CáSA DE FEÉSTáMOS. 
A l o s c a z a d o r e s 
Se vende una perra Setter, pura, de una de las me-
jores castas traidas á Cuba y cachorros de un mes, h i -
jos de un Setter puro también: Vedado, Calzada 78. 
6035 4-22 
S e v e n d e 
un buen caballo de siete cuartas de alzada, maestro 
de tiro en precio módico. Consulado 51, 
6090 4 -22 
CA B A L L O D E T I R O . A PERSONA D E gusto se vende un hermoso caballo americano, joven 
muy sano, de Mucha sangre y mucho brazo. No se 
admiten especuladores; su dueño Aguacate 132, de 7 
ú 10 de la mañana y de 4 á 6 de la tarde, 
6012 4-21 
A VISO, SE V E N D E U N G R A N P O T R u MORO 
x \ prieto, gran caminador, de tres años, siete cuar-
tas, y dos muías de tres á tres y medio años, recien 
llegadas del campo. Informan calzada del Cerro 604. 
6016 4-21 
S e v e n d e n 
cuatro mulos nuevos que han llegado de potrero: se 
pueden ver en la calzada del Cerro 791, donde infor-
marán. 5946 4-20 
Se vende 
una chiva de poco tiempo de parida, regular lechera 
se da barata: impondrán Concordia 1P9. 
5934 4-18 
SE V E N D E N DOS M U L A S C R I O L L A S , maestras de tiro, cuatro años, y un caballo criollo 
de siete cuartas dos dedos, buen caminador y maestro 
de coche. Teniente-Rey 54. 5823 8 15 
POR PASAR SU D U E Ñ O A L A P E N I N S U L A se vende; un elegante faetón de cuatro asientos, 
propio para el campo y paseo, con las fuelles de quita 
y pon de lo más moderno, á lo Alfonso X I I I : en la 
misma se vendo una limonera francesa, color avella-
na con hevillas finas, solo tiene do uso dos ocasiones. 
También se vende un hermoso caballo de 8 cuartas de 
7 á 8 años, gran caminador, maestro do tiro, solo ó en 
pareja, es raza inglesa y nacido en el paíg;todo se pue-
de ver San Lázaro 223, altos; es sin discusión el mejor 
tren por lo moderno y elegante y está nuevo. 
6034 8-22 
Una elegante duquesa francesa, casi nueva. 
Un milord, forma moderna y de poco uso. 
Un vis-a-vis de dos fuelles, con arreos para uno y 
dos caballos. 
Un coupé con asiento para cuatro personas. 
Un tílburi sin fuelle propio para paseo. 
Un bonito cabriolet eon arreos. 
Un coupé moderno, de dos atieutos. 
Un carro para cigarros ó cosa análoga. 
Todo se vende barato ó se cambia por otros carrua-
jes. Salud 17. 6007 5-21 
8E V E N D E UNA E L E G A N T E DUQUESA D E muy poco uso, con su caballo americano muy man-
sa propio para una señora, también un milord y l imo-
nera; á todas horas puede verse en Inquisidor 17 y tra-
tarán o,n Inquisidor 39 de 1 á 5 de la tarde. 
5950 4 20 
Se vende 
ó se trata por otro carruage un cabrioló nuevo, en la 
misma se hocen cargo de vestir, pintar y arreglar to-
da clase de canruages á precios módicos: S. Miguel 
núm 181. 4923 8-l*í 
Vista hace fe. B B B. 
Un milord chico, propio para médico; otro muy 
cómodo y fuerte para negocios; un bonito tílburi eon 
ruedas de patente, muy cómodo para subir señoras; 
otro de los que llaman piano Buggy; dos elegantes 
duquesas de última moda y no se tiene inconveniente 
en tomar otros carruajes en cambio. Trocadero 12, 
5861 6-17 
i *\ ANGA. E L QUE L A Q Ü J E R A QUE A l ' R O -
V^Tveche ganga: 3 guagüitas casi nuevas en menos de 
la mitad de lo que costaron. Pueden dirigirse á Bata-
bai ó, tren de coches de Salvador Rodríguez. 
5448 15-11 My 
m 
BARATAS SE V E N D E N DOS CAMAS D E hie-rro; una de una persona y la otra camera: una má-
quina do coser de Singer, que coso muy bien, y un 
costuretito. Informarán Baratillo La Caridad, Egi'lo 
número 5. Pueden verse de cuatro á seis de la tarde. 
6038 4-22 
S E V E N D E 
Por tener que ausentarse de la Isla se venddn los 
muebles siguientes: 
Dos escaparates en muy buen estado, 1 juego de sa-
la Luis X V , 1 tocador de señora, 1 lavamanos, 1 apa-
rador de nogal, 1 mesa de correderas y 1 jarrero de 
mármol. También hay infinidad de enseres propio? de 
casa en la calzada de Jesús del Monte 167, tratarán de 
su ajuste á todas horaj?. 6062 4-22 
GR A N R E A L I Z A C I O N . SE V E N D E N TODOS los mueblen y demás existencias del establecimien-
to las B B B, juntos ó separados con acción al local, 
no se repara en precio que lo qe so quiere en concluir 
pronto. Las B B B Monte 47, frente al Campo de 
Marte. ^055 4-22 
Un magnífico 
piano Pleyel de cuerdas cruzadas con excelentes vo-
ces, casi nuevo, se da baratísimo: Aguiar 70 casi es-
quina á Empedrado. 6085 4-23 
Un Fleyei. 
Un Gaveau, uc Pomares se vnnden en Galiano 106. 
ST A L Q U I L A N PIANOS 
con y sin derecho á la propiedad: Galiano 106. 
6087 4-22 
IjÍN G U A N A B A C O A S E V E N D E UNA C A - A ^acabada de fabrirar en punto céntrico. E n Aguiar 
67 iiopondrán de 1 á 2, escritorio, halos. 
B709 15-13 Ví y 
Un piano 
francés de cola, con magníficas voces, cast nuevo, 
propio para conciertos, cafés ó sociedades de reereo: 
se vende casi regalado: Virtudes 41. 
6086 4-22 
O J O 
A las carpinterías y ebanisterías. Se venden 2 ban-
cos sobrantes de madera cedro y otros útiles en pro-
porción: Industria 69. C074 4-22 
P i a o i n ó 
Pt r nusentarse la í'ímilia se vende uno de magnífi-
cas voce? y cn proporción, puede verse Galiano 76, 
mueblería de J . Riez^ 6063 4-22 
R E V E N D E ÜN JUEGO D E SALA L U I S x V 
fioble óvalo, de medio uso, además hay otros mno-
blí-s que también se realizan por ausentarle la familia. 
Aenira75. 6011 4-21 
Y P E I » 
LA NUEVA AMERICA, 
Obrapía 55 ca«;i esquina á Compostela, al lado 
del café. 
Acaba de salir á la venta un gran surtido de mue-
bled tVanceses do lo más fino y elegantes como son: 
jueg(,s de sala doble óvalo, de palisandro macizo, con 
su ospejo; juegos de cuarto, de palisandro, de ñe^io, 
meple y caoba; espejos marea moyor con marco dora-
i)o de lo más elegante, propios para salones; escapa-
rates de caoba corrientes y de diferentes maderas con 
IUQSÍ; camas de hierro, bronce y madera; carpetas 
francefias de palisandro para señora y caballero; bu-
fetes para oficinas; canastilleros y estantes para libros; 
juegos de comedor completos de nogal, mesas corre-
deras, sparadoresy 4 jarreros; mamparas con traspa-
rentes, cuadros para sala con grabados, lámparas de 
cristal y de bronco, centros de mesa, juegos y adornos 
de tocador, sillas finas para sala, gabinete y comedor, 
peinadores, tocadores, lavabos y vestidores, sillones 
giratorios y de cama, relojes de pared y de bolsillo de 
oro, plata, nikel y hierro, é infinidad más de objetos 
imposible tic detallar por ser muchos; en prendas hay 
un gran surtido y todo á precio de realización; lodo 
en gañera, acudtd y veréis como sablreis complacidos 
de la Nueva América, Obrapía 55. 6015 4-20 
P I A N O . 
Fe vende uno magnífico del fabricante Gaveau, se 
da barato, por ausentarse la familia. Estrella n. 6. 
6025 _ 8-21 
ÜN B U F E T E MINISTRO D E P A L I S A N D R O en 2 oszas, carpetas á $25 b., una caje do hiírro 
barata, 2 sillones de afeitar en $25 b , 2 espejos como 
no hay mejores, un mostrador con rejas de hierro, ca-
mas y escaparates con luna y sin ella; cn Reina u, 2, 
frente á ia Corona. 5922 4-18 
P I A N O S P E P L S Y B L . 
Se acaban de recibir varios, y se dan á 19 onzas oro 
en el almacén de música " E l Olimpo," calle de Cuba 
número 47, entre Obispo y Obrapía, 
5927 4-18 
Calle del P r ínc ipe Aífonso 83 ( f r e n t e a l 
HOTEL C A B R E R i . 
E l dueño de este establecimiento presta dinero en 
pequeñas y grandes cantidades sobre alhajas, muebles 
y ropa cobrando un mínimo interés: también tiene este 
establecimiento en venta un colosal surtido de pren-
dería de oro y plata y piedras finas como también i n -
finidad de muebles y lámparas de cristal, que como 
procedentes de empeño se realizan á precies de pan-
ga, su dueño, Manuel Mz. Migoya. 5952 8-20 
M u e b l e s 
de todas clases, en pequeñas y grandes partidas, se 
compran pagándolos muy bien, en " E l Arca dd Noé" 
Villegan y Amargura, frente á la iglesia del Cricto. 
5616 10-11 
L a B s t r e l l a de Oro , 
Comp .stela 46, entre Obispo y Obrapía. Vendemos 
joyas y relojes de oro, plata y brillaute» y muebles de 
todas clases á precios de ganga. Se hacen y compo-
nen prendas y relojes. 4759 27-23A 
A l m a c é n de p i a n o s de T . J . C u r t í s . 
AMISTAD 90, ESQTJIKA A SAN JOSÉ, 
En este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos do Pleyel, con cuerdas doradas contra la hume-
dad y también pianos hermosos de Gaveau, etc., que 
se venden sumamente módicos, arreglados á los pre-
cios. Hay un gran surtido de pianos usados, garanti-
zados, al alcance de todas las fortunas. So compran, 
cambian, alquilan y componen de todas clases 5393 26-4Mv 
E n $ 3 0 B . B . 
Se vende una máquina de Wilcox & Gibbs en muy 
buen estado. Crespo n. 10 (altoí) de 9 de la mañana 
en adelanto. 59G8 4-23 
A las Empresas de Ferrocarriles, 
Sres. Industriaíes, Maquinistas 
y Mecánicos. 
M E T A L P A T E N T E MEJORADO. 
Este metal de anti-fricción conserva la lubrificación 
y garantizamos que no calienta ni corta las chumace-
ras trabajando los ejes á cualquier velocidad. 
En venta por Amat y Cp. S. eu C. Comerciantes 
importadores de toda ciase de maquinaria y efectos de 
agricultura. 
Calle de Teniente-Rey n? 21, apartado 316, l l á b a -
na. C 655 15-M 
w m m . 
Q E VENDEN 300 POSTCKA* 1)S NARANJA 
O ' l e todas clases: 100 idem de coco y póstalas.jé» 
Eucaliptus, altura de una vara, un la mitad de su n-
)or: callo del Principe esquina á San Federico a.^ 
en los Quemados de Marianao. 
60*7 4-22 
J ' N TE A I ENTE REY N . 59, PUESTO DE PRÜ-;. 
Ál^tos se venden posturas de coco y plátanos Yonci 
de Baracoa, acabados do llegar. 
6029 l-21a 5-225 
asGalenti 
L a s P e n a s de Sulfato 
)de Quinina ¡BromMáraio 
de Q u i n i n a , Clorhidrato, Valeriamlo 
de Q u i n i n a , e t c . , e t c . . d e l D ^ l e r t a D , 
c o n t i e n e n c a d a u n a d i ez centigramos 
( d o s g r a n o s ) de s a l de q u i n i n a quími-
camente p u r a , d e f a b r i c a c i ó n fran-
cesa , y e s t á n p r e p a r a d a s por un 
p r o c e d i m i e n t o a p r o b a d o por la Aca-
d é m i a d e M e d i c i n a de P a r i s . 
B a j o u n a e n v o l t u r a gelatinosa, 
t r a n s p a r e n t e y m u y fác i l de digerir, 
l a q u i n i n a se conserva indefinida-
mente s i n a l i e r a c i ó n y se traga sin 
que deje n i n g ú n amargor. 
C a d a f r a s c o c o n t i e n e t r e i n t a perlas, 
ó sea t r e s g r a m o s de sa l de Quinina. 
E n a d e l a n t e c a d a p e r l a de quinina 
d e l D r C l e r t a n l l e v a r á impresas las 
p a l a b r a s " C l e r t a n P a r i s " . 
ftüTA. — Es absolutamente 
indispensable exigirla marca :ml jvvvS^ 
Se v e n d e s i p o r m e n o r c n la mayor paría 
d a l a s F a r m á c i a s . 
FABRICACION Y VENTA POR B'ATOH: 
GA.S\ IJ. F R E R E . 19. l l u s Jacol). Paris. 
i 
A GUA D E SANTA F E , ( ISLA D E PINOS) 
, / x e n garrafones y en botellas, garantizada. Depó-
sito Eefrigerador Central. San Bafael número 2. 
5371 26-6M7 I . Miró. 
roprle F Peiiella. 
del asma 6 aho^o, tos, can-
sancio y falta de respiración 
w n el uso de los 
m0sá m m i m t 
DEL 
De venta en todas IPJS boticas j 
acreditadas 
fe m CEHTAV0S S. & " § 3 
; 6 2 l M 
\mn ANA. 
D I A R R E A S . 
T T T / " 1 A T \ í ~ \ (enfermedades del) se curan 
JTXi r JT^oL « V - f ceñ ios Polvos purgantes de 
¡Santa Ana . Lo pueden tomar los que padecen i r r i ta-
ciones iutestmales y almorrrcas, son antibiliosos, no 
fatigan y no impido dedica.se á las ocupaciones dia-
rias. 
Pedid los papeullos 
tócicos y digestivos 
que se venden en la botica de SANTA A N A , Riela 
nthnero C8. 
IMPUREZA DE LA SANGRE-
Mancbas, berpes, sífilis, úlceras, dolores de bnesos, 
reumáticos, todo so cura fácil y eficazmente con la 
zarzaparrilla de H E R N A N D E Z . 
G O N O R R E A S c f - r S : 
ardor, dificultad a l orinar, sea el / lu jo amarillo ó 
blanco, se quita con la Pasta balsámica de J&EM-
N A N D E Z ; como remedio balsámico nunca daSa y 
siempre bace bien quitando la irritación do las muco-
sas y su uso en los catarros de la vegiga y aun del 
pecho es cada día más considerable. JÉn la gonorrea 
para abreviar la curación úsese á la vez la Inyección 
Balsámica cicatrizante. 
A l i M O Í H ^ A N A S monio^afma^ld^lor^ 
quita la inflamación y se obtiene la curación en breve 
tiempo. 
¿Ti A F T I A ' D O / ' ^ Q d e l a vejiga: curación 
¿Ti JL X J L X \ ) O L V ^ I O cierta tomando prime-
ro dos ó tres cajas de papelillos vesicales del Doctor 
A G U I L E R A , completando la cura con la solución da 
brea y licor de litona de Hernández, tomando una cu-
charada de cada pomo en ayunas, repitiéndose á medio 
día y noche. 
A G U A C I C A T R I Z A N T E S t i 
molestia úlceras venéreas, chancros y toda clase de 
llagas. 
D I S E N T E R I A ^nr^, 
diarreas flemosas y toda irritación intestinal se cura 
con las pildoras antidisentéricas de H E R N A N D E Z : 
generalmente basta una caja para curar tan peUgroso i 
mal y son tan eücaces é inofensivas que las recomen-
damos como el mejor remedio conocido. De venta en • 
todas las boticas. Depósito, botica Santa Ana, Riela j 
n. 68, frente al DIAEIO DE LA MARINA. 
5490 15-7Mv 
ACRITUD Y HUIVIORES 
GA£r£.U.&IA5, DISPEPSIA, PERDIDA del APETITOi-
7CM1T0S. RASSEAS, etc. I * 
Curación Segura y Rápida por la i f l 
Efervescente j Befrescantc soberana en 
todas las enfermedades del hlgaüo, de la 
sangra y en todas l i s epidemias. 
L O N D R E S , 3, SUN S T R E E T , 3 




MALES DEL ESTOMAGO 
PÉRDIDA DEUAPS71X 
DE LAS FU 
PARÍS, 6, Avcnue Victcria, 6, 
Y EN TODAS LAS FARMACIA 
O 
U L J 
Paris 1878 2 Mcdall 
Diploma de Honor, Amsíerdara 1 8 8 3 
N U E V O . ' : " . . ' ! Á T 0 
Ido D e s t i l a c i ó n contisma, de EGR0T 
(2!, AKÍÍ la 1* destilación, da büsn sataCST 
R O N . A G U A R D I E N T E , ESPÍRITU DE VINO, 
N U E V A S r s i i F E c v i o m s a -
\i los ftLftKBigU£S para l.acer LICORES, ESEfiCiSS,* 
od envían f ranqueadas las instruocionescon los preoft* 
ADMINISTRACION : 
P A R I S , 8, Boulevard Montmartre, PARIS 
PASTILLAS DIGESTIVAS fabrica as en Vlchy 
con las Sales es traidas de las F u e n t e s . Son de un 
sabor agradable y da nn efecto seguro contra las 
Acedías y Dií,estiones difíciles. 
SALES D E VICHT P A P A B A K O O . ü n r o l l o para u n Baño, paralas personas que no pueden Ir Ylctiyi 
Fara evitar las falsificaciones, exija-se sobre todos los Productos la 
Loa Productos arriba mencionados se encuentran cn l a H a h a n a , en casas de JCSS £5AUIIAy LOSSy 
En Matanzas, M A T H L Í S HEHMANOS ; AKT1S & 2ANETTL 
Y 
Ü G O R m P I L D O R á S d e i D ' L a v ü U 
Estos Madicainontos son loa ún icoa Antigotosos a n a l i z a d o s y Aprobados por el OSSíAI I 
Jefe de manipulaciones q u í m i c a s de la Academia do Medicina de Paris. 
E l L I C O R se toma dv.rante los claques, para curarlos. — Les PILDORAS' 
se toman durante el estado crónico para iupedir nuevos ataques y 4Í" 
¡a curación com2ileta. 
Para ev i ta r toda falsificación, ex í jase el - y ' C -• ' 
SELLO del GOBIERNO FRANCES y la F i r m a s C ^ ^ J ^ É ^ ^ » 
Venta por mayor : c o a x i L H . , Faraacóntico, calle Saint-CIaade, 28, en PAEIS ^S=10^J??/T 
DEPÓSITOS E N TODAS L A S P R I N C I P A L E S FARMACIAS cfs l i Facu l tad 09 P v h . 
ÁRABE Y PASTA DE BERT 
Farmacéut ico , Fremiado por los Hospitales de P a r í s . 
B I L - X i A H S S . 
Se venden, compran, componen y viaten: se recibe 
ác Francia paños, bolas, vapores y todo lo que con 
cierne á billares: Bernaza 53, tornería de Jo&é Forte-
za, viniendo por Muralla, la segunda á mano derecha. f.er;0 26-11 
El J a r a b e y P a s t a d e B e r t h é d e Codéína pura poseen una eficacia 
incontestable para calmar y curar R e s f r i a d o s , B r o n q u i t i s , Catarros, 
A s m a , M a l e s , de G a r g a n t a , I n s o m n i o , T o s nerviosa y fatigosa, 
E n f e r m e d a d e s de P e c h o é I r r i t a c i o n e s de toda clase. 
Los enfermos que toman el J a r a b e y l a P a s t a de B e r t h é gozan de un 
sueño tranquilo, apacible y reparador, nunca seguido de pesadez en la 
cabeza, de p é r d i d a de apetito n i de cons t ipac ión . 
P í d a n s e los Verdaderos Jarabe y Pasta da Berthé y, para garantía, 
ex í janse la F i r m a B e r t h é y el S e l l o a z u l del E s t a d o f r a n c é s . 
1297 P A R Í S — C L I N y Gía P A R Í S , y en las Boticas. 
URAC 
úe ¡os Enfermedades Nerviosas por el 
Buen éxito demostrado por 15 años de experiencias en los Hospitales de Paris 
PARA L A CURACION D E 
E p i l e p s i a - H i s t é r i c o 
J í i s t e r O ' E p i l e p s i a 
S a i l e d e S a n , V í c t o r 
E t i f e r t n e ü a t l e s d e l C e r e b r o 
y d e l a M é d u l a E s p i n e í l 
D i a h e t í s A - i v u c a r a d a 
C o n v u l s i o n e s , V é r t i g o s 
C r i s i s n e r v i o s a s , J^aequeca» 
D e s v a a ec iu t i e i i to s 
C o n g e s t i o n e s cerebra les 
I n s o m n i o s 
E s p e n n a t o r r e a 
Sa envía gralcitamsnte una instrucción impressa, mny kteresaste, á las porscaas qae la pidaa 
H E N R T MURE, ea Pont-St-Ssprit (Francia) 
YK.NUENtiE E N TODAS L A S PRINCIPALES PARMAOIAS Y DRCOUEBIAS 
EXPOSICION IIVERMI DE Í8S 
D O S 
L A M A R C A D E F A B R Í C A 
1 
..'ICHRISTOFLESIK 
üaicas Garantías para el comprador. 
P L A T E A D O S S O B R E M E T A L B L A N C O 
Sin Que nos preocupe i a competencia ü e prec io , que no puedo h a c é r s e n o s s ino cen detrimento Ua l a cüilúoá, 
mantenemos constantemente i a p e r f e c c i ó n tíe nuestros productos y cont inuamos ñ s í s s a i principio QUO nos ñ a \ 
proporcionado nuestro é x i t o : 
D a r ©1 mejor producto a l precio m a s bajo posible. 
P a r a eoitar toda c o n f u s i ó n de los compradores , hemos man*:;::.::: ¿ g u a í m i m i e : 
l a unidad d© l a cal idad 
que nuestra experiencia de u n a industr ia que hemos cread-j base cuarenta a ñ o s nos h a demostrado 
n e c e s a r i a y suficiente. 
L a ú n i c a g a r a n t í a p a r a e i c o m p r a d o r es no aceptar como p r o d u c e s tío nuestra nasa aqusl lcs que no Ueoenm 
m a r c a de f ú D n c a copiada a l lado y e l nomUre C i ^ i S T O F i ^ en todas iotras. 
Irap. del "Diario de la lslmm,v Biela,; 
